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MARIO OFFICIAL
Posse do Sr. Presidente da Republica

No edificio do Senado Federal, perante o Congresso Na.
cional, realizou-se hontem á tarde a posso do Sr. Dr. Epi.
tacio da Silva Pessoa no cargo para que fera eleito, de Pre.
vidente da Republica.

S. Ex. sahiu da casa de sua residencia, em carro a Dau-
mont, ás 12,15, acompanhado dos Srs. General Ferreira Netto, -
chefe do Estado-Maior do Sr. Vice-Presidente da Republip,
em exereicio; Dr.. Alfredo Pinto Vieira de Mello, Ministro r:o
Interior e Justiça, e Dr. Pessoa de Queiroz, chegando ao Se-
nado Federal ás 12,50, onde já se achavam reunidos os Srs.
Senadores o Deputados, afim de ter togar a solemne affirma-
ção e posse de S. Ex. no cargo de Presidente da Republica.

A Çonimis.srio nomeada pelo Presidente do Congresso para
receber S. Ex. era composta dos Srs. Senadores J. J. Seabra,
Lauro Müller e Indio do Brasil .e Deputados Vespucio do
Abreu, Astolpho Dutra e Carlos de Campos.

Com as formalidades do regimento, foi S. Ex. o St-.
Epitacio da Silva Pessoa introduzido no recinto, tornando

assento na mesa. Annunciado pelo Sr. Presidente do Congresso
que S. Ex. ia fazer a affirmação solenme determinada peta
Constituição, levantaram-se todos os presentes o o Sr. Dr.

\Epitacio da Silva Pessoa, Presidente da Republica, pronunciou
- a affirmação constitucional:

aPrometto manter o cumprir com perfeita lealdade -
-Constituição Federal, promover o bem geral da 'Republica,
observar as suas leis, hustentar-lhe a união, a integridade
o a independencia:a

Acto continuo foi lavrada a acta da solemnidade, que foi
assignada pelo Sr. Dr. Epitacio da Silva Pessoa, Presidente
da Republica, e pela Mesa do Congresso.

Depois, feita a leitura do documento que acabava de ser
-lavrado o assignado, o Sr. Presidente do Congresso declarou
o Sr. Dr. Epitacio da Silva Pessoa empossado no cargo do Pre-
sidente da Republica dos Estados Unidos do Brasál para
servir no enviado a terminar em 1922 e convidou a Commis-
são respectiva para acompanhar S. Ex., que se *retirou do
edificio do Senado Federal com as mesmas formalidades com
que fora recebido.	 -

Uma divisão do Exercito commandada pelo-General Abilio
de Noronha prestou em frente ao edificio do Senado as con-
tinencias da ordenança, o uma bateria de artilharia deu as
salvas da pragmatica por occasião da proclamação solemne da
sua posse.

De regresso ao Palacio do Cattete, foi S. Ex. recebido na
porta principal pelos Srs. Dr. Delfim Moreira, Vice-
Presidente da Republica: ministros do Estado, prefeito do
District° Federal, chefe de Policia, officiaes de gabinete da
presidencia da Republica, officiaes do Estado-Maior o muitas
outras autoridades civis e militares.

Momentos após, no salão de honra, o Sr. Dr. Delfim Mo-
reira fez entrega " ao.Sr. Dr. Epitario da Silva Pessoa da faixa
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distinctivo, recebendo S. Ex. os cumprimentos do todas as
pessoas presentes á cerimonia.

Em frente ao Palacio do Cattete o Batalhão Naval formou
em linha desenvolvida e prestou ao Sr. Presidente da Repu-
blica as contmencias da ordenança. O 13° regimento de cavale
lana escoltou a carruagemde S. Ex.

:A's 14 horas realizou-se no salão de honra do Palacio do
Cattete a reCepção, estando o Sr. Dr. Epitacio da Silva Pessaa
acompanhado 'de todos os Srs. ministros de .E.stsclo, dos seus
officiaes de gabinete, do chefe do seu Estado-Maior e dos seus
ajudantes de Ordens.

Foram então ç recebidoS•por S. EXI. os membros do Senado
Federal,'Camara dos Deputados, Supremo Tribunal Federal o

_Supremo • Tribunal Militar, Corpo Diplomatico e Consular
Brasileiro, officiaos generaes, conunandantes o officialidado
tios corpos • do Exercito, .officiaes •generaes, commandantes e
ifficialidade de corpos, estabelecimentos e unidades da Ma-
rinha. commandante e officialidade da Brigada Policial, com-
nandante e officialidade do Corpo do BOmbeiros, membros do
Conselho Municipal, magistratura local, directores de repar-
tições e estabelecimentos ,pUblicos, grande parte do funcciona-
ismo publico e muitas outras pessoas de representação.

Durante a recepção locou no saguão do Palacio do Cat-
tete a banda de musica ,do Corpo de Bombeiros.

Terminada arecepção o Sr. Dr. ,Epitacio da silva Pess8a
yoltou ao . salão dos despachos, onde recebeu os cumprimentos
dos representantes da imprensa junto ao !Palacio da Presi-
dencia.	 -

.A's 16 horas realizou-se a recepção solemne das Embai-
xadas, Delagações,Especiaes e ' ,permanentes dos governos es-
trangeiros, acreditados junto ao Governo do Brasil, toado
comparecido á mesma recepção: Embaixada do Vaticano,
constituida ,pelos ,Revdmo. Monsenhor Ciaeinto Scapardini,

-Arcebispo de Damás e Embaixador de Sua Santidade o Papa
.Benedicto XV; Capitão Goday de.Vasconcellos, Assistente do

•Pess0a; Monsenhor Felippo Cortesi, Auditor, o Monsenhor Ni-
cola 'Roma, Secretario da :Embaixada; Embaixada do Chile,
constituída pelos Srs. Drs. Alfredo Irarrazaval Zanartu, Em-
baixador; Capitão Marcolino Fagundes, Assistente de PessGa;-
.Dr. Emalo' Zanartu,Eguiguren, Secretario; Consmandante Be-
larmino Euenzalida Bravo, Addido Militar, e Dr. .Guilherme
Medina; Embaixada dos Estados Unidos da America do Norte,
•constituida pelos Srs. Frederico ,J. :Stimson, Embaixador;
Capitão deJ •ragata.Alexandre Masseder, Assistente de Pessoa;
Craig. ,W.Wadswordth, Secretario; Capitão de Navio F. E.
:11ill„Addido Naval; Commandante Fenton Mc. Creeg e Te-
nente A. Demorest, Addidos Militares, acqmpanhada•do Em-
baixador Edwin Morgan e do commandante do Iclaho; Em-
baixada da Italia, assim constituida: .Embaixador, Sr. Conde

sAlessandro De.Bosdari; Assistente do Pessoa, Sr Capitão-Te-
nente Dodsworth 'Martins; Embaixada do Mexico, assim .con-
etituida: Embaixador, o Sr. General tDr. Aaron Saertz :Al-
faia); Assistente de Pessoa, •Sr. Capitão Alcebiades Miranda;
Srs. ,Affoneo de .Rosenzweig Diaz e,Armando,Amado; Secreta-

_ iritsada mbaixada, e Paulo Campos Ortiz, Addido; _Missão Es-
--

_
pecial da Rollanda, constituida pelo Enviado Extraordinario

De Zeppellin Ober Muller; Assistente de Pessoa, Capitão Mas.]
e Ministro Plenipotenciario da Hollanda, Sr. Jean Charles

carenhas de Moraes; Embaixada do Uruguay, ccrnstituida pelos
_Embaixador Sr. Dr. Manoel Bernardez; Assistente de Pessoa,
Capitão-Tenente Alvaro da Affonseca; Delegado Militar, Sr„.
General Sebastião Buquet; Assistant() Militar, Sr. CapitãO
!Alencastro; Conselheiro de Embaixada, Dr. Edmundo -Casti-i
lho; Secretario, Dr. Henrique Azarola Gil; Addido Naval, Sr:,
Capitão -de 'Corveta liUgo Ugartech, commandante do Mon.'
tevidéo; Assistente de Pessoa, Sr. Capitão-Tenente ArthUr
Couto; Embaixada do Paraguay, assim .constituida: Embai-
xador, Sr. Dr. Ramon Lara Castro; Assistente do Pesosa, Sr.;

Capitão Amarante; • Missão Especial da Colombia, - Enviado
Extraddinario e Ministro Plenipotenciario, Sr. Luiz Tancoty
,Argaez; Assistente de Pessoa, o Sr. Capitão-Teneate Raul de
Taunay; Embaixada da Bolívia, assim constituida: Embai-
xador, Sr. Dr. José Carrasco; Assistente de Pessoa, Tenentee
Coronel Estellita Werner; Secretario, Dr. Alberto Ostria 'Gu-
tierrez; Addido, Carrasco Filho; Embaixada da -.Argentina,
assim constRuicia: - Embaixador, "Sr. Dr. Ruiz de Los LlanO s;
Secretario, Dr. Carlos •Acuila; Addido Militar, Sr. :Tenente-
Coronel Alvado; Missões Permanentes da Austria-Hungria,ida
Venezuela, Inglaterra, Ilespanha, Cuba, Japão, Portus,al, Gra,.
eia, Suecia, Noruega, França, Suissa, Belgica e'Perú.

Serviu de Introductor Diplomalico o Sr. Ministro Dre
Cavalcanti de .Lacerda, A.uxiliaeo pelo Secretario do Legação
Dr. Lucilo Bueno.	 •

O Sr. Nuncio Apostolico, monsenhor Giacinto Scapardini,
pronunciou o seguinte discurso:

Sr. Presidente .— Esta data auspiciosa, em que, pelo coa-

-salso unanime e entre-os applausos e aclamações do povo,; re-

cebeis a suprema investidura do Governo da Republica, ¡esta

data auspiciosa ó saudada com viva synapathia por todoS os

governos e por todas as nações amigas do Brasil.
Deste -nobre sentimento dão prova manifesta •as Embai-

xadas especiaes do Papa o de outros 'Soberanos o CliefeS de
Estado, aqui presentes, todos os membros do Corpo Diploma-
tico acreditada nesta Capita!, os quaes •vos fazem tola% nesta
hora soleinne, felizes por vos poderem exprimir, cornos sen-
timentos de amizade ie de admiração para cora a nobre Nação
I.:rasheira e a-pesssoa d( V. Ex., augurios pela prospe 'idade

- e pela gloria de vosso Governo.
Nesta :grandiosa . demons',,,-ção de Cortezia internacional,

não ha quem não veja o reconhecimento do alto posto que o
:Brasil conquistou no concerto das nações civilizadas, peta vir-
tl.de de seus filhos, não menos que pela vastidão de seu ter-
ritorio, rico de exuberantes 'thesouros para a industria
para o commercio; alto posto que o'Brasil consagrou com sua
_acção gene'sosa, na mais "arável crise que até hoje abalou O
u..undo civilizado. 	 •

Esta- mos:4ra' demonstração é lambem tuna justa homena-
gem aos merecimentos insigaes adquiridos ' por V. Ex. mi
ft ro c no Parlamento, no Governo e em toda vossa vida pu i-
Mica, que culminou • no mernoravel .Congresso •da Paz, onde,
esmo Embaixador . do Brasil, com alta visão política O sabe-

juridica, fizestes servir os ideaes patrios dc -sOlidarie-d
dada internacional 'á causa da justifa 'e do direito.

De • vossos merecimentos corgo da %agastada da Nação
lia eloquentemente a magnifico acolhimento que :á .porfia

4



Torea-foirn DIARTO. OFF'TOTAT.

S, os fizeram o Summo Pontifico e os . Augustda Soberanos o
g irafas de Estados da Europa o da Amorica e que a Patria re-
gistra com legitimo orgulho nos annaes do sua historia gigo.
rlosa.

Sr. Presidente, é no momento mais solemno da nistori8.
vniversal que subis ao poder, quando a humanidade, ergueu,
cio-so das ruirias ainda fumegantes da guerra gigantesca o
tendo a fronte iluminada pelos raios benditos da naz, co-
n.eça o traaaltsa de restauração, que deve ser baseado no
principio christão da fraternidade dos , animos o da união dos
interesses sfim de realizar o supremo ideal da pacificação
universal.

.Dous,,que encarece as provações para Mais exaltar na
gloria, cance,da aos povos purificados no sacrificio commum

-r. realização de tão generosa empraza, e-faça que o vosso Go-
verno, cercado sempre pela concordia dás vontades de todos
os cidadãos, possa conduzir seguramente a Nação pelo cami-
nho da felicidade- e do progresso e contribuir juntamente,

_como -saderoso factor, para a ascenção dos DONTO3 a melhoras
e, mais perfeitas fóruns de convivencia civil.

Esses . augurios, Sr. Presidente, em nome dos Augustos
Soberanos e Chefes de Estados aqui representados, o ãn
nosso proprio nome, temos a alta honra do 'vos offerecer
lt b alnento faustoso da inauguração do vosso Governo, junta-
mente com os votos, que de coração fazemos, pela felicidade

-pessoal de V. Ex.

O Sr. Presidente da Republica respondeu nos seguintes
termos:

Monsenhor Ouvi com e -maior acatamento as palavras
que . V. Ex. Revm. acaba de proferir como decano do Corpo Di-
plomatico acreditado junto ao Governo Brasileiro.
• E' para mim motivo de grande jubilo, ao assumir: o go-
verno do meu paiz, receber das potencia's amigas, pelos seus
representantes em missão especial, as expressões dos seus af-
fectuosos sentimentos, prova evidente de que, na politica in-
ternacional, as suas relações com o Brasil toem sido e hão de
continuar a ser de proficua correspondeneia de vistas e da
mais accentuada Concordia.

A ultima guerra, perturbando de modo quasi irreparavel
a vidas das Nações, cobrindo a- Europa de devastações e de mi-
nas, envolvendo a humanidade em um ambiente sombrio da
desolação e de luto, tornou-me ainda mais- fervoroso adepta
da solução, por meios paciricos, de todos os conflictos interna-
cionaes. Agora, mais do que nunca, deve ser esse o empenho
das Nações.

E' indispensavel que a dura lição termine de vez as lutas,
cruentas entre os povos e a paz se restabeleça agora no mundo.
como o inicio de uma era definitiva de confiança, de progresso
e de felicidade.

Tal é: o meu mais ardente desejo e a minha mais viva
aspiração ao assumir a direcção dos. negocios publicos do
Brasil.

Esta demonstração internacional collectiva que todos V69
me fazeis e a que dou o merecido apreço, é um desdobramento
dos actos de extrema cortezia que directamente recebi dos So-
beranos a Chefes do Estado dos paizes que tive a fortuna de,
Visitar, e dos quaes guardarei a mais grata recordação.

Muito penhorado me confesso, ~senhor, pelas expres-
sões de que V. Ex. Revma., se 'serviu para com o Brasil e pam
commigo.

Faço, por minha vez, ardentes votos pela ventura de cada
um dos Embaixadores espociaes e dos membros do Corpo Dr-
plomatico aqui presentes, e pela felicidade pessoal dos Sobe-
ranos e Chefes de Estado que representam, e aos quans di-
rijo, como a todos vós, as mais sinceras e cordiaes saudações

Por actos de hontem, do Sr. Epitacio da Silva Pessoa,
Presidente da Republica, foram nomeados:

Dr. Alfredo Pinto Vieira de Mello, para o cargo de Mi-
nistro da Justiça e Negocios Interiores;

Dr, Homero Baptista, para o cargo de Ministro da Fas,
zenda;

Dr. José Manoel do Azevedo Marques, para o cargo de
Ministro das Relações Exteriores;

Dr. Raul Soares de Moura, para o cargo de Ministro da
Marinha;

Dr. João Pandiá Calogeras, para o cargo Ce Ministro, da
Guerra;

, Dr. José Pires do Rio, para o cargo de Ministro da
Viação e Obras Publicas;

Ildefonso Simões Lopes, para o cargo de Ministro da
Agricultura, Industria e Commercio;

Desembargador Geminiano da Franca, para o cargo de
Chefe do Policia da Capital;

Dr. Mileiades Mario de Sã Freire, para o cargo et: Pre-
feito do District° Federal..

~go,

Ainda hontem foram assignados por S. Ex. os decretos
de nomeação dos Srs. Drs. Eugenio Gaita Preta, para o cargo
de official de gabinete da Presidencia da Republica; Mauricio
Nabuco, para o cargo do auxiliar de gabinete; coronel Hamsti-
philo de Moura, Chefe do Estado-Maior da Presidencia; Ca-

, pitão de Fragata Itapbael Brusquo, Sub-Chefe do Estadb-
Maior; Capitães-Tenentes Leopoldo Nobrega Moreira e José
Maria Noiva, e Capitães Alberto da Cunha Pitta e Marcolino
Fagundes, ajudantes de ordens.

nimbem foi assignado o decreto de nomeação do
Almirante Antonio Coitinho Gomes Pereira, para o cargo da
Chefe'do Estado-Maior General da Armada.

O Sr. Dr. Delfim Moreira, logo arria a transmissão do
Governo, retirou-se do Palacio do Cattete, com destino ao
Hotel dos Estrangeiros.

S. Ex. foi conduzido até a porta principal do nalasio
pelo Sr. Presidente da Republica, tocios os Srs. Ministros de
Estado, e demais auxiliares do Governo. bem como das demais
pessoas que se achavam presentes á cerimonia.

No carro que levou S. Ex.- ao Hotel dos Estrangeiros ta-
maram lugar lambem os Srs. General Ferreira Natio, Chefe do
Estado-Maior de S. Ex. e coronel Hamstiphilo de Moura,
Chefe do • Estado-Maior da Sr. PresiGente da Republica e
Capitão Alberto da Cunha Pitta, ajudante de ordens.

i.an (nitros automovers acompanharam S. Ex. todos na
dema i s auxiliares do seu Governo.

1.;m piqueic de raaceltUo, eacuttOU o' carro de B. Ex.
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O Sr. Presidente da Republica, ao tornar conhecida a es-
colha do ministerio e de outros auxiliares importantes do novo
Governo, fez publicas as seguintes declarações:

Ser desejo seu tornar conhecida a preoccupação exclu-
siva que teve de escolher homens, aos quaes o povo brasileiro
pudesse receber com çsperançtt de ser bem servido. Essa es-
colha tinha de ser feita entre homens consagrados á vida pu-
blica, pois só no nieio deites se encontra quem conheça desses
negocios e tenha tirocinio para melhor comprehendel-os e
decidil-os. Seu trabaliho consistiu em proucrar homens de
grande intelligencia, probos e capazes de trabalhar muito.
Tem confiança que todos cites serão guiados por um espirito
de justiça inflexivel, que o povo deseja ver posto .em pratica,'
não só nos tribunaes, mas tambem na administração. A jus-
tiça na administração consiste em conduzi!-a, visando exclu-
sivamente o bem publico g escolhendo os funecionarios mais
Capazes de promovel-o.

Recordou S.-Ex. ter sido membro de um governo que se
viu obrigado a cortar despezas, a desgostar a muitos indivi-
dnos, por ser esse o unico meio ao seu alcance de salvar a
bonra nacional, em perigo, por causa do descalabro do The-
souro. Hoje, toda a gente proclama a benemerenCia do Pre-
sidente do então e reconhece que nenhum brasileiro tem o di-
reito de sobrepor - o seu interesse particular" ao interesse do
paiz.

Os seus ministros e auxiliares já sabem quaes são os seus
intuitos . e assim vae começar a sua tarefa, certo de ser bem
ajudado. Cada UM' deites já deu provas de competencia poli-
tica ou adminis' irativa, que foram as razões decisivas das res.
pectivas nomeações.

Passou S. Ex. a" mostrar os meritos de todos cites. O Mi-
nistro do Interior deixou na Camara dos Deputados reputação
de jurista e ligou seu nome a leis importantes; é um grande
advogado e foi um chefe de Policia exemplar, querido da po-
pulação. O Ministro da Fazenda é um dos raros brasileiros de
quem se póde esperar uma administração financeira provei-
tosa; foi durante muitos annos membro da Comrnissão de
Orçamento da Camara e relator da Receita; exerceu durante
annos a presidencia do Banco-do Brasil e exercitou na pra-
tica do commercio bancario os seus conhecimentos pieoricos.

O ministro da Viação é um homem novo. Talvez ninguem
esperasse vir-nessa lista um nome como o delle. Escolhi-o,
disse o Presidente, para significar o alto apreço em que te-
nho a mocidade brasileira, que se distingue pelo talentà, pelo
estudo, pelo caracter, pelo trabalho. Quiz mostrar que não é
só a politica o caminho para as altas posições do Estado e
que no funccionalismo e nas lettras se pó-de fazer um some,
capaz de despertar a attenção do Chefe da Nação. Além disso,
sendo paulista de nascimento, o Sr. Pires do Rio é um mi-
nistro do norte. Rarissimos homens daquellas reg t ões conhe-
cel-o-hão tão bem. Ellepercorreu a cavallo os nossos sertões,
da Bahia ao Ceará, e dedicou sua alta intelligencia aos estu-
dos dos problemas daquela zona. Como esses problemas in-
teressam particularmente ao paiz, jUleuei • acertado chamar
para delles cuidar um chefe de repartição com os dotes do
laovo ministro.

O ministro das Relações Exteriores, ha al guns anuis, aras
tado da politica federal, onde figurou como membro dos mais
eminentes da representação de 5. Paulo, em cuja faculdade

-é dos mais abalizados professores. Campos Saltes o urina em
alta conta e só não o tomou para successor do actual Pre-
sidente, na pasta da Justiça, conforme esto propoz, porque
tinha como regra não escolher ministros entre os seus con-
terraneos, pois a Presidencia da Republica já era honra bas-
tante para cites. E' um homem primorosamente educado e
ale tem viajado muito no estrangeiro.

• O ministro da Agricultura é o relatos do respectivo or-
(sarnento, na ,Camara. Toma conta de sua pasta, sabendo o
que elle contém. Deve haver a maior esperança de que o L
seu espirito pratico de engenheiro, agricultor e criador, dos
mais adeantados„ imprima á sua repartição um cunho mais
fundo de utilidade. S.' Ex. declarou considerar essa pasta
das mais importantes e estranha que, em um paiz essencial-
mente agricola como so Brasil, elle não tenha ganho o realce,'
devido.-.:	 ..	 -	 ;'	 -	 .	 -	 . ,
• Quanto ás pastas militares, confirmou 8. Ex. as noti-
cias hesitantes que vinham correndo a respeito da escolha
de civis. Disse querer desse modo interessar o mais viva.:, •
mente possivel o elemento civil no estudo, o na decisão dos
assumptos militares. Agora, que está instituido o sorteio e
.toda a mocidade brasileira é chamada ao serviço das armas;
a classe militar não é uma classe á parte, mas é a Nação
inteira. Todos podem ser chamados a passar pela fileira e
desse modo os moços, que hoje são civis, amanhã podem vir -
a ser militares e -os que, sendo hoje soldados, voltarem ama-
nhã a ser civis, podem de novo, em caso cie guerra, voltar ás.
armas. De sorte que todo o paiz deve cuidar dessas questões,
corno da sua propria vida, pois a c:efesa da sua vida depende
de organização militar.

Enrica de grande tranquillidade e relevo no passado do
Brasil foi o reinado de D. Pedro II. O reinado do seu pae e
as regencias seguintes foram penados agitados do formação.
Pois bem, disse o Presidente, em .quasi cincoenta annos deàe
'reinado o elemento civil deu urna collaboração muito effiCaz
á administração militar. A pasta da Guerra teve quasi tantos
Ministros como militares, e é de notar que muitos des-
tes eram homens politicoS — Coxias, Osorio, Sebastião de
Rego Barros, Jeronymo Coelho, Manoel Felizardo e outros." A

•pasta da Marinha, nessa época, esteve . quasi sempre entre-
gue a civis., ' que foram Ministros em numere de mais de

' trinta, enquanto os 'militares não foram mais de cinco.!
periodo mais 'tormentoso de então foi o de quatro atines e
mezes de guerra contra Lopez, e em todo elle, só durante
pouco mais de cinco mezes, a pasta da Guerra passou pelas
mãos de dons generaes e a da Marinha esteve sempre bons
os civis.	 •

São raros os ministros que conseguem deixar uma lem-
brança duradoura de sua passagem na adminisiração. Feli-
zes os que satisfazem os contemporaneos. Entretanto, para
só citar dous exemplos, disse S. Ex.; não sei si tia recorda-
ção mais constante na Marinha e no Exercito que a das admi-
nistrações Affonso Celso e Junqueira. Nenhum ministro,. mais
do que elles, foi popular entre marinheiros e soldados, donde
se conclue haver civis capazes de-se tornarem benemeritot
das classes militares.

G que se dava entre nós antigamente é o que se observa
ainda hoje nos paizes de melhor organização militar, em terra
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e mar, como a França è a "Inglaterra. Com raras excepeões,
os ministros da Guerra Trancezes e os ministros da Marinha
inglezes sito civis. Ainda agora, no periodo mais agudo da
maior guerra de que falia a historia, foi a civis que a Flrança
e a Inglaterra, ameaçadas na sua propria existencia, confia-
ram a gestão das pastas militares. E note-se que foram a •

Inglaterra e a França as nações vencedoras. O mesmo pode-
riamos dizer, até certo ponto, da Italia e, o que é mais, da
propria Allemanha. Nos Estados Unidos, essa pratica é cons.,

'stante, e talvez até inVariavel. "Eu não penso, accrescentou o
Presidente, que tenha de ser sempre assim. Haverá momen-
tos em que as pastas militares devam ser entregues .a offi-
ciaes de aptidão admirdstrativa; mas tambem não lia moti-
vos 15aro delias serem afastados systematicamento os civis,
nas mesmas condições, privando assim a administrtção mili-

tar do uma cooperaçãe . que lho ptissa ser proveirosa. Assim
•como alguns militares teem sido ministros de pastas civis e

exercido outros cargos dessa natureza, com proveito para o
serviço publico, assim tambem, com identicos resultados, cer-
tos civis podem desempenhar-se bom das suas funcções nas
pastas militares.

Ao demais, entende o Presidente que, entregue a civis a

Dano administrativa das pastas militares, haverá no Exer-
cito e na Marinha uma continuidade de, acção, cuja falta todos
os officiaes fazem sentir. Os estados-maiores o commandos
gemes passarão a ter urna importansia e uma autonomia na-

confundivel. O cargo, por excellencia, na administração mi-
fitar, é o cargo de chefe do Estado-Maior, que é o responsavel

pelo preparo . teelinicis da tropa e por sua utilização imme-
diata. 'Seria de enorme vantagem que elle ficasse nas, anãos

do mesmo general, o maior numero de 11111165 possisel, até

porque, em tempo do guerra, esse general é naturalmente _o

commandante indicado das forças; suas funcções devem ser
alereedas, com diminuição de muitas attribuições, que hoje

cabem aos ministros, os quaes se acham demasiadamente
expostos a pressões de natureza politica, prejudidaes ao ser-
viço militar. O receio de crear, o desejo de ouvir o cone
celho.de todos os competentes, o firme proposito de não fazer
injustiças vão ser as prcoccupações principaes dos niinistros
civis.

Disse, então o Sr. Presidente da Republica ..ter fé que
os escolhidos para essas pastas justifiquem as suas espe-
ranças. São deus homens de talento e decisão prompta, o
além disso grandes trabalhadores. O ministro da Guerra é
engenheiro e como Deputado provou a sua predilecção pelos
estudos militares; cultiva relações com muitos gencraes e
offisiaes idosos e tambem com a juventude do Exercito, de
cujo renascimento é um enthusiasta. O ministro da Marinha
ainda não pôde figurar 'na politica federal, porque o seu Es-
tado disputa os seus serviços e ainda agora difficilmente o.
deixou partir. Elle vae consagrar-se de corpo .e alma á suas
tarefa e a officialidadg da Marinha ha de reconhecer que
vae ter um ministro 'na altura da missão.

Terminou S. Ex. dizendo que o .Districto Federal
conhece de sobra os seus dous novos e mais altos funccio-
nados. O Prefeito representou-o por muitos annos no Con-
gresso, onde deixou uma solida reputação de iutelligeneia,
estudo e probidade. Ninguem conhece melhor os seus nego-
cios e ninguem tem mais tino e prudencia para /uma missão
tão difficil neste iminente. Do chefe de Policia tem S. Ex.
perfeito conhecimento pessoal; é um magistrado da • mais
alta categoria do District°, é muito' acatado pela sua austeri-
dade o reune a firmeza de animo e um tacto muito fino; é

um velho conhecedor da policia, por onde já passou durante
annos. O Presidente declarou querer voltar á pratica de ter
na policia um magistrado, porque entende que o espirito de
justiça deve sempre presidir á acção dessas autoridades.

MAS DO PODER EXECUTIVO

Ministerio 'da Justiça e

Negocios Interiores
Por decretos do 28 do corrente mez,

foram nomeados para os cargos do mi-
•istro de Estado:

Da .Tustiça e Negados Interiores, o
Dr. Alfredo Pinto Vieira de Mello; das
Relações Exteriores, o Dr. José Manoel
de Azevedo Marques; da Fazenda, o Dr.
Homero Baptista; da Viação e Obras Pu-
blicas, o Dr. José Pires do Rio; da Agri-
cultura. Industria e Commercio, o Gr.
Ildefonso Simões Lopes; da Marinha: o
Dr. Raul Soares de Moura; da Guerra,
o Dr. João Pandiá Calogeras; e da
Guerra, interinamente, o ministro da
Justiça e Negocios Interiores, Dr. Al-
fredo Pinto Vieira de Mello.

— Por decreto da mesma data, foi no-
meado o bacharel Melciades Mario de Sai
Freire para o • cargo de Prefeito do Dis-
trict.° Federal.

— Por outro da mesma data, foi no-
zneado para o cargo de chefe de Polida
do District° Federal o desembargador
IG'eminiano da Franca.	 •

Ministerio da Guerra
Por oecrotos oe z8 co corrente foram

exonerados: o general do brigada'„_Po-
dro Ferreira Netto do cargo de cheia do
Estado-Maior .do Presidente da F,O1311—

/mica e os capitães Pedro de Alcantara
Cavalcanti de Albuquerque e Ociavio
Toledo Bandeira de Mello do ajudantes
de ordens do Presidente da Republica.

•

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiçsre

Negocios Interiores
Conselho Superior do Ensino

ACTA DA r sEssxo, REALIZADA Em 18 DE
JULHO DE 1919, SOB A PRESIDENCIA

.DO 911, DR. 011TIZ MONTEIRO, PRESIDEN-
TE INTERINO DO CONSELHO:

A's 2 horas da tarde, faltando apenas
cem causa justificada os Srs. Drs. Rey-
neldo Porchat e Oscar de Souza, e pre-
sentes os dernat Q membros do cnnsellto,
o Sr.,Dr. prsidente abre a sessão, sen.
do lida pelo secretario a acta da sessão

anterior que é approvada unanime-
mente sem debato.

exnediente, é lida o enviada a
Commissão de Legislação e Recursos
urna indicação do Dr. Amancio do Car-
valho suhmettendo ao conselho uma re-
presentação cio professores da Faculdade
cie Direito de S. Paulo sobre a applisei-
ção de' taxas de exames vestibulares.

Comparece o Sr. Dr. Reynaldo Por-
chat.

Ora o Dr. Adolpho Cirno que, como
interprete dos sentimentos unanimes do
conselho, faz o elogio do Dr. Brasilio
Machado, salientando o seu extraordina-
rio valor intelleetual entre os juriscon-
sultos brasileiros e assignalando os seus
ingentes serviços ao ensino, quer na ca-
thedra de professor da Faculdade lo Di-
reito de S. Paulo, quer nu exercido da
presidencia deste conselho, onde assina-
lou nobremente os seus grandes meritos.
Remita imprescindivel que lhe seja tri-
butada particular homenagem de apreço
não só . com a inserção na acta de um
voto de extraordinario pesar pelo seu
falleeimento. como pelo levantamento da
sessão, sendo este o sentido de todos os
seus pares.

O Dr. Augusto Vianna, usando da pa-
lavra. relembra com saudade o Dr. Raia
Gabaglia, que neste con enlho gismpre bem
mereceu de todos os seus colleuus e Dum

n
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pee que iguaes Homenagens sejam tri-
butadas,.á sua memoria. _

•Pela ordem. falia "o 'DT. Amancio de
Carvalho propondo que, antes da votação
dessas propostas, fique o Sr. Dr. presi-
dente autorizado a nomear uma COMMIS-
são para apresentar ao presidente da Re-
publica Exmo. Sr. Dr. Epitacio Pessôa,
cujos mentes enaltece, as homenagens
deste conselho no dia da sua chegada.

O ,Sr. Dr. presidente declara que're-
- puta desneeessario suhmetter á app eo-

vacão do conselho, dando — insmedia-
Lamente por approvada as propostas que
acabem de . ser apresentadas e nomeia a
counnissão incumbida de cumprimentar
o Demo. Sr. Presidente da Republica,
Dr. Epitdcio Pessôa, os Srs. Drs. Car-
ros de Laet. Aloysio de Castro. Annibal
Freire e Jorge di Lossio. assIgnalando
que não fará parte da commissão o digno
autor da proposta, Dr. Amancio de Car-
valho, á vista do seu estado de saude.
O Sr. Dr. José Agostinho propõe, senda
approvado, que a commissão seja chefia-
da pelo presidente do conselho.

Em seguida o Sr. Dr. presidente gra-
pende a sessão come homenagem tribu-
tada pelo conselho aos Drs. Brasilio
?Machado e Raja Gabaglia. designando os
dias 19 e 21 para trabalhos das com-
misões e convocando outra sessão para
dia 22, á 1 hora .da tarde.

dIMPIInMB

DIAR10

do ao ensinamento das sciencias natu-
raes, rogo vossa collaboração que se po-
de 1 traduzir na indicação de todos os
gymnasios e institutos superiores que, no
vosso conceito, mereçam receber "deste
instituto scientjfico espeseimens ou col-
lecções didacticas de Historia Natural.
Aguardando opportunkmente a resposta,
solicitada, tenho a satisfação de apre-
sentar protestos de consideração e esti-
ma. Saude e fraternidade. — Bruno
Lobo, director. — Exmo. Sr. Dr.
Ortiz Monteiro.»

O Dr. Ortiz Monteiro salienta a 1m-
pertencia do util serviço que ao ensino
presta com a sua' leuvavel resolução o
Dr. Bruno Lobo, director *- do Museu
Nacional, e declara que, acceitando a sua
valiosa °flerta, julgou do seu dever tra-
zei-a ao conhecimento do conselho.

Em nome deste usa da palavra o Dr.
Oscar de Souza, realçando o valor da
communicação lida e pedindo que se
agradeça á digna autoridade federal o
valioso serviço que assim presta ao en-
sino.

'O Dr. Carlos de Laet communica ao
Conselho que a commissão escolhida
para representei-o na chegada do Pre-
sidente da Republica Dr. Epitacio Pes-
soa, déra cabal desempenho á honrosa
inissão recebida.

O Dr. Jorge Lossio' pede, sendo con-
cedida, dispensa da leitura dos parece-
res das Commissões de Legislação e Re-
cursos, n. 1; de Ensino Secundado, nu-
meros 1, 2,. 3 e 4; de Ensino Superior,
ris. 1, 2 e 3; de Orçamentos, ris. 1, 2,
3 e 4, e de Regimentos, ris. 1, 2,, 3, 4,
5 e 6; assim redigidos:

Commissão de Legislação e Recursos
—Parecer n. 1—Diversos lentes cathe-
draticos do Gymnasio de S. Paulo re-
quereram ao secretario da Fazenda des-
se Estado o pagamento da importancia
dos deus terços das taxas de exames re-
queridos de conformidade com o decre-
to n. 3.603, de 11 de dezembro de 1918.
Esse requerimento foi indeferido por
não terem seus signararios ,funccionado
.em bancas examinadoras, declarando
porém o despacho que se dirigissem al-
ies ao Conselho Superior do Ensino. Em
virtude da ultima parte desse despacho,
dirigiram elles uma petição a este con-
selho, pedindo que se dignasse de de-
clarar: si de conformidade com varias
decisões federaes citadas na petição, ca-
bem ou não aos membros das commis-
sões examinadoras regularmente orga-
nisadas no Gymnasio dc. S. Paulo os
deus terços das taxas de exames, a que
se refere o' art. 6° do decreto n. 3 603,
de 11 de dezembro de 1918. A cerrai-fis-
são pensa que, de conformidade com o
art. 63, do decreto n. 11.530,. da 18 de
março de 1915, combinado com o art. 6°
do citado decreto n. 3.603, tem os re-
querentes direito ás taxas dos exames,
em que deveriam funce,ionar, feitas as
deduccõns legaes ou regulamentares. O
teesmo pareeer applica-se aos professo-
res do Gymnasio de Campinas. Em 22
de julho de 1919. — Dr. Adolpho Cirna.

Aloysio de. Castro. — Reynaltto Por-
chat, vencido pelos motivos constantes
do voto em separado. «Reynaldo Per-
chai, vencido, de conformidade com o
seu voto emittido relativamente á pra-
tenção dos professores do Collegio Pe-
dro II. O art. 63 do decreto 11.530, de
18 de março de 1915, dispõe expressa-
mente nesteetermos: (A metade da ta-
xa de exames será distribuida entre os
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membros ' das commissCies examinaeorás
C0771.0 gratificaçao proporcional ao tra-
bailio". "A' vista Gesse oispositivo,
destino legal dessa metade das taxas não
tiveram o trabalho de examinar. E como
nao tem da setor essa metade destina-
da á gratificação para o caso de ilavjr
trabalho,. elogie° que toda a somma
das taxas fica pertencendo ao patrono-
no do instituto, o que se deprehende do
espirito do mesmo decreto, quando diz,
em seu art. 85, que, deduzida a gratifi-
cação dos examinadores, o resto e des-
tinado ao patrunonio do instituto". Ora,
geado pertenanies ao Estado de São
Paulo os gyinnasios equiparados onde
São professores os requerentes, e sendo
as Laxas de exames arrecadadas pelo re-
spectivo governo estadual, a ceie e que
compete aar o destino legal ás impor-
temias arrecadadas. E assim entenueram
os . requerentes, que se dirigiram, antes
de tudo, ao Dr. secretario do Interior
do Estado. Si este lhes indeieriu o re-
querimento, por entender que,, confor-
me á lei, não teeire elles (tácito aos
deus terços das taxas que reclamam in-
vocando o art. 140 do regimeneo inter-
no dos mesmos gyinnasios, não e ao
Conselho Superior do Ensino que devera
recorrer os requerentes, mas sim ao
Poder Judiciario, pois que so este e que
pôde, em face de uma decisão do go-
verno do Estado de S. Paulo, decidir.
.com força obrigatoria, acerca da que-
stão de direito patrimonial levantada
pelos petieionarios.s

eCommissãO de Ensino Secundario
Parecer n. i — Resposta á consulta
feita pelo Sr. presidente do Conselho
Superior do Ensino na exposição com
que S. Ex. 'inaugurou a sessão actual:
O essame de geometria comprehende
bulhem o de trigonometria? O artigo'
ia. 78 do decreto n. 11.530, de 18 de
março de 1915, estabelece que o candi-
dato ao exame vestibular ras escolas,
superiores deve ext.hibir certidão de todas
as 'meterias que constituem o curse gy-
mnasial do Collegio Pedro II. O art., 166
enumera essas- meterias, incluindo a
geometria Sem se referir á trigonome-
tria; mas o artigo seguinte (167) dá a
distribuição dessas mesmas meterias e
colloca a geometria plana no 3° anno e
a geometria no espaço bem como a tri-
gonometria rectilinea no 4° aniso. Em
vista dos termos da lei, desnecessario
parece adduzir argumentos provando
que a trigonometria faz parte da geo-
metria preliminar. Assim sendo, a com-
missão opina que, segundo o decreto
11.530, de 18 de Março de 1915, o exa-
me de geometria coil . prehende o de tri-
gonometria. Sala das sessões, 19 de ju-
lho de 1919. — Agliberto Xavier, rola-
teee—CaTlos de Laet.—Annibal Freire."'

«Comfnissão de Institutos de Ensino
Secundario — Parecer n. 2 — A Com-
missão de Institutos de Ensino Sentiu=
dario, apreciando devidamente as alie-
gações produzidas . pelo director do Ly-
ceu Municipal de Muzambinho no in-
tuito de obter para esse estabelecimento
bancas examinadoras officiaes, entende
que favoravel despacho deve ter essa
petição. Igual concessão já tem obtido
o breei' desde tres anuas; e nenhuma al-
teração se produziu nas •condições que
induziram o Conselho á concessão ora de
novo requerida. Sala dae sessões, 21 do
julho de 1919. — Carlos de Laet. —4
Agliberte Xavier,	 tinitabai Freire."

ACTA DA 3' SESSÃO, REALIZADA EM 23 DE
JULHO DE 1919, SOB A PRESIDENCIA DO
SR. DR . ORTIZ MONTEf1110, PRESIDENTE
INTERINO DO dONSELHO

A' 1 112 horas da tardo, faltando alie-
nas o Dr. Annibal Freire, e presentes
os demais membros cio conselho, o Sr.
Dr. presidente abre a sessão. sendo lida
pelo secretario a'acta da sessão anterior
que é approvada unanimemente sem dis- •
eussão.	 -

Passando-se ao expediente são em se-
guida lidos:

Telegrammas do Sr. presidente do Es-
tado do Pará ao Sr. Dr. Ortiz Monteiro,
presidente do Conselho superior de En-
sino: «Logo que tive sciencia irregula-
ridades dadas Gymnasio Paes Carvalho
maior parte anterior meu Governo e
exaradas pela -polemica apaixonada im-
prensa tomei unica necessaria providen-
cia qualquer Governo moralizado serio
tomaria semelhante caso dispensando
director, secretario aquelle estabeleci-
mento cargos exerciam. Novos funecio-
nados accórdo fiscal federal procedem
rigorosa syndicancia apurar verdade de-
nuncias responsabilidades. Ninguem
mais que eu lamenta essas occurrencias
dado e conhecido empenho com que cui-
do negocios ensino pautando meus actos
normas severas moral. Peço aguardar
relatorio sobre esse assumpto farão se-
cretario geral Estado e fiscal federal,
Saudações. — Lauro Sodré.

Officio do director do Museu Nacional
'do Rio de Janeiro- — N. 789 — Em 12
de julho de 1919s, eSr. presidente do
conselho Superior de Ensino — Tenho
a satisfação de levar ao vosso conheci-
mento que o Museu Nacional, deaineum-

-	 bindo-se de um dos fins a que Se desfi-
e, na, o incremento do estudo da Historia

Natural, tem organisado para diversos
estabelecimentos de ensino superior e
eecundario colleceões scientif ices com
cunho diclactico. E, como ê intento desta
directoria que mais amolo se torne

kainda esse auxilio e Q iucentivo presta-



«Corlimissão de Institutos de Ensino
Secunciario — Parecer n. 3—A' Cum-
missão de Institutos de Ensino Seeun-
dado foi presente o requerimento um
que o eGemna.sio Gonzaga>, do Pelo-
tas, Estado do Rio Grende do Sul, re-
quer, por ititermedie do seu director, a
este Conselho Superior do Ensino, lhe
sejam teoneedit:as bancas exenenado-
ras. do aecórdo com as disposições do
decreto n. 11.895, de 14 de ja.,eiro

4. idoneidade do estabelevirnen-
to em questão parede á Commissão
não indiscutiucl, cume reza o citado
dl vete, pois nada La neste mundo que
não se pc ;a devida ou indevidamente
discutir, mas assás comprovada. Esse
aGyrenasio» já emoli das vanta g ens rie
equiparação lio eGymnasio
(Dec, eto n. 5.340, de 10 de outubro
de 19011. Já obteve bancas examinado-
ras em 191e. Tem desde a época de
sua fundacão (1891) funccionado inin-

-ruptamente. 'Não ha em Pelotas
eremnasio official nem a este equipara-
do. O corpo decente apresenta nomes

nbeeidos no magisterio. Julga, pois
a cm.inv qsão que favoravelmente deve
ser tratada a petição, concedendo-se
ao eGymnasio Cienzaga». de Pelotas. as
bancas examinadoras que requer. Sala
das sessões do Cons elho Superior do
ensino 21 de julho de 1919. — Carlos
de Lao.	 Aoliberto Xavier,	 Anni.
boi Freire.»	 •

eCommissâo de Institutos de Ensino
Secundario — Parecer n. 4 — O Sr.
est. dante Mario Vaz , de Mello Filho,
ex-alumno do eGymnosio Leopoldi-
nensee, em novembro de 1918, segundo
d.: no seu requerimento, mas em de-
zembro do mesmo anno, segundo reza
o certificado annenso á petição, depois
da pandemia grippal, tão funesta em
ger-1 ao mundo e particularmente á
inetniceão l)uhlieit no Brasil. 10gTent
Frr consi eterado apprevado. sere exa-
me, em Historia do Brasil, inglez, a l

-gebra e physire e chimica. Quer n2o"a
que o cert i ficado da supnosta
cão em Ristoria do Brasil lambem lhe
sirva nara ser considerado hehititado
em Me t eria Universal.	 Entende a
COMMiSS50 CUP já (S temno de cancel-
lar estas concessões. rernnendas-'pelo
sen"-nentelismo á generosidade dos Ic-
ghladeres: e. assim. neina nemn in, e ra

-rimento ria retido. Sala eles seesõee
doe C eneelbe Superior do En e ire 91 de
jutbn de lete. — Carlos de Loer,
Aaliherto Yovier. — Atinam? Freire.»

«Commissão de Ensino Supedee —
Parecer n. 1 — Tm referencia ao re-
onerimeato de Artbur Fee ; re efaeiel,
nue recorre nera o Consente do neta
da laireeterin da Fremida/1r'
na	 polia que pesou mcdr icule ao
peticionario em vista de r n.d ter reo n e-
rido e n prazo len/. nense a C^ rrinliS-
5:',4 àn e. á vista do metivo alleeade o
prM:erin neto netirionerid, mie seguiu
peie ern ,117. cr-n fl forra- exped i ;rim-
eis em em oerieado a permeneeer até

de meio neen eer o mesmo metri-
celede. diereneeelo en exame ve. t.ibu-
1-^. Rio. l e de julho de -1919. —
elfeed'ie de	 — im•re P de Lossio.

nel .m4 .4n Porehat, vencido.»
eCommiesão do Ensino Superior —

Parreer n 2 — Connnissão exami-
nou o Convenin sob re intercambio do
professores entre as Universidades da
Republica Oriental do iTruguay e os
das Faculdades e Escolas brasileiras e

verificou que o referido projecto, for-
mulado pelo governo (.1ruguayo com o
intuito do pôr em pratica o voto que a
respeito °lundu a 4' Conferencia ia-
ternacional Americana, munida em
Buenos Ayres, em 1910, encerra gran-
des vantagens para a causa do ensino
superior em ambos os paiees. De facto,a
permuta' temperaria de professores en-
tre as escolas dos deus paizes offereee
rtaes vantagens, especialmente atten-
dendo-se a que os cursos qu conferen-
cies versarão principelineete, Confor-
me o art. 2°, sobre meterias scientifi=
c,as do- interesse americano ou que se
relacionem com as condições de um dos
.paizes da America, espeeialmente da-
qaelle onde tenha funeção permanente
o professor. Releva, outroeim, não es-
quecer que essa -permuta temperaria
de professores estabelecendo vinculos
entre as altas instituições de' ensino
superior dos dons peizes concorrerá do
modo louvavel á crescente solidarieda-
de dos povos sul-americanos. Por to-
das estas razões é a Commissão de pa-
recer que o Brasil adhira ao eonvenio
agora sujeito ao exame deste conselho.
Rio, 18 de julho de '1919. — Alovsio
de Castro. — Jorge di Lossio. -- Reg-
orado Porchat.»

(Commissão de Ensino Superior —
Parecer n. 3 — Examinando a e.olici-
tação que por intermedio do Ministerio
das Relações Exteriores formulou a
Governo Paraguayo. ao . do Brasil, no
sentido de ser estendida aos naturaes
dactuelle paiz a eoncessão feita aos es-
ilidi ates das Republicas Argentina,
Chilena e Urugueya, quanto ás condi-
ções da matricula nos estabelecimentos
de instrucção superior do Brasil, é a
Commissão de parecer alie seja Wien-
dida. desde que se estabelece a reci-
procidade da concessão quanto aos es-
tudantes brasileiros. Rio de Janeiro,
19 de julho de 1919. — Alousio de
Castro. — Jorge di Lossio. Revoa-
do Porchat.$

(Commissão de Orçamento — Pare-
cer n. 1 -- Foi presente á Commissão
de Orrementos o officio do Exmo, Sr.
director da Faeuluade .e Medicina da
Bailia enviando para ser -submettida

approvação deste Conselho, a resolu-
rio da congreee 'ão sobre a divisão de
turmas de alumnos rios	 Primeiros

no de Medicina e Pharmeeia e no
F remindo medico. A remmissfio,
denee ás rneões juetificativas do acto
da coneeeepeeo' e de nareeer (rue deve
ser apnrovada. Sal das seseões. 17 de
pilho de -t et e. — JosA Annstinho dos

— Amancio-de Carvalho. —Oscar
dc Som.10.»

cCommissão de Orçamentos — Parecere
n. 2 — A Commissãa de Orçamen t os do
Conselho Superior do Ensino, tomando
na devida consideração a parte da expo-
sição feita pelo Sr.. presidente deste
Conselho, na sessão inaugural de 1ti do
corrente, que se refere á necessidade da
creação do Annuario do Conselho Supe-
rior, e reconhecendo que de facto são in-
contestaveis as grandes vantagens de tal
publicação, propõe ao Conselho que fi-
geie effectivamente ereado o Annuario
do Conselho Superior do Ensino, nos
moldes indicados pelo presidente. fican-

.e do este autorizado a fazer as neeessarias
despezas com a retende publicação.

Sala das sessões, .19 de julho de 1919.
— José itoostinlio dos Reis. — Amancio
de Carvalho. — Oscar de Souza,»
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eCornmissão de Orçamentes — Parecer
n. 3 — A' Commissão de Orçamentos foi
presente o officio do director da Escola
Polyteebnica do Rio - de Janeiro, en-
viando copia das despeeas com o desdo-
bramento de turmas no corrente anuo
lectivo e outras despezas, devido a gra-
tificações do pessoal docente e adminis-
trativo. de accep rdo com as resoleções da
Congregação, para que sobre cilas se pro-
nuncie este Conselho. Depois de minu-
cioso exame dos documentos que acom-
panham o officio do director, assim corno
da tabella iemonstratiya annexa, pensa
a Commissão que:

1°. attendendo ás raeões justificativas
do desdobramento das turmas, as verbas
votadas devem ser approvaclas;

20, que as gratificações votaidas para
o porteiro. conservadores e bedeis, au-
xiliares de gabinete e servente são per-
feitamente justas e já foram abonadas
em 1913, sendo então suspensas tempo-
rariamente, por falta de verba. Pre-
sentemente pádem ser restabelecidas, do
accárdo com a resolução da Congregação,
uma vez que esse excesso de despeza
corra por conta das rendas da escola e
fique sujeito á disposiçáo do art. -30,
lettra c, do decreto n. 11.530, de 18 do
março de 1915. Relativamente á delibe-
ração da Congregação, mandando pagar
ao Dr. Aarão Reis os seus vencimentos
integraes durante o tempo em que esteve
em ~missão scientifica no Ceará. a
Commissão é de parecer que se approve
essa deliberação, tanto mais quanto ao
professor Dr. MOTiZO e ao preparador
Anyrio de Mattos, em commissão scien-
tifica no norte do paiz, já foram abona-
dos os seus vencimentos integraes. To-
davia esse acereseimo de despeza devo
ser feito pela verba tEventuaes». nas
condições do que está consignado no
n. 2, deste parecer.

Sala das sessões, 19 de julho de 1919.
-- Oscar de Souza. — Amancio de Car-
valho. — José Aoostinho dos Reis.»

eCommissko de Orçamentos — Parecer
n. 4 — Foi presente á Commissão de
Orçamentos o officio-do Sr. -director da
Escola de Medicina del ta Capital, en-
viando.cópia das resoluções da Congrega-
ção, unanimemente approvadas, pedindo
ao Governo a equiparação dos venci-
mentos dos professores edjas cadeiras
teern - laboratorios aos dos professores de
elhoca; 2°, o augmento de 67:740$ an-
nuaes na proposta orçamentaria da mes-
ma escola, para oceorree ao augmento
de 30 % sobre os vencimentos do pes-
soal administrativo e subalterno da Fa-
culdade; e 30 mais a quantia de 75;600$
~limes, a ser au gmentada na subvenção
da mesma faculdade, para oceorrer ao
pagamento dos logaree de 6 assistentes
de clinica e oito preparadores a serem
creados, devido ás necessidades do en-
sino. A commissão, attendendo ao facto
de tratar-se das necessidades reaes do
ensino, unanimemente reconhecidas -pela
Congregação, é de parecer que devem ser
apprevados os pedidos, afim de serem
enviados ao Governo..	 -

Sala das sessões, em 19 de julho do
1919. — José Agostinho dos Reis.
Amancio de Caraalho.—Oscar de Souza.*

eCíommissão de Regimentos — Parecern. 
— A eommissão abaixo assignedee

tendo examinado cuidadosamente o regi-
mento interno da Escola de Odontologia
de Pernambuco, é de parecer que este •
deve ser approvado, por r eeencher ca-
balmente todas as exigencuis do decreto
n. 1i.530, devendo apea ser mochila.
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cado no art. 62, na parte referente ao
prazo de inscripção para concurso de
professores substitutos, que deve ser de
120 dias, como manda o art. 43 do de-
creto n. 11.530, e não de 60 dias, Corne
diz o referido regimento.

Rio, 19 de julho de 1919. — Dr. Au-
(Rito Vianna. — Pinto de Carvalho.
Carlos de Laet.»

eGornmissão de Regimentos --, Parecer
ri. 2 — A commissão abaixo assignada,
tendo examinado o regimento idem)
apresentado pela Faculdade de Pharma-
cia e Odontologia do Estado do Rio de
Janeiro, É de parecer que seja o mesmo
approvado, com a seguinte modificação'
aos arts. 70 e 71; de accerdo com a
lettra d dg art. 44 do. decreto n. 11.530;
art. 117. como preceitua . o art. I 137,
paragrapho unica do dito 11.530.

Rio, 22 de julho de 1919. — Dr. Au-
gusto Vianna. — Pinto de Carvalho.
Carlos de LM.» -

4.Cornmisão de Regimentos — Parecer
n. 3 — A commissão 'abaixo assignada,
tendo examinado o regimento interno da
Escola de Pharmacia e Odontologia do
Pouso-Alegre, no Estado de Minas-Ge-
raes, é de parecer que o mesmo pede ser
approvado com as seguintes modifica-
ções: No curso de pharmacia deve a se-
riação obedecer ao regimento da Facul-
dade Official, e não como está; e o
curso de odontologia deve ser feito de
accdrdo com a seriação estatuida nas fa-
culdades officiaes em tres annos e não
era deus, como está.

Rio, 22 de julho de 1919. — Dr. Au-
gusto Vianna. — Pinto de Carvalho. I,
Carlos de Laet.»

eCommissão de Regimentos — Pare-
cer n. 4 — Depois de attentamente exa-
minar as alterações que no seu regi-
mento interno fez a con gregação da Es-
cola de Medicina da Bebia, e que quasi
todss se referem á distribuição das ma-
terias do curso, ou ao modus faciendi
das provas do concurso, ou ás notas de
exame, a Commissão de Regimentos
nada nas referidas alteracões encontrou
que vá de encontro ás disposições le-
gaes; e, assim, é de opinião que lhes dô
este Conselho Superior a sua approva-
ção, nos termos do decreto n. 11.530, de
18 de março de 1915, art. 3°, lettra k.
Sala das sessões do Conselho Superior
de Ensino, em 21 de julho de 1919. —

• Carlos de Laet. — Dr. Augusto Vianna.
Pinto de Carvalho.»

aCommissão de Regimentos — Pa-
recer n. 5 — Os abaixo firmados, mem-
bros da Commissão de' Regimentos, tene
do examinado o regimento interno da
Faculdade de Direito do Ceará, são de
parecer que pôde ser approvado com as
seguintes alterações: Art. 19, n. V —
Suporimam-se as palavras terminaes
«para o exame vestibular», para que
não divirja da lettra i do art. 70, do
decreto n. 11.530. de (18 de março de
1915. Art. 50 — Ae,ereseente-se a parte
terminal do art. 43 do decreto, que se
refere á remessa de có p ia do edital de
inscripção a concureo do Sr. ministro
.da Justiça e Negocies Interiores. Art. 59,
§ 1° — Seja modificado no sentido do
art. 47 do decreto, porquanto este con-
cede direito de voto ao professor oue

. não tenha .a ssistido ás provas praticas
de concurso. Art. 65 — Para maior
clereza, redija-se de accêrdo com o
art. NO do decreto. Art. 71 — Onde se
estabelece que os exames vestibulares se
realizem na eeirunda quineena de feve-
reiro. modifique-se de modo a serem
em janeiro esses exames, conforme. o e§e

tatuido no art. 83 do decreto. No final
do capitulo 10 do titulo 6° sejam inclui-
das as disposições contidas no decreto,
arts. 89 e 90 (com seu paragrapho), por
serem indispensaveis á moralidade dos
exames. Art. 120, § 1° — Intercale-se
«mediante proposta do director», na
conformidade do paragrapho unico do
art. 74 do decreto. Art. 151 — Modi-
fique-se de modo a terem inicio a 1 do
março os exames de segunda época, de
accôrdo com o art. 74 do decreto.
Art. 202, § 3° — Accrescente-se ao que
será reconhecido e declarado pelo Con-
selho Superior do 'Ensino», de accordo
com o paragrapho unico do art. 123 do
decreto. Art. 215 — Seja posto de con-
formidade com o art. 130 e seu para-
grapho do decreto, substituido o minis-
tro da Justiça e Negocies Interiores pelo
Presidente do Estado. Rio, 23 de julho
de 1919. — Pinto de Carvalho. — Dr.
Augusto Vianna. — Carlos de Laet.»

eCommissão de Re gimentos — Pare-
cer n. 6 — Os abaixo firmam os, mem-
bros da Commissão de Regimentos, tendo
examinado o regimento interno da Fa-
culdade de Medicina do Bello Horizonte,
são de parecer que pede ser appr ovado
com as seguintes modificações: «Art. 2°
— Onde estabelece duas cadeiras de cli-
nica medica e não especifica o numero
de cadeiras de- clinica cirurgia, fique
determinada a e,xistencia de quatro ca-
deiras de clinica medica e • tres de cli-
nica cirurgica, de eccôrdo com art. 191
do decreto n. 11.530, de 1e de março de
1915. Art. 26 — Onde estabelece exa-
mes da primeira parte de physiologia,

, seja suppresso, pois o art. 193 Co de-
creto n. 11.530 determina que no se-
gundo anno do curso medico haverá ape-
nas frequencia na cadeira referida,
sendo o exame do terceiro an..o.
Art. 48, paragrapho unico — Suopri-
ma-se a ultima parte, cru que autoriza
o contraeto de pessoa estranha á facul-
dade, pois a regencia de cursos, por não
ter apoie essa resolução em artigo al-
gum do decreto citado. O reesmo de re-
ferencia ao art. 159, que terá de ser mo-
dificado no mesmo 'sentido. Art. 09 —
Sepprima-se «a 20 de novembro Ou», fi-
cando semente primeiro de dezerreero, de
accórdo com o a . t. 74 do derreto.
Art. 114 — Onde. tr-tando da habilita-
ção de medicos diplomados por institui-
ções estrangeiras, estabelece tres séries
de exames, além das provas instituidas
pelo art. 108 do decreto P e rece que tal
exigencia excede a determinação baelca
do decreto e assim o preendeu a Facul-
dade de Medicina da Bahia no seu regi-
mento. Cabe, entretanto, ponderar crre
identica exigenria se contem no regi-
mento da Faculdade de Medicina do Rio.
A distribu'eão das materlas de rue de-
verão constar taes exames é, eomtudo,
differente no regimento em estudo do
adoptado na Faculdade do Rio. 'Dada a
possibilidade da modi fteacão á tenra do
decreto, o que o precedente justifica, pa-
rece, ainda assim, conveniente sejam •
uniformizadas as disposições resnecti-
vas. O art. 116 contem semelhante ex-
cepção á lettra de decreto; mas acha-se
lateralmente igual ao art. 107 do regi-
mento da Faculdade de Medicina do Rio.
Art. 135,— Seja supresso, porquanto o
decreto não autoriza a suppressão de
cadeiras, por delibera eão das conerega-
ções. Art. 228 — Ond e se est abelece o
modo de serem concedidas licenças a
professores, seja modificado de modo a
ficar de accôrdo com o art. 130 do de-
creto, substituido o que se refere no de-
creto ao ministro da Justiça e Negocies
Interiores por attribuição similar atti-

O Dr. Pinto de Carvalho manifesta.
Re de accdrdo com o Dr. Porchat e juS n
tifica o seu seer) nesse sentido, salien-
tando que o decreto n. 11.530 resleiege
no art. 166 lambem o exame de algebra
como preparatc:io á algeera elemeatar,
o qe e rio faz no art. 167 quando trata
do curso gyemasial.

Ora novamente o Dr. Agliberto Xavier
ar 'arando o aesinupto sob o ponto de
vista scientifico, o q e se abs"vera
fazer no seu )arecer por preeumir dee-
necessario Analyse o processo do ensi-
no da geometria preliminar. elostea
cimo a alge'ora contreme largameree
para o eesinu da r eometria, veie mi-
mericamente r olvidos os problemas.

'Considera a trigonometria uma Arte In-
tegraAte da ge emetria, e outra interpre-
tação originaria um exame der:dente e
mutilado. As necessidades da efficacia
To ensho reclamam a erovidencia alvi-
trada no parecer. Quer fi nb o ponto '
vista do legislador, quer sob o ponto ; de
vista das conveniencias do ensii i. julga
que o exame exigide deve ser completa-

() Dr. Carlos de Lr tt justifica o geie
voto favornvel ao parecer e mostra nulo
a trigonometria rectilinee é um capitulo
da geometria, plana. Depois de conte?
tuim anedecta que julga applicavel ,ene
exegetas da lei, faz considerações sabre
o decreto n. 11.530, que reputa proficua
para o ensino, mas que se resonte da ce-
leridade havida na sua redaecão. Julge
necessario que se attenda mais á natu-
reza das cousas do que á dos vocabulna
e. por issó, vota com o parecer que eub,:
SerCV011.

Falia novamente o Dr. Porchat 'que,
reputando embora elevadas as razões
duzidas sob o ponto de vista tbeorico e
cientifico, entende, entretanto, que o

conselho só deve resolver o aseempte
sob o ponto de vista legal. Acredita que
a interpretação /dada na Faculdade de
repetir, do S. Paulo haja sido tambem
consagrada nos demais institutos de eu-

nente ao Governo co Estauo. Em rela-
ção ao art. 30 deste regimento, no qual

'se firma a obrigatoriedade de exames
para as clinicas especiaes, parece ser
contrario ao que determina o deereto
n. 11.530, no seu art. 193, que apenas
exige frequencia nessas clinicas. Sendo,
porém, divergentes as opiniões a respei-
to, seria conveniente que o conselho es-
tabelecesse resolução uniforme no parti-
cular, adoptando-se então o referido ar-
tigo do regimento da Faculdade de Me-
dicina de Bailo Horizonte ao que ficasse
convencionado. Rio, 23 de julho de 1919.— Pinto de Carvalho. — Dr. Augusto
Vianna. — Carlos de Laet.».

Passando-se á ordem do dia, é 11"
posto em discussão e relatado pelo De.
Agliberto 'Xavier, o parecer n. 1, da
Commissão de Ensino Secundario, resol-
vendo sobre uma consulta do Sr. Dr.
presieente do conselho no sentido de de-
cidir si, á vista dos arts. 78, letira a, e
166 e 167 do decreto n. 11.5e0. o exame
de geometria deve comprehender tom- I
bem o de trigonometria.

- O Dr. Porehat discorda do parecer,;
entendende que a trigonometria é ineis-
pensavel para o curso gymnas.al , meei'
ião é exigida como • reparatorio e e te
essa orientação tem prevalecido na Fui-
cuidado de Direito de S. Paulo. Por
isso, vota contra o parecer.

O Sr. De, presidente invoca a atter).
çaf do orador para o art. 78, alinea a, de
decreto Il. 11.530 e assignala deo é ine
dispensavel esse estudo para os candidae
rtosá matricula nas escolas de engeatia.ia. 
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sino superior. Por todas essas razões
vota contra o parecer.

O Dr. Jorge Lossio defende o parecer
com o qual se ma.lifesta de accôrdo.

Encerrada a discussão e posto a vo-

tos o parecer, é o mesmo rejeitado con-
tra os votos dos Drs. Agliberto Xavier,
Carlos de Laet, Jorge Lossio e José
Agostinho.

Comparece o Dr. Annibal Freire.
São em seguida suceessivamente

postos em discussão e sem debate ap-
provados unaninu. men'e, depois de rela-
tados todos pelo Dr. José Agostinho, os
pareceres da Conunissão de O ;amentos
na. 1, resolvendo sobre a divisão de tur-
mas de aluniaos nos 1 0 anno de medi-
cina e pharmacia e no 20 medico da Fa-
culdade de Medicina da Bahia; 2, deci-
dindo sobre a °reação do Annuario do
Conselho; 4, approvando uma resolução
da Congrerção da Faculdade do Mediei-
ia desta Capital so,re equiparação de
•vencimantos o sobre augmento de sub-
venção da mesma faculdade.

'A reverimento do Dr. .T 'lsé Agosti-
nho, é adiada a discussr: do parecer nu-
altero 3, da mesma Commissão de Orça-
mantos, relataC, pelo Dr. .0scr~ de Low-
za, resolvendo sobre varias desnezas au-
torizada: pela Congreração ,:a Escola
Polytedmica do Rio de Janeiro.

E' lido, posto em discussão, Matado
pelo Dr. Ahysio de rastro, o parecer

- ai. 1 ea Commissão de Ensino Superior,
deferindo um requerimento do Arthur
Freire Maciel.

O Dr. A. .rusto Viamia combate o pa.
tecer que reputa uma concessão mui'',
ampla.

O Dr. Porebat impugna o parecer e
311Ptifica o seu voto contrario.

O Dr. JOS4 Agostinho explica r seu
voto contrario, cob....ante com o inuefe-
rimento dado pela Congregação da Es-
cola In lytechnica em casostidenticos.

O Dr. Aloysio Casta.) fa , la nova-
mente, aceeitando a mf ,fificaeão alvi'ra-
da pelo Dr. Auw-fo•Vianrl e corwocen-
do apenas isenção do exame vestibular.

O Dr. Porcliat combate a soluvr: pro-
pestar (minando 'elo indnfe,rimento.

Encerrada a discu -ão, é o "areeer re-
.jeilr :o con t ra os votos dos Des. Aloysio
, de Castr n, Ann'tial Freire, Oscar de Sou-
'za e Jorge Lossio.

São successivamente lidos, pr-tos em
(discussão e sem debate unanimemente
tapprevados, depois de relatad( • p , lo Dr.
,aloysio de Castro, os pareceres da Com-
missão de Ensino Supernr ns. 2. resol.
vendo sobre permuta de professores en-
tre as universidades d Urugray e os in-
stitutos de.ensino simorior bras - eiros e
3. attendendo a um pado do Governo do
Paragnay coneariando. rnPrl igite rpri_
procidade, aos estudantes daquella Repu-
blica as me:mas r n aialas outorgadas aos
iestud-ntes das Republicas Argenna, do
Chile e do Urtiguay.

Relatado pelo Dr. Augusto Vianna, é
lido, posto em discussão e apnrovado
unanimemente o parecer n. 1, da Com-
missão de "le gimento s , anprovando o Re-
gimento interno da Escola de Odontolo-
gia de Pernambuco, declarando o Dr.
Porehat que approvava em bloco, com a
resolva de qualquer illekalidade que
porventura houvesse escapado á com-
!nissão.

O Dr. Laet protesta contra a declara-
V0 do Dr. Porchat — apnrovação
em blóco. — e justifica a orientação da
commissão no assumpto.

O Dr. Porchat usa da palavra para
uma explicação pessoal ao Dr. Laet. que
declara haver arianas Dratas l aen enntra
a expressão --.. approvação em bldcon

Com o mesmo relator, é lido, posto em
discussão e sem debate approvado, una.=
nimemente, o parecer n. 2, da mesma
Commissão, approvando o regimento in-
terno da Faculdade de Pharmacia e
Ouontologia do Estado do Rio de Ja-
neiro.

Relatado pelo Dr. Augusto Vianna, é
tido, posto em discussão e approvado
unanimemente, depois do haver faltado
D Dr. Aloy3io de Castro, o parecer n. 3,
da Commissão de Regimentos, appro-
vando o regimento in t erno da Escola de
Pharmaáa e Odontologia de Pouso Ale-gre.

Relat-do pelo Dr. Laet, é lido e posto
em discussão o parecer n. 4, da Com.
missãn de iRegimentos, hpproventSo as
altarações feitas no regimento interno
da Faculdade de Medicina . da Bahia pela
resp, tiva congregação.

O lir Luto de Carvalho justifica a
seguiute emenda que apresenta com o
Dr. Augusto Vionna: -Tendo escapado
cuagreg,ação da Facul, ade • de Mi icina
da 13ah de',3rminar o modo de ser feito
o julgamento nos exames de segunda
época, nos q . aes não idflue a média an-
nual, nem nas defesas de theses, pro-
pomos resolva o consAho incluir no re-
spectivo regimento as seguintes disposi-
ções: NOS exames de segunda época o
julgo . . en.) será feito do mesmo modo
estabelecido para os de primeira taoca,
sendo, poré a, as du. m‘: ias constitui-
das pela das notas da prova escripta e
pula das notas das provas pr a ticas e
oral; sommadas as d* . is e d ; vioido por
dous o resultad a da somma, o quociente
representai 1 o julgamento final. : no-
tas serão as mesnia3 especificadas no
art. (que se ref f 'e aos r imes de
primeira época), senuo-lh• ; dado iden-
tico haverá nume. ico. Nas defesas de
theses haverá as notas de distincçrio,
plenamente, simplesmente e r. rovado,
senC obtidas pela n \ioda dos votos "os
examiriadores. Em con.,ellio, 23 de julho
de 1919. — Dr. Ã.3usto Vianna. —
Pinto de Carvalho.».

Encarrada a discussão, são aoprOva-
dos unanimamento o parectr e a emen-
da apresentada pelo Dr. Pinto de Car-
valho.

E' tombem approvado uranimomente
e sem discussão. depois de relatado pelo .
Dr. Pin', da Carvalho, o parecer n. 5,
da mesma Corrimissiko. de Regimentos,

mrovando o regimento interno Fa-
culdade de D.reito do Ceará.

Relatado pelo Dr. P , -, to de Carvalho,
é lido e posto em discuss:o o parecer
n. 6, iL.a mesma Coam; são de Regimen-
tos, pprovando o regimento jf imo da
Faculdade cl,) a:.;dicina de Ballo Hori-
zonte, fatiando o Dr. loysio de Castro
que fez varias cOnsi''ernties a' respeito.

Com r as mesmas concorda o D. Pinto
de Carvalho.

O Dr. Carlos de Laet alvitra que os
assumptos do caracter gei 1 ventilartos
pelo relator lo parecer sejam objecto
de uma indicação ou de um parecer es-
pecial.

O Sr. Dr. presidente prop5e que, ap-
provado o parecer. seja ouvida a Com-
missão de Legislação e Recursos sobre os
pontos . a que se referiram os oradores.

E' assim encerrada a discussão e ap-
provado o parecer para ser enviado á
Commissão de Legislação e Recurso.

A requerimento do Dr. Augusto Vian-
na é adiada a discussão do parecer n. 7,
da mesma Commissão de Regimentos,
pelo mesmo relatado, resolvendo sobre o
regimento interno da Escola de Phar-
macia e Odontologia do Recife, depois de
(terem faltado Os Drs. Anaibal- Pre.iro,

Aloysio de Castro .e Pinto de garvalho,
voltando todos os papeis á Commissão.

Contra o voto do Dr. Reynaldo Por-
chat, são approvados, depois de lidos o
relatados pelo Dr. Carlos de Laet, os
pareceres ns. 2 e 3. da Commissão cie
Ensino Secundara), concedendo bancas
examinadoras ao Lyceu Muncipal de
Muzambinbo e ao Gynmasio Gonzaga.

Com o mesmo relator, é lido, posto 'cru
discussão e sem debate approvadn una-
nimemente o parecer n. 4, da Cornmis-
são de Ensino Secundario, indeferindo
um requerimento de Mario Vaz de Mello
Filho.

Relatado pelo Dr. Cirno, é lido e pos-
to em discussão o parecer n„,1, da Com-
missão de Legislação e Recursos, opi-
nando pelo pagamento de taxas de exa-
mes requeridos pelos professores dos
Caymnasios de S. Paulo e Campinas com
voto em separado do Dr. Porchat.

Ora o Dr. Porchat justificando o seu
voto em separado.

O Dr. Laet, falia justificando o seu
voto contrario.

O Dr. Alnysio de Castro fundamenta o
seu voto faveravel.

O Dr. Pinto de Carvalho justifica o
seu voto favoravel per equidade.

Encerrada a discussão, é o parecer
approvado contra os votos dos Drs. Rey-
naldo Po-chat e Ci.rlos de Laet, ficando
prejudicado o voto em separado do Dr.
Porchat.

A's 4 horas da tardo, estando esgotada
toda a ordem do dia, o Sr. Dr. presi-
dente encerra os trabalhos 'do dia, desi-
gnando o dia 24. para trabalhos das

amissõeá e marcando outra sessao
para o dia 25, á 1 ;ora da tarde.

Policia do Districto Federal
Por actos do 28 do corrente:
Foi exoeorado o bactiacst Leopoldo de Lona

do cargo de r delegado auxiliar
Foi transfeido da l a para a 3' delegacia

auxilia- o delegado rispectiNo bacharel Fran-
cisco Entali° do Nascia], dto e Silva Filho :

Foi notnea 'o para e- o 'cor o cargo de 1° de-
legado auxiliar o paeharol C.,rlos de Fzu ia
Souto.

MON..1

Ministerio dá Guerra
Por portar ; -n de 2n do corrente:
Foi exoneraao do lo gar do auxiliar do

Estado-Maior do Exercito o 1° tenente
do qu-dro suppl4mentar da arma do in-
fantaria José Fernandes Affonso Fer-
rei-

Foram nomeados: o major da arma de
cavallaria José Maria Franco Ferreira e
capitão do quadro supplementar da
armii de a-tilharia Tilo Regi de Alan-
castro, aquellé adjunto. e este auxilia"
do Estado-maior do Exercito.

1n11

Ministerio da Viação

Obras Publicas
Directoria Geral dos Correios

Requerimentos despachados
Dia 17 de Julho de 1919

Euelydes da Silveira. 'carteiro de 3a classe o
Bernarlino Soar,s edafeta di4ribuidor. pe-
dir) n o miara minguar a importancia de 140$
durante 14 mem, mo favor te anua& Ba.
ptista de Souza.-Defori 'o mediante exbibh
ç;10 oppurtutia dos fardauteutes.

Mo.
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Julho do 1919

Dia 25-

Antonio do Abreu Ferreira. amanuense, pe-
dindo pagamento da gratoicaç io de censura
relati va a ias de jaiteiro.-Em vista das in-
formações, deferi io.

•

Ministerio da Agricultura,

Industria e Comercia
Directoria Geral de Contabilidade:

Primeira seccão
Expediente de 23 de ittlho de 1919

Ao Sr. mi listro ia Fazenda: 	 -
Solicitando providencias afim do citie sejam

pagas:
. As contas do Manoel José da Silva, Tatieredo
de Barros Paiva. Leite Ribeiro & 'Haurido,
Villas Boas & -Comp. e Alfonso Duarte !li-
belo), na impo-tancia total de i.4285, prove-
nientes de fornecimentos no corrente anno,
em proveito do Museu Nacional (aviso numero
2.323):

A conta da Companhia Brasileira de Ener-
gia Electrica. na importancia de 185930. pro-
veniente de fornecimento de onerela oledrica
no corrente anuam proveito da Escola Su-
perior de Agricultura o Medicina Veturinaria
(aviso n. 2.32i);	 .

A conta de Arnaldo Braga & Comp., na
importando de 3125 .00, proveniente de fome
cimentos feitos, no corrente atino, em proveito
desta Secretaria de Estado (aviso n. 2.325);

A* contas da SoriÉté Anonyme du Gaz
Rio de Janeiro, Antonio Ilonrigues e hino
Carlos l iereira. na imoortanda total de
1o95821,provenientes de fornecimentos do gaz,
luz e ~corto do machinas no corrente anuo,
em proveito da D.rectoria Geral de Estas
tistica (aviso n. 2.32(1);

A cotio . do Clemente Labora, na importá-
cia do 93755 10, provoniento de fornecimentos
feitos no cm •reate anuo, em proveito do Museu
Nacional (av:so no 2.327).

A conta de Braz Antoilio Latiria, na impor-
tando de 2:0705. proveniente do obras ex-
eecutadas no corrente antro. em oroveito do
Instituto de chititlea (aviso n. 2.328?;

A conta da ilrasilianische Elektricitats Ges-
eelschaft, na imoortancia no 151S., proveniente
da assigoatura de.apparolho telephonico com
extensão no corrente anno, em pr veit) da
Junta dos Corretores (aviso n. 2.329);

A conta do Arriado Braga St Comp., na
importando de 12o5o00, proveniente de forne-
cimentos feitos, no corrente atino. em proveito
desta Secretaria do &silo (aviso ii. 2.330; ;

A conta de Lucas & Comp. (Casa Luras), na
importando de 995900. pr iveniente de forne-
cimmtos feitos no corrente anuo, em pro-
veito da Escola Superior de Agricultura e
Medicina S'etoritiarta (aviso n. 2.331);

As contas de Villas Btras & Comp., na im-
portando total de 180S. proveniontos de fonte-
cimentos feitos no cocreete anno, em proveito
desta Secretaria de Estado (aviso D. 2.332);

As contas de Vidas Boas 8.• Comp., na im-
portaocia total do 19689oo.provonientes de for-
neciuteutos feitos lio corrente anuo, em pro-
veito oci Museu Nacional (aviso it. 2.333);

A conta de Valas Boas & Comp. na impor-
janela ole 341. 56ett proveniente de fornecituen-
tOs feitos no corrente atino em proveito cesta
secretaria . do Estado (aviso 11. 2.334). .

A couta de Ao M. de oliveira & Comp. na
importa:leia de 40 t5 proveniente do aluguel
do prectio ou e funeciona a Junta de Cotoo-
tures, referonte co sues de fetereiro proximo
passado (aviso ti. 2.33a).

A coma do O Imparcial na importancia de-
5205 in•oveniento de publicações feitas no
corrente atino em proveito do Serviço de In-
nastrla Pastoril (aviso n. 2.34,6).

Ao director thasolireiro da Camara do Com-
. mordo Internacional do Brasil, com séde nesta
Capital. Sr. Henry Linch, a quantia de 6:0005
em quan to importa a inclusa folha da sortindo
prestação da subvenção couce :ida á metida
camara, no comenta atino (aviso numero

As contas de Barcellos & Comp. e Firrrino

Fontes na importancia total de 3:9935095
pr000nietite de fo goecimentos feitos no cor-
rento atino em proveito do Serviço do Indus-
trio Pastoril (aviso n. 2.338).

Ao prootn•ador do Areolaisp-a.-!o de Diaman-
tina a quantia do 3:0o05 relativa á segunda
'e ultima prostaçao do ousia° concedido pela
vigente lei orçamentaria á estação sorieicola
mantida polo Collegio de Nossa Senhora das
Dcros (aviso ti. 2.339).

As contas de 11. Furtado de Mendonça, Casa
Pratt. Chis iley & Comp.

'
 Villa!: Mos & Comp.,

'J. L. Costa & Comp., The Bi° de Jalitoro
Tramway, Light & Power Co.. Ltd. o Sociét6
Anoriyine du Gaz do Rio tio Janeiro, na impor.
tanoia total de 3:014921, provenientes no
fornecimentos, no corrente anuo, etc prweito
da Directoria de Meteorologia o AStrOtiOntia
(aviso ti. 2.341);

Ao Instituso Profissional.  mantido pela Es-
cola de Engonhara de Bello llor.zonte, a
quantia de 15O0'$, relativa á metade do au-
xilio que lhe foi concedido pela vigente lei or-
çamentaria (aviso n. 2.342);

A conta do Jornal do Cammercio na impor-
tando de 6O5, proveta:mas de uma assigna•
tura (In mesmo jornal no corrente anuo, em
proveito desta secretaria de Estado (aviso
n. 2.343);

As contas do Justino Pereira da Silva, na
importando total do 1405, provenientes de
foroecimentos feitas no corrente atino, em
provedo do Serviço de Informações (aviso
n. 2.344);

Por hitermedio da Collectoria Federal de
Campos. Estado do Rio do Janeiro, as contas
de Branda() Prado St Conip., na importando
total de 319$, provenientes de _fornocimett tos
feitos no corrente atino em proveito da Esta-
ção Geral de Experimentação alli estabelecido
(aviso n. 2.344;

Por intertn .ilio da -Collecloria Federal de
'Camoos. Estado do Rio do Janeiro, as contas
de Branda° Prol() & Comp., na inip 'noticia
total de 1:306$. provenientes de foniceinuttoos
no corrente a tino,- cm proveito da Estação Ge-
ral do Experiineutaçâo ali estabelecido (aviso
n. 2.346);

Por intermodio da Collectoria Federal do
Campos, Estado do Rio de janeiro, as contas
do Brand to Prado & Comp.. na impootancia
total de 274$, provenientes de fornecimentos
feitos no corrente moio, em proveito da Esta-
ção Gorai de E xperimentaçoo alli esto bele. ida
(avisa n. 2.348);

Por intertnedio da Collectoria rode 'ai de
Campos. Estado do Rio do Janeiro, as con'as
de Brando vrado St Comp., na iinp,irtanc:a
to• al de 2833. provetden es do torne intentos
feitos mo corrente anuo, em proveito da Esta-
ção Geral de Experimentação alli estabele-
cido (aviso Il. 2.349) •

As contas de Arroba.° Braga Oo Comp. na im-
portam:lis total de 288i. provenie n tes de forno-
cio-motos feitos no coroento anuo, mu pro-
veito do Jardim Botanieo (aviso n. 2.350)

Às contas de Alberto de Almeida St Comp.,
Ribeiro Alves & Comp. o Arnaldo lin ga &
Comp. na importancia total de 2:0965980,
provenientes de fornoc mentos tetos, no coe-
rente anuo, em proveito do Jardim Botanico
(aviso n. 2.351)

As contas da Société Anonymo (In Gaz de
Rio do Janeiro, Tne Rio de Janeiro Traulway,
Lioht & Powee C^. Limitod, Janto Rody dt
Colon. e Thomaz Pereira & Baceliar, na int-
portancia total de 2:8 85327, proveniontes de
fornecimentos foitos, no corrente anno,
proveito do Jardim Botatoco (aviso ti. 2.42);

As contas do Eicknotfo Carneiro Lelo.&

Comp., Alberto do Minei ia &Comp, o Ger-,
mano Martins, na importalicia total de
4::341u0a, provenienatsde fornecimentos foi-
tos, no -comi:os-atino, em proveito do Jar-
dim Botoado° (aviso ti. 2.353)

A conta do Domingos Joaquim da Silva &
Comp., na impa tolda de 3103. provemento .
do fortieciitiontes feitos, no corrente atino,
Cio proveito do Jardim Botanico (aviso nume-
ro 2.354);

A quantia de 1:0005' em quanto importa a
folha do ajuda do custo coocedida ao eido-.
dão Jo .6 da Fonseca Rocha, por ter silo do.
signa to para auxiliar os trabalhos "{meti ;dna-
res dos censos demogrop t ii o e ecolloolico,
no Estalo da Goyaz, mio ccr tento animo (aviso
n. 2.335):

A quantia de 257$ cm quanto importa a to-
lha de diodos a que fizoraiq jús no mez de
inalo ititimo, per serviços p 'o-todos fdro da
séde da reoartiçlo. 03 vetei inarios cootra-
ctados do Serviço do Industrio .ra toril, Drs.
Charles Courour o Eduardo S. Rodai% (aviso I
n. 2.350;

AS contas de A. Cavalcanti do Albumserque,
Ba ocellos & Comp. e Finda° Fontes, na mrn.
portando, total de 3:648:;900, pr,wooloilles
do fome tuentOs no cOrrento antro, em pro-
veito do Serviço do Industrio Pastoril (aviso
n. 2.357)

As contas de Moreira Mesquita, F. F. Bra-
ga tv Comp.. Isnard & Cotnp., 131,rlido Maia &
Comp., Crashley & Comp. o Joaquim For-
reina Brandão, na importatieia total de ! .
4:6925 80, poaveoientes de fornecimentos nol
corrente animo, em provoito da Directoria lie 1
Meteorrnog a, e Astrocotnia (aviso n. 2.3.8);

- se. director do Serviço do Agricultura'
Prntica:

Em referencia ao vossa ••officio n. 1:632,i -
de 2i de maio piou:imo passado, doclaro-vos,;
para os devidos efkitos. que resolvi antorlear-j -
vos a odluirir á Socieciado de Produans
micos L. Quoiroz, • do S. Paulo, 30 1 tonal
la Ias do adubo Polysú, ao preço do 250$ cada.
tonelada o 3.001 caixas de sulfureto do caro
bolio rectificauo. ao preço de 2 4 a caixa da •
10 kilos (aviso n. 2.3t0).

Sr. di •eotor (ia Escola do Aprendiza
Artifices do Estado co Pará:

Communiro-vos. para 03 fina contrai:entet
e em remosta ao v0340 telerramma de 9 de
maio ultitna. que este inialisterio já provit:en- ,
ciou- pulo aviso n. 158. de 2a de janeiro do
corro .to atine, tio senti- to do ser habilitada a
Delooacia Fiscal do Th soim° Nacional to-no
Esta o, com o Credito isecs .s-ario ao pagarnonto
dos adjuntos de. prafassort dessa escola no
corrente exercido (alicio n. 2 .o)9).
- Sr. delega lo fiscal do Thesouro Nacional

no E . tado da l'arahyba do Norte:
Cominuidecovos, para os fins convenlootei,

que, pelo aviso n. 1.519, do 12 de maio ul-
timo. este io solicitou ao da Faxenda •
a di-tribilição a essa deltooicia do credito de
0:'0d5, para pagamento das g atitiraçõe. de- •
vidas ;iô assistente e ao auxia • do Serviço do
Combate á Lagarta itosca nesse Estado, no
podado de 1 de maio a 31 de dezembro da
cor-otite antro, á razão de 4005 o 3'.;04 men-
sacs. rosp tetivameu te.

Declaro-vos. outrosiat, que os Srs. Jost
Augusto Trindade e Jayme Cc:sar Leito que,
actualmente, exercem os alludides cargos.
já descontaram a titulo do sello de oo-
meaçao, de &sebo% com o n. 5, § 8°, da ta-
boda A do regulamento que brixon com o
decreto n. 3.5,4, de 22 de janr : ro de 19;X),
as itnportaocias de 2J45 e 3 OO,00, nos paga-
monto, anter ornicide edectuados por este
iiddisterio em prestações ti iusaes do 24 o
19-;25t). conto se, tedica das i :hal ( rgoni-
xa t gel,: (Mocetona do Serviço I:o Combate
á .Loitarta Rosco o ei.vialas a esta directoria,
tendo o primei, o terminado o do-conto , em
fel oroá.00 restou to ao segundo O pktainento
do 1925.u.), correspondente a 10 prestações .
do 19.2a0.-



o aasumpto, o requerimento em (pio
Ferro ira eia Silva Filho, ex-aiestim da
de alfaiataria do Patronato Agrie ila Viesonde
de Maná pele pagamento do ventam ni os a
que so julga com (evoluo (oficio n.

—Sr. en genheiro do iniuisterio:
Transmitto-vos a kir-loisa ceoia dos orça.

mentos feitos pelo adminiatra or do Campo • o
..Demonatraçao do municapio Espirito ;atoo,
Esta lo da Parahyba do Norte. Antonio Pe-
reira de Castro, para a °nomeio do varias
obras o rooaros em alitions edific os do mosmo
campo, afim do cote informois sobre o preço
calculado para as "Mai obras &sobre ont as
deedhea. habilitando o Sr. ministro a resolver
o assurupto (odiei() n. 2.382).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Esta lo do Santa Catharina:

Communico-vos. para os deviloa fins, que o
paramento da gratiticaçim mensal de 251$, a
que tem direito o chefe de culturas, contra ..
ctaao, do Serviço de Agricultura Pratica José
Caem .Macdonald, deve correr por canta do
credito do 3:00 , 1$. distribui ido a essa doleaaria
em virtude do aviso n. 158, de 25 de janeiro
do corrente anuo, para despezas da vera So,
«Pessoal - Directoria, etc. — 26 chefes do
culturas, art. 88, da lei n. 3.674, de 7 do
janeiro do 1919 (oficio e. 2.383).

Requerimentos desnachadoti
Dia 25 de julho de 1919

Fernandes Malmo & Comp. como procure-
dores de Johanes Munch, pedindo pagamento
por oxereicios findos, do contas provenientas
de trabalhos executados no Museu Nacional
em 1913 (I). C. 4.361 — 919). — Precisem as
importancias das contas o provem a sue qua-
lidade de procuradores.

,Dr. Antonio Gonçalves da Rocha, pedindo
pagamento de 330$, proveniente de serviços
modicos prestados a empregados do Nucleo -
((Bandeirantes)/ nos dias 17,19 o 31 do-dezem-
bro do anuo findo (D. C. 2.600— 919). .
Requeira, por exercicios findos.

DIÁRIO DOS TRIBIJNAES
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Pelos interessados sorno apreactita.dos a essa
ropartição os respectivos tetilo•i de nomeaçào,
de , eo in o pacamento ser effeutuado á vista
-da folha orgauizada ria delagacia do serviço
desse Estado de accerdo com o moielo e
instrucçõea ano recebeu desta directoria geral
(alei° H.

—Sr. diroctor do Aprendizado Agricola
Bahia, S. Bento das Lares: 	 -

C0..“111111iC0-1/04. para os fins convenientes O
em soluça . ) ao vosso officio u. 544. ao 14 do
maio ultimo, ono deveis eucaminha r á Doiega-
eia Fiscal do Thosouro >tachem! ticos° Est
as conta ,' pro)onientes do aluguel do ()radio
em que taincciona esse aprenlizado, relativas
ao anuo romeno passado o quo ainda não
foram paras, por falta de verba, afim de que
pela mesma delegacia Ilsoal seja iniciado o
com petente proaesao de 8 .01'CielOS filllo q , pre-
ceden do requerimento do interossado (oficio
n. 2.2O2).

—ar. director do Meteorologia e Astro-
nomia:

Transmitto-vos, afim do mie informeis a
respeito, a inclusa proposta do yen ia que a
esto nanisterio faz D. M r a a ilvina Pitanga do

pola quantia de 120:009; do predio
da rua General José avistem ti. 45 o que se
acha abicado a essa directoria (officio nu-
mero 2.363).

presidente da Sociedade Nacional do
Agricultura:

Em resposta ao vO.V0 officio n. 50.304
(23/1.484), do . 29 de abril ultimo, communi-
co-vos que, na mesma da ta foram entregues
ao Sr. Nicolan Mala eepodigreos a que vos
refori•tes no dito officio, -e a proposito desses
documentos, peço a vossa anona°. para a
Carta em copia douta do secretario gorai
do Miniaterio das4slelações .Exteriores (officio
D. 2.361).

•	 Dia 2 -1 e
Sr. ministro da Fornida:
Rogo vos dignoia do provi eenciar afim do

que no Pulsou° Nacional, sola paga a quantia
do 120:00. em quanto imoorta a fol'ia do
auxilio concedido á Sociedaie Nacio , ial do
Agrioultair.o para publi onlo de relatarias o
itionographias das conferencias alaodooiras,
'de pecuaria o ao core-aos já realizadas e
outras a realizar no corrente anuo o para
publicaçlo dos relatados das conferencias
agriceda.s por cila iironinv das e outros tra-
balho( do propagaiela agricola no corrente
anno (aviso o. 2.370).

Rogo vos digneis de providenciar afim de
que. por conta la verba :e—titulo «Material,
consigliação «Directoria, etc.», sulecon-

'siguaçao «Compra o einbalagam... o para o
serviço do irrigação, etc., art. 88 da lei
n. 3.674. dó 7 de janeiro ee 19+9, soja dia-
&Bulido á Delegacia Fiscal do Thosouro Na-
cional no Estado do [lia Gran le do Sul, o
credito do 50:100$ para °ocorrer ás despczas
com os serviços do irrigação na Unto
Geral do Experimantação do Viamão mo
mesmo Estado (aviso n. 2.363).

Rogo vos digneis do providenciar afim de
que seja despachada na Alfaiologa desta Ca-
pital, livro do direitos o demais taxas adua-
neiras, uma caixa marca F. II. & C.—Rio
43.240, contendo compressor electrico de
cobro, ferro e aço vinda dos Estalo Doidos
da America do Norte polo vapor -1Iclienie
Sueco e destinada a este ministerio (aviso
n. 2.309).

Sr. ministro presidente do Tribunal de
Coutas:

Em resposta ao vosso officio o. 143, do 24 do
junIio ultimo. solicitando informaçõas sobro
qual a imonteanvia que deve caber a cala
uma das consiguações, por cuja conta corre
o adiantamento ao porteiro da Directoria do
Serviço do Industrio Pastoril, de (Pie tratou
o aviso deste miniaterio n. 1.68, de 17 de

. main findo. tenho a informar-vos que á con-
sigo:talo «Custeio do bioterio, ete.a cabo 800$
.e igual iraportanciaÁ cunsiguação «ludetuni.

zaçoes o reexpootaçbes e' liames, etc.*
amoita da vertia 14 do orçaineoto deste
ministerio para o con'ente exereicio (aviso
n. 2.367).

— Sr. director do Serviço do Combato á
Lagarta Rosca.:

Em refarencia ao vosso officio n. 1.693, (>1
25 de l a nho ultimo„ deolaro-vos que o paga-
monto das deapezas feitas pelo asistente da
delocacia desse serviço no R o Grande do
Norte pode incorrer por conta do aile.anta-
mento recebido em março ultiMo, desde que
as disapezaa estejam dovidarnouto comprova lis
e teci taro silo realize das em proveito do ser-
viço a vos-o carro (officio ti. 2.36s).

— Sr. director da Deapeza Pnblica:
Declaro-vos, para os fias convenientes

'
 e ent

referencia ao aviso deste mitlistorio o. 1.014,
do 7 do abril ultiMo, que o pomo do inspector
itinerante de carnes a quem deve ser feito o
adeantamento do 2:104 é Antonio Ribeiro da
Silva Braga n não Arthur Ribeiro da Silva
Braga, como foi inenoionado no citado :aviso
(officio o. 2.371).

— Sr. director da Escola Superior de Agri-
cultura e Melicina Veterinaria.

Em referencia ao vosso officio n. 167, de IS
de maio ultimo, polindo autorizaçã.o para
adquirir o material necessario ás aulas de
physica pelo preço de 3:600; aos Srs. Moreno
Boriido & Comp., dentre os troa enneurroutes
o que menor preço offereceu, peço-vos que
remetia% a esta secretaria os papois da con-
correndo afim do que se possa resolver sobro
a atua- acceitaçáo e consequente autorização
da despesa, que excede o maximo fixai() pela
circular n. 2.165, de 12 do setembro cio
1910. para as concurrenclas limitadas (officio
n. 2.373).

— Sr. director de Meteorologia e Astro-
nomia:

Communico-vos, para os fins convenientes e
em referencia ao vosso officio n. 49, de 27 de

Janeiro do corrente anuo, que, autorizada a
Bras i lianischs Eloktriciltata Gesellschaft pelo
officio desta directoria geral n. 553, do 26 do
fovereiro, tombem deste anno, a installar no
predio da rua Assumpção n.69, nesta Capital,
onle funcciona a estação meteorologica «Prd-
visam., uni apparelho teloptionico do mesa
com pó une suuplementar para dous Ginrid33
bem assim amoitar as communicações desse
apparelho com o serviço interurbano, decla-
rou olla naci ser possivel attender actualment0
aaesso pedido, em vista da falta de material o
apparelhos já enconnuendaloa mas ainda não
recebidos em virtudo da situação anormal que
se atravessa (oficio n. 2.374).

—Sr. director do Serviço Geologico:
Em rofereticia ao vosso officio tu. 1.954, do

28 de abril ultimo, communico-vos que o Sr.
ministro vos autoriza a adquirir, pela impor.
tauxia de 1:000a, as amostras do pedras co-
raims que devem figurar no mostroario dos
amenraes do Brasil, que devo ser remottido
ao Museu de Toronto, no Canadá (oficio nu-
mero 2.375).

S r .dlrector do ServiçOle Industria Pastoril:
Traosmitto-vos, afim de que itiformois a

respeito, o incluso rommemento do cria.lor
Aut mio Ribeiro Pires, pedindo o pagamento
do auxilio de 500$ po • ter construido em 6915
um banheiro carrapaticala na fazenda Co-
queiros, do sua propriodaae, situada no muni-
cipio do Lima Duarte, Estado de Minas Ge-
raes (oficio o. 2.379),

Sr. director do Serviço do Combata á
Lagarta Rosca:

Communico-vos, para os fins convenientes e
em reforencia ao vosso oficio [1.'1-.027, do 8
de abril ultimo, que podeis vos dirigir (Broa
ctainente á Imprensa Nacional solicitando a
remessa a essa di mctoria o suas delegacias lios
Estados, dos exemplares do Dia rio Officiq l ,le
que necessitarem no corrente anuo (officio
n. 2.380).

—Sr. diroetor do Serviço do Povoamento:
Transwitto-vos, afim do que itiforsueis sobre

EDITAES
Juizo de Direto da Primeira Vãs%

de Orphãos e Ausentes
De primeira praça

O Dr. Àlfredo do Almeida Russell, jura df:i
direito da l a Vara do Orphlos e Ausentes,
nesta %Meto Federal. etc.:

Foço saber aos que o presente edital • de
ia nraça cum o Prazo de -10 dias virem. ou
-deite conhecimento tiverem, que no dia 29 de
Iniba do corrente anno,no Tribunal do Poriam,
á 4 hora da tardo. logo anOs a an clioncia será
vendido em praça,. pelo maior lanço acima de
9:000a. proro da avalin o.i,o, o vede) e ter.
men da rua D Mareiant,4 n. 61. pertencente
ao espolio de Manoel Marques Canhoto. o qual
é construido do frontal de teolos, piloros do
trolne feitio de afila coberto de tolhas frau.
cezaa. tendo na frente duas lancil-1s o ao lado
sei ; aortas e ires janellas, portaes de cantaria;
dividido em duas salas o quatro miares, co.
zinho e W. C. Acha-se em regular estado do
consorvação; modo quatro metros de largo
por 22 metros de comprido. O terreno medo
10 metros de frente e do comprimento até as
vertentes. fechado por muro e . pnr-tão de ma-
doira. E. quem quiser arrematar. compareça
no dia. hora e locar Indiealos.E. para conhe-
cimento do quem possa interessar, mandei
fazer o pros ante, o como este mais troa. quo
sorao publicados e afikalos no locar do cos.
tome. Dado e passa-to aos de julho de '9+9.
En. Eatevan JoaA Pires Ferrào Junior, eaoro-
ano te eiramantalo, 41 ri4er*Wi. E eu, Pendei
Farr lira Velkso, eseivlo, o subscrevi.
Alfredo de Abncide Rumai.



- I
Fallencia de Maneei Barbalho PernambuCt.

1-
'	 AVISO AOS CREDORES

O escrivão Silva Pereira communica tuas
credores da fane/leia do Manoel Ra Malar) Per-
nambuco. que se acham em cartorá), durante
cinco diás, n relações e docuiventos apresen-
tados pelos syn licos, para serem examinados
pelos interessanos, apresentando suas itapu-
gliaç.ões, de accórdo com os §§ 5" e 6° do
art. 83 da lei n. 2.024, de 17 do dezembro do
1908, oaquaes são do- teôr s eguinte: §
Durante esse prazo de cinco dias. os credites
inchados n'aquellas relaeõea pode são sor im-
pugnados, quanto á sua legitimidade, Impor-
ta:Hee ou classificação. § — A impugnação
será 'ir gida,ao juiz par meio de requerem ate
instruido com documentos, justificações! ou
outras provas. Rio de Janeira, 2* do julho
de 1919. — Pelo escrivlo. Antonio . de Sciuza
Coelho, escrevente Juramentado.

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

relações e documentos apresentados pelos syn-
dicos, para serem czar-Pinados - polo; interes-
sados, apresentan lo suas impugnaçõea, de
accerdo com os §§- 5° o 6" do art. 83 da lei
n. 2.024, de 17 de dezembro de 1908 os
quaes são do toes seguinte: § 5.° — Durante
esse prazo de cinco dias, os crediteis inclui-los
naquellas relações poierão ser impugnados,
quanto á sua legitimi1ade, impastancia oe
classificação; § 6. u— A impugnaç to será diri-
gida ao juiz por meio de requerimento in-
struido com documentos, justifica:aaes ou outra9
provas.

Rio do Janeiro, 25 do julho de 1911.— Pelo
escrivão, o escrevente juramentado Réllo. (•

Juizo de Direito da Quarta Varal
Cive)

t0700 Terça-feira 29

Juizo de Direito da Segunda Vara
de Orphãos e Ausentes

De Sa praça. eani o prazo de 10 dias e abati-
mento le 20 0/. para venta e arrematarão
de lotas pre lios á rua Borja Reis ns. 321

• e 323, um terreno á rua Pernambuco es-
quina da rua Tavares. um terreno á rua
Dons de Fevereiro e mais um terreno á rua
Dons 'te Fevereiro junto ao predio n. 32,

. pertencentes is interdicla D. Barbara de
Jesus.

O Dr. Luiz Augusto do Carvalho e Mello,
juiz de direita da 2° Vara de Orphaos e Au-
sentes ria cidade do /lio de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de 3a
p-raça,com a prazo de 10 dias e abatimento de
20°Jevirem, que no dia 29 do mez corrente,
pelo porteiro dos aulitorios deste juizo, serão
submettidos a publico prég.ão do venda e arre-
matação. no edificio do Forum á rua dos Inva-
lides n. 152, logo após a audiencia, que terá
legar ás 13 horas, os bens abaixo descriptos,
pertencentes á interclicta D. Berbere de
Jesus, e entregará o ramo a quem mais der
acima da avaliação, que é do te& seguinte:
—Prodio terreo, á rua Borja 110i3 ri. 321,
feitio de chalet, recuado do alinhamento da
rua, -tendo imo frente duas janellas o uma
porta no centro, portadas de madeira ; o
predio mede de frente 5°1 ,53 por 8m ,50 de com-
primento no corpo principal, que é dividido em
doas salas e tres quartos, forrados e assoalha-
dos; segue-se o puxado que mede 2%00 de
largura por 2W.60 de comprimento, com cozi-
nha cimentada o telha vã; em seguida ter-
reno que se estend á rua Monteiro Luz; o
terreno em que está construido o predio mede
ha totalidade Il m ,Ou de largura na frente,
pela rua Monteiro da Luz por onde faz lam-
bem frente a mesma largura; de comprimen-
to modo 69°,00. O predio é de c,onstrucção
de frontal de tijolos; o terreno é fechado á
frente por folhas de zinco, dos lados o fundos
por cerca de . arame. Avaliado em 4:0 a)$,
que, com o abatimento de 20 %, fica reduzido
a 3:20 .$010.—Predio terreo, feitio de chalet,
á rua Borja Reis n. 323, igual ao de n. 321,
em seu feitio, metragem, disposição o quali-
dade do construcção. Avaliado cm 4:00.1$
que, com o abatimento de 20 %, fica redu-
zido a 3:20 . 1; Ao. Terreno á rua Pernames-
buco, esquina da rua Tavares: Uni lote de
terreno que mede de frente 66 21,00 e de com-
primento (2m,00; o terreno é em ladeira e é
todo cercado por cerêa de arame. Avaliado
o terreno em 604, que, com o aba-
timento do 20 %, fica reduzido a réis
480$000. Terreno á rua Dons de Fero-,
reiro, esquina da rua --Pernambuco: Uns
lote do terreno; mede de fronte i1 t°,00, na
na linha dos hm lie mede 12.°0..), do compri-
mento, mede 17 m,00 pelo lado que confronta
com a rua Pernambuco, pelo outro lado
2-aw ,00 até o rio, é todo fechado por te-

lhas de zinco, precisa aterro. Avaliado em
5.10$, que com o analimento de 20 0/. tica 'e-
duzido a 4s0S. Terreno á rua Does de Feve-
reiro, junto ao tirete) n. 32. Um lote de ter-
reno, que mede 9 m,X99, de frente por 2 a,
X015 de comprimento; é fechado á freate
por folhas de zinco, com uma cancella de
madeira, sendo tararem pelos lacloa; aos rau-
ces é aberto. Avaliado em •4003, que com o
abatimento de 20 . % fica reduzido a 32,),I.
Os preeios e terrenos açinia descriptos vão a
esta praça a requerimento do cura mor da ia-
terdicta o Sr. Dr. Jacintho Teixeira Pinto,
para pagamento de divirtas. E quem os mes-
mos quizer arrematar, deverá comparecer iro
dia, hora e local acima desienados, afim de
ter legar a praça, que será feitasinediante pas
gememo á vista ou fia ler idoneo por tres dias,
correndo o laudemio (si houver) por conta do
arrematante, o si não houver licitanoa, será
logo em seguida submettido a pulada) Ws°.
sendo entregue o ramo a quem mais dér. E

para que a noticia chegue ao conhecimento
de todos os interessados, mandei passar o pre-
sente sdif,rf o miimiis bis de igual teens que se-
rão publica los pela im prensa e affixados no
legar publico do costume que do o haver feito
lavrará a c.omnetente certidão para ser junta
ans autos. Dado /e passado nesta ci1ado do
Rio de Janeiro. aos 17 de julho do 1919.. Eu,
Sylvestre Torres. escrevente juramentado. o
escrevi. E eu. José Caetano' Mecha to. escri-
vão, o subscrevi.—Luiz Au-insto de Carvallo
e Mello. Conforme.-- o escrivão, José Caetano
Machado.	 t•

.Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Fallencla de A. Rodrigues Vilela
.1	 AVISO AOS INTERESSADOS

De publ ;cação de sentença que declarou aberta
, a fallencia do negoe'ante A. Rodrigues %Vie-

la estabelecido á rua Margaez de Abra.Ltes
vs. 73 e75, na ftirma abaixo:
O Dr. Antonio Pauline da Silva, juiz de

direito da Segunda Vara Civel desta Capital
Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital vi-
rem que a requerimento do mesmo, devida-
mente instruido. e depois do preenchi-as
as formalidades legaes, foi declarada ale rta
a fallencia do negociante A. Rodrigues Ville.a
por sentença deste juizo de 17 de julho de
1919 ás 16 horas, fixando o seu termo para
os effeitos legaes de 40 dias, anterior ao da
fallencia. Foram nomealos syndicos os credo-
res .1. Mirandella & C mp., reei lentes na es-
tação ao Deo loro, ficando os crederes da
dita firma fallida notificados pelo presente
peva. dentro do prazo do 2 . ) dias, apre-
sentarem aos syndicos a declaração de seus
credites, acompanhada dos respectivos titu-
les; o. outrosim, ficam os raferidos cre-
dores convocados para a primeira assembléa
da presente fallencia, que será realiza Ia no
dia lIde ag sto de 19.9, ás 14 horas, na saia
das audiencias no Forum desta cidade, á rua
.dos Invalides n. 152, tudo nos termos tias
aras. 17, 18, 80 e 82 e seus paraeraptins da lei
n. 2.021, de 17 de dezembro de 190S'. Da ,o
e passado nesta cidade do Rio de Janeiro. aos
18 de julho , ie 1919. E-eu, José Candide do
Ba nos. escrivão, o subscrevi.—Aeton ;o Pa ft-
tino da Silva. Confere. Jose Candido de Bar-
ros, escrivão.	 (.

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civol

Fallencia de Albarto Fontes
AVISO AOS CREDORES

O escrivão Cruz Gaivão communica aos ore-
- dores da lallencia. de Alber o Foives que se
acham em cartoro, durante eine° dias, as rela-
ções o documentos apresentados pelos svn-
dicos. para eerem examinados pelos inter-
essa los, a wesentan Io suam Impugnações,
acedi' 'o com os §§ 5° e 6° do art. 83 da lei
ri. 2.02, do 17 do dezembro de 1908, os quaes
sen do sobe seguinte: § 5.° feiran te esse
prazo de cinco dias, os ensines iului os
naquellas relações 'poderão ser impugna los,
quase() á sua legitimida ie. fie eirtancia ne
cuiseiticação. § 6." A impuznação será dir ;gi-
da ao juiz, eu' meio de requerim int, instruido
com documentos. justificaeõas eu outras pro-
vas. Rio de Janeiro, 2. ; -!,e julho de 1919.—
P ln (seri v to. João Baptista !teiú), escrevente
Premente O.	 (`

De citação aos credores de Me1ina 4. Pereira
para s^iencia pc lido de homnlo nação 'Ic
Unia concor tuia ureventiva, teta pelos . n es-
'Mos, fluiu lo convoca tos para se reunirem
na sala das au Vencias /leste Juizo no
quinze de ases:o rio corrente anuo, ás 1 qua-
torze horas, para assistirem a leitura ia
pro osta e do relatorio dos commissarios
na fôrma abaixo
O Doutor Francisco Cesario Alvim juiz do

direito da 50 Vara Civil do Dist icto ' Fe lera],
etc.:

Faz saber que por este Juizo e cartor :o do
eserivio que este subscreve processam-se os
anos d.) emeor 'ata em que sã.O . suppli antes
Mediria & Pereira. nos quaes Dm foi drigula
uma petição pedindo homolozação do moia
cone nelata preventiva, que pr . plaern a s AIS
credores. dopo s iii processaria com aa forma-
li ades legaes. Sou lo dernrila essa pencu n e,
ouvido o Doutor u,ador Geral das Ma-as
Is:elidas. foram pr .for dos os seguintes despa-
chos: «De accer lo com os documentos de
folhas hes a onze a ps rever do honor Cura-
dor das Massas Falliclas, a folhas dose. detiro o

, polido de concordata prever) , iva de Medina d
Pereira, folhas duas. d isigaando o dia guia.
ze de agasto priximo finar . ás quatn !se
horas. para a psimeira assemb'éa dei credo-
res que se rea izará na edificio o eForuma.
rua Menezes	 num -co cento e citicoonta
e doas na sala das adi delicias. Nomeio com-e missa,rio3 A. J. Ferreira Leal, .1 hão Garcia O
José Castilho; Dias para os Keitas legaes..
Exp 'esam-se os edita s de direito. Pnblique-se
e int me-se. Rio de Jae ;iro, dez dto do julho
de mil novecentos e desen ve.—Fraireisce
serio Alvim.» «Deli a) o podido de folhas
quinze, e em substituiçio do commissa .io
João Garcia, nomeio Arteur Donato 3: Comp.
Rio, vinte e dous de julho do mil novecen-
tos e dezenove.—Fr;ncisco Alvime) Em vir-
tude do que se passou o preaeuto edital, pelo
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Juizo de Direito da Terceira Vara.
Civel

'	 Fallencia de Roberto Holland
AVISO AOS Utta)0RES •

O escrivãs) Cruz Gaivão commun'ca aos cre-
dor." , • a fallencia sie Roberto Holland que
so acham era eartore, durante.. cinco -,das, a3
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teõr do qual citam-se os credores •le Mediu&
.S7 Pereira, para scieneia da proposta, que lhes
fazem os mesmos de pagar trinta por cento
por saldo Jia seus ore fitos, sendo quinze por
conto quarenta e oito horas após a ho eoto-
gação da concordata o os quinze poi . cento
restantes, quarenta o cinco dias após a re.e-
ri !a homologação, e apresentarem as recta-
tnaçóes que . entenderem o bem assim ficam
convocados para se reunirem na sala eas
audienelas deste juizo no FOrtint, á rua Me-
nezes Vieira numero cento e cincoonta
e • dons ,no dia quinze de afrosti proximo
futuro ás' quatorze 11)ras, afim de assistirem,
á , leitura da referida propnsta e do relatorm
dos commissarios, para serem ou não aparo-
vades. sob pena de revelia, se pra-odor como
for de direi[o. E para constar. passaraM-se
este .0 imit em de igual tèól. , que serão publi-
cados o adixadns na fórma mia lei. Dado e
passado nesta cidade do Rio de Janeia:), aoa
vinte e quatro do julho de mil noveceiros e
dezenove. E eu, Daria Teixa ira da Cunha,
escrivão, o subscrevi.-- Francisco Cesario

( Estava devi lamente seda io. ) Está
co 'forme. - O escrivao, Dano Teaeira
Cunhã.

tuizo da -Terceira Pretoria Civel

Pe'primeira praça, com o prazo de dez
dias, para venda e arrematação, pelo
preço da avaliai:tio, dos bens penhora-
dos a Curiacio l'aulo Cabral e Silva, a
requerimento de Eduardo Ferreira, na
fórma abaixo

O Dr. Eduardo de Souza santos, juiz,
1" supplente em -exerciesio, dá 31 Prete-
ria Civel do District° Federal:

Faz saber aos que o presente edital vi-
rem, que por este juizo e carteei° do es-
crivã() que este subscreve move Eduardo
Ferreira uma °acção executiva contra
Curiacio Paulo Cabral e Silva,: em ter-
mos de execução de sentença, tendo sino
deferida a expedição .de eddaes de pri-
meira praça, com o prazo e formalidades
le4aes, para x. enda em hasta publica (tos
bens penhorados, requerida. Em virtu-
de do que se passou o presente edital,
pelo teor do qual, o porteiro dos aliai-
bodos trará a publico prégão de venda e'
arrematação a quem mais dér e maior
lanço offerecer acima da avaliação, 'no
dia 29 do corrente mez, ás 13 e 112 horas,
após a audiencia deste juizo, á praça da
ltepublica. n. 24, os bens .penhorados
que é depositaria o proprio executado,
residente á rua D. Atina Nery n. 134, e
este são os seguintes: Um sofá de pero-
ba, ostyio moderno, com assento de pa-
lha, avaliado por 308; duas cadeiras de
braços. de peroba. cora assentos de pa-
lha, 30$; doze cadeiras singelas, de pe-
roba, ceia assento de palha, 60$; dous
coneólos com tampa de marmore es-

. curo e espelho, 30$; um consolo sem es-
pelho, 10$; seis carteiras de peroba para
escola, muito usadas, 48$; uma mesinha
itle peroba para centro de sala, 10$; duas
eidunams para vasos, 10$; um espelho
c'e parede com moldura dourada e vai-
ludo. 20$; uma mesa de peroba com duas
gavetas e pés torneados, 10$; um quadee
negro com armação proprio para escola,
5$: um porta-enapiços com espelho. 1u;
um pequeno armado de pinho, 5$; 'um
sofá e duas cadeiras austriacas em nulo
c a tado, 10$: uma mesa elastica com trss
taboas, madeira de lei, 30$; uni pai-mo-
no guarda-prata de peroba, 60$; doze
cadeiras austrineas, algumas. com a pa-
lha estragado, 36$: uma estante de pero-
ba. 15$: uma cama de peroba escura
para casal, 40$; uni toilotto de peroba

escura cOm • espelho e pedra marmerr-,.-
60$; um guarda-vestidos de peroba, 50$;
uma mesinha de cabeceira com tampo
de marmore, 15$ um toilette de peroba
com espelho e pedra marmore, 60$; uni
pequeno trem de cozinha com doze Pe-
ças, 24$; quatro quadros com moldura
dourada, fantazia, 12$; um guarda-co-
reida com téla de arame, 20$; uma mesa
de pinho para cozinha, 3$; um relogio
parede, 10$; e uma cama de ferro para
solteiro, 5$; total da avaliação, 758$
(setecentos e eincoenta e oito mil réis:,
porquanto os ditos bens vão á praça; e
Quem os quizer arrematar compareça
p este juizo no dia e hora acima designa-
dos para fazei-o em praça mediante - pa-
gamento á vista ou fiança idonea por
li-es dias: do que para que chegue ao co-
nhecimento de todos e para os devidos

' fins de direito passaram-se este e ou-
tros de igual teta', que serão publicados
e affixados na fórum da lei. Rio de Ja-
neiro, 15 de julho de 1919. Eu, Antenio
Cicero Galarão, escrevente juramentado,
o escrevi. E eu, Alberto Toledo Bardai-
ra de Mello, escrivão, o subscrevi. (Es-
lava devidamente - sellado.) - Eduardo
de Souza Santos. Confere. - O escrivão,
Alberto Toledo Bandeira de Mello.

Juizo da Quinta Pretoria

De rrimeira praça,conz o prazo de dez dias,
para venda e arrematação dos bens penho-
rados por 41exandre t . conio da Silva a A.
Cesar Comp., na .. fdrina abaixo

O Dr. Sylvio Mar-trns Teixe ira. juiz primeiro
suppiente em exercício da quinta Pretoria Ci-
vol nesta Capital Federal, etc.:

Faz saber a tOos---quo o presente edital de
primeira praça, com o prazo do dez dias vi-
rem ott dello noticia tiverem, que no dia 29
de Julho do cor -ente atino, ao meio- dia,
depois da audienria do es . ylo e. áa poras
da casa mi ie funeciona este juizo. á rua
Foaseca; numero vinte e seis, S. Christo-
vão, o porteiro dos auditoria:" trará a pu-
b.ico peúga° de velpta e arrematação a quem
mais dér o maior -Santo) offeracer acima da
avallaçao em po 'er- e cartorio do escriv.-lo
que este subscreve, os b ens penhora-los . por
Alexandre Antonio da Silva a . A A. Casar dr
Cenip., e que slo os saguintes: Um piano
ameriratio rio faericanto Carne- Reli de ou-
m. co sess mia e tres mil truantes e dezaito,
em regular es adopuma mobilia dg peroba
para sa a de visitas. compas , a de um sol,
duas. carie ras de braços e seis singelas. em
bom estalo de conservaçlci: uma mesa elas-
Oca COM tres taboas. cio pe . -oba: sois cadeias
de p - ruba Comar assento de palhinha; um eta-
gare de pe 'oba cem' pedra memore e espe-
lho: um gulr'a-vestidos. de peroba; um me-
ai° de parada: unia cama do peroba, para
casal: -Mas suesirha,'sde pei .oha. para cabe-
ceira, com pedra marmore: tres quad .os de
'phantazia com ml liras doiradas: um espa-
lho reentar pira parole. Ak aba los os raspe-
ctiv )8 bens na quantia de 9(2$ (novecentos e
quarenta e dons mi: rés), por quanto i •ão a
primeira praça deste juizo, a reeneri isento
do Ale gai) re Antoni >ala Silva. E quem os
mosm&- prelitelider arrematar, deverá com-
pa ecoe no dia. log ..r o hora acima desigaa-
dos. E para constar o chegar ao coelieci-
mento do tolos. eia', !ou passar o presente e
nia:s deus de igual teor, que serao publi,eptos
na forma ia lei. MO (1 passa to nesta . Capi-
tal Federal. em dezesseis do julho de mil nove-
centos e dezenove. .Eu, Manoel Teixeira Pai-
acro, o:screvante luram alto, no impciimante
• escr vão lute .ino, o subscravi. - Sjirio
111Mine Teixeira. Está coefurine. - N. Pd-
zuto.

NOTICIAM

julho de 1919, em beneficio dm instituiçóes

em 16 de fevereiro de 1911, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica :

dos promios da 38 1 loteria do Mano 336. 111•
extrac, ão do atino do 1919, eealizada em 28 do

art. 35 da lei n. 2.321, de 30 de dnzntobro
de 1910, e em virtude do contracto celebrado

- Loterias da Capital Federal 	 Lista .goral

mencinnadas no art. 31, g 12, lettra j e

Comua nhia do Loterias Nanionaesilo arvil

T3 tos os munem termina Ins em 52 çfloni
65 . . e os terminados em 2 temn 3$, exceptu-

-atido-se os torminailos em 52. 	 ..
O fiscal do Governo 'Ia CniNce Manoel Cosmo

Pinto.-0 d ireet r assistente. Antonio Olyntho
dos santos toros, vic. represidente.- °serie!
vão, Firunno cie Gantuari,a.

33 761 	
45.48. 	 1(n1.100

leas000
48 807'	 121)5000
15 924 	 • 12,5000
45.770 . 	 3005000.
16.611 	 1205000
21 288.'	 á 30 ,,5,100
14.816 	 3:0	 -;000
1.218 	 ,	 4

38 461 	 "...:
3005000
1205000

40.535 30050n0
32 973 	 3005000
20.572 	 3005000
6 847 	 1205000

36 418. 	 álAi 30rIvino
33.812 	 11 n00
42.779 	 ... 1:2'	 3000
31	 144 	  1 05000
35.208 	 3005100
40.2O 	 12 )5000
46.362 	  120000
4.!;.169 	 120 5 , )t)0
21 208 	 1205000
13.431 	 041,4 1205000
16 .?91 	 ,	 120;000
36 R41 	  • 1215000
13 fAs 	 120 ;n00
38 056 	 1 '05000
14. 418 	 l.). 120.;000
10	 O 	 ano . 0 'o

685 	 12 ,5M0
30.414 3,9118 12 SO(10
41 67a 	   120 MOO
45.146 	 120 mo

5n5 	 30 , n 5000
22 54.4 	 f n 1211i000
14 016 	   12O	 1)0
7.989 	 	 10,

554 	  .11111I.

12-ol '03
12•)n00

31.477 	 ya.,

	  ..

12 1 :0 )0
120 O O

2".R6 	 12 ,,W00
8.81% 	 12,w)00

520 	 1* 12051100
46 W). 	 1205000
41 	 930 	 1215a00
14 .7132. 	 12'.5a00
17.6,8 30 ia '00
12.664 	 3.105000
29 .5“) 	 12 . )5d.0
4u 503 	 120e0
5.882 	 /20 ;100

14.5,51 	 l2'): 	 '00
39 452 	 a 20:00 Se00•
2*	 ?-41 	 1:2'1~00
4' 5"; 	 1:2 o;
25.688 	 .120á000

Approximacdes
39 451 o 39.453 	 . 4504000
44.675 o 14.677 	 1~40

Dezenas
39 45i a 39.469 	 3n5000
14-.671 a 14.680 	   18Sii00

Centenas
39.401 a 39.509 	 950e0
14.601 e 14.70 1 	 65000

\



t :)servações do dia

te	 "
o

CP	 ^'•

9 "i
i" E

mTeperatura
do ar Vento

e.er_vr

lz
Direcção oc7.

•
S. L. do Maranhão.... .760.7 •	 -128.0 0.5 NE
Bar 'a da Cord 26 O -2.0 Calma
Fortaleza 	

in Mim (X)....
62.4 ''26.0 -1.0 SE

Natal (X) 	
Parabyba (X) 	 4 404.

Recife	 44 .• • 	
Pão de Aasucar 	

64.8
•	 63.5

27.0
23.0

1.0
_ 1.0

SE ,

Aractijú 	
bahia (X) 	  

67.1 2a.7 0.0 E

Caco té 	  64.4 19.0 1.0 SE
Jantaria 	 -64.5 21.0 -1.0 Calma
Boll° Horizonte 	 67.3 17.0 1.0 Cama
The podo Octoni -67.2 21.0 4.0 - Calma
Uberaba 	  •	 65:5 21 O 6.0 NE
Cazambú. 	 .0000 69.5 13.0 2.0 Calma
GIryaz 	   60.7 23.0 i.o NE
Santa Luzia 	 •	 60.9 19.0 0.0 Calma
Cliaybá 	 58.0 23.3 0.6 NE
C ammbá. 	 59.6 23.0 2.0 SE
Viciura 	  24.0 0.0 NE
Ca p.tal Federal.. 	

m	 	Capos
68.0
68.6

19.0
19.0

4.2
0.4.4

Calma
NNE

Friou go 	   68.6 2.4) Calma
Petropobs 	 68.5 13.0 -0.5 Calma
Rezende 	 	 69.5 11.0 -2.0 Calma
Cabo fo'rio 	   67.1 '21.0 -1.0 - -
Therezopolia 	 68.9 22.5 -0.5 Calma
S. tault, 	
Santos 	

6:.2
67.5

lb. á
20.1)

-4...
-1.11

E
Calma

Paravactiá 	 67.0 17.0 -1.0 Calma
Cl/1dt ba.	 	 -- Calma
Florlititopolis	 	 66.2 20.0 0.0
Lakea. (X) 	
Porto Aiegi•e 	 64.0 17.0 2.0 Calma
Urtignayana 	 61:a 18.0 4.0 NNE
MOinevriéo 	 61.3 14.0 3.0 SE
Bu.otos Aires (X) 	

Observações tia %raspara

Temp,Iratura
do ar e

Estado
do tempo e
pbenometios

diversos
a.

"GS

Estado do terrpa
e phenomenus

diverausC

e
1

E

Chão. I.v. 32.0 23.0
o	 O 35.. 16.0

o B. (o. manhã). 30.0 22.0

6 Chio. 27.0 23.0 12.0 C. pea.i
2	 6 F. (c. n. manhã) 28 O 20.0 u.5 C. pua.;
8	 9 1. v. 28.2 21.5

4	 8
o	 8

~.4
n•n

11.(chs.man.)
B.

24.,
30.0

11.0
11.0

O	 o nn B.(ns.o.unan.) 25.0 8.0
o	 10 nn B.nt.(n.chs.ni .)	 26.0 13.0
3	 5 .n B.	 27.0 13.0
o	 O nn 1. (n. manhã).	 24.0 7.0
O	 3 n. R. v.(v. mau.)	 31.0 13.0
o	 0 010. B.	 29. 8.0
2	 2 EL	 31.5 21.5

0 B.	 32.0 18.0
2 Tramo:01o. R.	 29.à 2/.0
0	 3 Tranqui110. B. (nt. manh1)	 26.4 1.8.0
3	 0 •••• 14.0
o	 0

183 : (n.o. manhã)	 29.0
tr.0

o B.(nt. o. man.)	 24,5 10.0
o	 10 13. n. (n. o.m.)	 26.0 18.0

o B. n. (o. mau )	 26.0 16.0
o	 O --1 El. (nt.	 mau.) 28.0 8.0

ti - B. 28.4 12:0
o	 O Tranottillo. (n. manhã) 25.0 17.0
o	 10 Tranquillo. 13. o. (n. nau.) 20.3 13.0

o - 11,(n. o. mau.) -- --
2	 O Tranquilo. B. 23.0 17.0

o	 o R. (o. manhã). 25.0 12.0
2	 o 13. (o. inuma). 26.0 10.0
2	 10 16.0 9.0

Estado do
mar
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Dirertnria de Meteorologia e Astronomia •- Sarça° de Meteorologia e.Physica do Globo - Boletim do Tempo - Synopse do tempo

.ein todo o Brasil ao 4/2 dia de Greenwich ( 9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 26 de julho . do 19i9.	 4

Zona no ,•to - Tempo, em geral, bom. Choveu cata manhã em Goyanna. Pão de Assocar. Caetité, o Irld04. Choveir hontem em diversas
kralidades da Bailia e No de A.sstirar. Zona centro - Tempo, em geral. bom. Chtivisrou esta manhã em S. João Evangelista, e houtem i
em Fortaleza. A temperatura tuatiteve-se estavel. Zona sui - Tomo. ein geral, hom. 'Ião foi regi•tra Ia nenhuma precipitação nas ultimas
vinte e quatro horas. A temperatura subiu ligeiramente no Rio Grau te dó Sul, e tnanteye-se estam, nos demai- E:tados. 4 maior tempera- .
tura de hontem, 35.5. em Graiatá ; a menor, 6.0, em Nova Friburgo. - Previ4ao do tempo para o District° Fe lera, o Nith,roy; I
Tempo--bom (1). Temperatura-Hitt-tiro derlinio á noite ; estavei ou-ligeira aseensao de dia (1). Ventos-normaes. 1) muito pro%avel.
2) provava]. 3) algumas probabilida les. ' Nota - Serviço telographico: nacional, bom ; a:gentitto e uru mayo. deficientes.	 i

I
Observações nteteorologicas effectuadas simultaneamente ao 4/2 dia de Greenwich ( 9 horas no Mo de Janeiro ) no dia 25 de julho de 191%

Estado do Ué0: Qin ceemos de eèo encoberto- 0. totalmente limpo; 10, toca amoite encot erto. -Estado do tent ,NO: b humo E. luneriot
ara, mão. vtiettometio. diversos nt. chuva; 810, neve; ni44 iluvua sema: n. limoeiro (tenso: nt nevoeiro tenue; taa, SaraiVa gekla;
tr trovoada com retanipago; t. trovoes r. rebnipago,, o, orvalho: "v, ventania. ' 0,i numerosi indicativos da furça ao vento ash.WOM-S0
á Eacala Beauthrt, de O Calma a 42 ttif.to. A pressão baromet • ica. acha-se teditzida a 0°G., ao mvel do mar e á gravit.ade normal.

OaservarMs Meterei/Ingiras realizadas em wguns pontos da Capital Federal - Nota: A chuva foi medida no , dia 26 ás 7 horas o as
temperaturas foram OhstirVad3.$ no dia 25 a• 21 horas.

...
-_-'

C _É a
Teinimfraturas

estornas

tr.
tt
......ga	 c. ,..

>..--.• =
-	 Tempera turas

extraias	 '
.POstos

.
.	 -

5,-;**, ã
t.5 o

Postos
r.., oM axima	 1	 Mitiima Maxima	 Minho&

.1
( F4eumo do Boletim organizado no 0.,servatorio Naciona l )

Pe,tregulho. 	
Engenho de Dentro 	
lenha 	
Lagoa Rodrigo do Freitas

0.0 26.8 t7.2	 S. Jantiarto 	 0.0 27.4 17.7
0.0 30.0 45.6	 Cascadura (11. N. S. das Domei) 	 0.0 3.0 16.0
0.0 26.6 16.8	 Tduca (Muda) Coliegio Baptista 	 0.0 284 17.0
0.0 2:.0 17.0	 I Nitherov 	 0.0 27.8 13.6

Nota (X) Nao voiu teiegca•nuta.
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7.030 ditos de morim para camas
84S iriOM 	

45.000 co/larinnos, idem. 	

30.000 pares de meias de algoiao,iiem 

661.000 botões brancos do osso, idem

16.000 bonets americanos com doas
capas de brim kaki
idem 	

5.000 cooertores do ta kaki. ilem
6. to pares de pernsiras,

10.000 oitos de borseguius,

A tielaraçso doa •arsalos eape‘ura umas
pelos seguintes paquetes:

Role:
Pelo Ryron, para Bailia, Pará, Flarhalo e

Nova York. recebenan im pressos; até á 4.10

horas, cartas para uintarior até ás ia 1/2.
ditas com noto du plo e rara o exeirior até
ás ti e objectos para registrar até ás 11.

Pelo Dan,ira, para Victoria, Bahia. Macei&
Retire, Natal e Mossaré. receoenio impaissas
até ás 6 horas, cartas para o intorio- atá
9 1/2 o ditas com porta duplo até ás 7.

Polo ' ,assaca. para Santos, Paraná, Sao
Fran isco o Rio Grande do Sul. recebendo
impressoa st?. ás 8 'toras. cartas para o in-
terior até ás 8 i/2, ditas com porte duplo até
ás 9.-

Pelo Norton, para Santas e Rio da Prata,
reeebendo imnressns até á: 10 horas. cartas
para o inferior até ás 1 0 1/2, ditas com
porto duplo o para o este lor até ás 11 e
Objectos para registrar até ás 9.

Amanhã:
Pelo .Toáo Alfredo, pari Vietoria e mais

po-tos do norte, recebendo improssna até ás
8 horas. cartas para o inferi ir até ás 61'2,
ditas com norte 'junto até ás 7 e objectos para
registrar até ás 18 do hoje.

Pelo Itaituba, para Ilhéos, Patifa o Antal&
recebeu lo improssuis até ás 8 horas, cartas
para o interior ata ás 8 1 /2. ditas com porte
duplo ata ás 9 e objectos para registrar até ás
18 do hoje.

mit

EDITAES E AVISOS
•nnnn•nnn•n	

Itinisterio da Justiça e Negocies
Interiores

trioada • Policial do Districto Federal

GABINETE DE IDENTIFICAM) E ESTATI3TICA

Faço publico, para os devidos ofraltos, que,
de orlem do Esmo Sr. chefn de Policia do

, District° 'Federal. roi eonead da segunda-via
do carteira eleitoral 203 cidad5.os:

An tonio Pereira da Costa. protocolo 17.373,
Edaurlo Parda Costa, protocolo 38.8S0.
&mediato Teixeira da Paixao, protocolo

10.141. .
Manoel .Pereira da Silva, proterollo 20.259.
Alvaro Pereira da Silva, p • aaicollo 17.022,
José Rodriauss Casquilho, protncollo
Julio Cassamo Guarra. protocolo '1.237.
Manoel- In lio do Brasil, protocollo
Davi 1 Nunes de Carvalh a, protocolo 30,497.
Armando de SOUZA Galvan protocolo 3.828.
João do Nweimento, protocolo 3 , .653.
Jolo Antonio da lança, rotncollo 29.517.
Daniel Raul Stans, protocolo 1.723.•
Ana :teto de Abriu S.itos. protocolo 26.572.
Norberto Francisco do Souza, protocollo

1.016. .
Em 25- de julho de 1019. — O director,

Mord Simões.

Ministerio da Fazenda

inspectoria de Seguro.

Do ordem do Sr. Dr. inspector de Seguros
Se faz selara° que arai comniamento ás dispo-
sições dos ars, 2° u. 111 o 9° do decreto
u. ri.072, dela de dezembro de 1903, todas

as sasiedades de seguros do vida. terrestres o
maritárnos, nata ames ou estrangeiras, quer
operem sob a fórum anonytna, -quer sob o
regimen de mu tualida. lo, devera, sob as penas
aos arts. 66 e 67, fornecer a esta inspectora
dentro dos primeiros 6 .1 dias seguintes ao se-
destro fia+, em 33 do junho a Mi ;à0 .'os
seguros effectuadis durante o 54M83 T TO cota
03 numeras das apolices ou dos recibos de
ceitovaçao, o capital segurado e o respectivo'
premio, e a dos sinistros, das comausaões o
mais despesas.

As relaçõns sobre os contractos de seguros,
311/140•04, COTIM/1.33%4 o demprizas, a (MO se
refere este edital, devem ser discsiminadas
para que soja devida:nauta executado o atam-
dido este serviço publico.

lnspeetoria de Ságuros, 1 de julho de 1919.
—Aristoteles Vergne. Guimarães, 2" escaptu-
vario.

Ministerio da Guerr:

Directoria de Saude da Guerra

CONCURSO PARA MEDICOS E VETER1NAR109

De ordem dó - Sr. general director de
Sande da Guerra, faço publico que, de
accôrdo com as instrucções publicadas
no Boletim do Exercito u. 41, de 5 de
abril de 199, e ern virtude do determi-
nado no aviso n. 55, de 4 do corrente,
90 dias depois .da data desta publica0.0
estava aberta nesta' directoria, durante
20 dias, a inscripção para o concurso
de madicos e veterinários do Exercito,
para o preenchimento de vagas do pri-
meiro posto, existentes nos respectivos
ssuadros, em consequenda da sua am-
pliação, por decreto n. 13.653, de 18 de
junho ultimo.

Cada candidato deverá, para esse fim,
apresentar petiça'o eseripta e assignada
por si 'ou procurador e exh ibir do-
cumento provando: que é eidad5o bra-
sileiro em pleno POSO dos seus direitos
civis, menor de 30 annos, possuir di-
ploma do respectivo- curso por faculda-
de ou escola &fida!, e equiparada. sen-
do para o • de veferinarios os da Escola
Simarior de Medicina Vetarinarin do
Ministerial da Acrica l tura ou da Escola
Vaterinaria do Exercito, nas termos do
art. 62 da lei n. 3.674, de 7 de janeiro
do corrente anno.

Provará mais cada candidato que -pos-
sue antidão, sande e . robustez necessa.-
rias para o servia° militar, em tempo
de 'paz e de guerra, sendo que este re-
auisito será conatirovado em inapecção
de sande nesta Capital.

Os interessados, para mais informa-
cães, poderão dirigir-se a esta directo-
ria na nos chefes do serviço de saude
nos Estados.

Rio de Janeiro, 7 de julho de 1919.—
Coronel Dr.- Antonio de Franco Lobo,
chefe de gabinete.

Intendencia da Guerra

De ordem do Sr'. general director da Ada
minis raç).° da Guerra, faad publico que o
conselho de compras 'desta reparta-Ao rece-
berá propostas na, rija 3 de agosto, ás 12 ho-
ras, para o fornecimento de:_	 .
200.0a0 metros de brim kaki inelez,

preço maximo 	  25233
23.000 ditos do algoiao para forro,

5975

srn,
$483,

r27
5kno

As pessoas que preterylerem concorrer a
Osso fornecimento devera° in4crever-se, me-
diante renierimento diriçj to ao Sr. coraria'
intendente da Guerra, até ás li horas do dia
31. do corrente mas.

A concurrencia obedecerá ás seguintes coa.
dições:

1.' As propostas devem ser feitas coa uma
ou mais folhas de papel que não excedam de

.33x0m ,22. esariptas, sem rasuras, entfe-
linhas ou emendas, em trais vi is. conten fia,
além do solto (na ia via), data e assignatura,
qnanticlade, mima e preço do artigo.om alga-
rismo e por extenso, o prazo de entrega. e
referencia de suicitar-se aos typos adoptadm
e a todas as condições; deste edital.

2.° As propostas serão apresentadas em se
'brecarta fechada, com a declaração. exterior
do nome do prnponente, que deverá comina
Neer ou faser-se representar legalmente na
occasião da abertura e da anuraçIe das pros
postas e da assignatnra do respectivo con-
tracto.

Em outra sobrecarta serã,o fechados os
documentos de lelonel lade e a que se rafem
a clausula 6', os quaes sarao restituido3 de-
pois da abertura das propostas.

a." Os conetirrentes devera° apresentar do-
cumentos que provem:

a) haver pago, como negociante especialista
do gennro do que faz ob'octo a coneurrencia,
Impostos feleraos e muniripaes da casa com-
marcial, relativos ao ultimo semestre ven-
cido;

0) ser nerociante inatraculado e ter casa
importadora. bastando para as firmas ani-
marei= a apresentação do respectivo con-
tracto social. extrahido por coroas° aos
livros de reeistro da Junta Cominercial, ou
estar constitifida legalmente noa tern os do
decreto numero 434, do 4 de julho de 1891,
quando tar uma sociedade anonyma ;

c) que fielmente cumpriu o ultimo cen-
trado ou ajuste celebra to com  o Governo,
no caso (laja ter silo fornecedor;

d) ter caucianado na Directoria Geral de
Contabilidade da Guerra a importancia de
1:0 OS para garantir a assignatura do coo-
tracto. canas essa que reverterá para os
cofres publicos, si o proponente preferido não
assignar o respectivo contracto dentro de tres
dias a contar da data da publicação do con-
vite pelo Diario Officio!.

4.a Os proponentes ficam sujeitos ao doma
sito na razao de 10 % a t é o valor de 30:0)05,
e de 5 v sobro qualnaer excesso, não sendo
admittitlea caução inferior a 1:0005, e o raspa-
ativo documento será estalado no acto da
assignatura do contracto. Esse deposito

'
 aess

tirado a garantir a execimso do contracto,
será feito na citada Directoria de _Cot:nabal
/i fade.

3' Na saia de entradas desta repartirão
oncoutram-ee os typos dos artigos em cotia
curreaciaa po lendo os inte resaJos examinai-
s:ta, nos dias siteis, das ii ás i5 horas.

6.' O prazo amimo para a entrega dit
tasca os artigos será de doas meses.
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7.a No caso do duas ou mais propostas in-
teiramente igoaes, será preferida a do lici-
tante que , propuzer por eacripto e secreta:-
monto mai a. abatimento; verificado novo em-
pate, Uva preferencia a do negociante que lá
estiver f .rnecondo, : procedendo-se á sorte si
este não tiver concorri lo; e para-os artigos
que careçam do prazo para a sua confecção,
aquella que mencionar o menor prazo.

8 a Não serão tomadas em consideração
quaesquer offertaa de vantagens não previstas
neste olitH. nem as propostas que eontiverem
a.penas o offerocit»ento do uma reolucçlo sobre
a proposta mais barata. - ..	 •

9. Não sara° acceitas propostas dos artigos
cujos orno% excedam aos dos limites acima
fixa 'os.

10:a •X qtiestio (la, idoneidade do proponente
será examinada e' jul gada antes do aber t as as
propostas, que serão lidas na presença dos
aoncurrentes.	 •	 . .	 •

11.a. No caso de não comparecimento do
proponente, ou seu representante legal, a apu-
ração da proposta entregue correrá á sua re!
yd:a.

12.° Os proponentes snje.itar-se-hão a todas
as dian)siçdes que regoin a concurrencias
desta repartiçio e ás . contidas no art, 54 da
lei ti. 2.92?, de 30 do dezembro de 1909.

Não serão acceitaa, sol) pretexto algum. re-
i iiertmentos depois da citada hora do dia 31.

toteniencia da Guerra. 26 de julho'do 1919.
—TVrrea Mtelano de. Oliveira, -secretario do
Conselho de Compras:

56° Ba t alhão do Caçadores

- Pn A IA V Eli RELU

-Do ordem do Sr. tenente-coronel eamman-
dant' , c do accôr-lo em o art. 23 das in
cçíses que rtgam os roceaso: de concurroecia
do Mi:listado da enerva, publico, para conhe-
einiontn 03 interossadoa, as propos tas apre-
sentadas á roneur wicia. aberta por este ba-
ta dião -para o f atm-whist-uno, durante o gn-
omo-1a aemest-e do carreivo anilo, do gonoros
alimenticios. arti gos' 'o exaciiento e cooser-
sele,o do ma terial beilico, lenha, etc., pelos
segaintes nozociantes:

Tosé Vieira Goulart: estabelecido di praça Ge-
neral Osorio n. 6

Carne vorie com oaao, kilo 	  10095
Csrne verde sem osso, kilo 	  15'704
carne de porco,. kilo 	  IMO

Barcelos Boroas, eR fahelecilo á rua Evaristo
da Vci:a n. 439

l'Aree verde com osso. kilo 	  15100
Cario verde sem osso, kilo 	 	 158 )0
Carne de pare°, kilo 	 	 15850

Cruz 4. MAIO, estabelecilos á rua de Ca-.
ttim.by n. 2

Alfafa nacional. kilo. 	 	 $$00
Idem estrangeira, kilo 	 	 5499
Azeite doce. la • ão 	  MOO
Azetc,tias pretas. lata 	 	 2 MO
Linglia, urna 	 	 	 3S.10)
Linguiça, kilo.. ... . 	
-Alcool 39° gráoa, litro 	 	 15 99
Alhos. kilo 	 	 6500
Arroz agulha, kilo 	 	 5959
Arroz nadaria!, kilo 	 	 588)
Asaucar refinado de 1 9% kilo 	 	 5989
Ideai refinado de 24 , kilo 	 5930
Bacalhão de caixa, kilo 	 259)
Idem do tina, kiln 	 	 25100

¡Banha  nacional, kilo 	  23260

Batatas nacionaes, kilo 	
Cangica, kilo 	
Café.nlolio, kilo 	
Carne sueca, patos e mantas,. kilo 	
Carne do porco, salgada,	 kilo 	
Chá Lipton, kilo 	
Cebolas, kilo 	
Farinha de mandioca, kilo
Farinha de,trig t, kilo 	
Feijão preto, kilo 	
Vem de côr, kro 	
Fubá de milho, kilo 	
Faxen kilo 	
Rerozene, lata 	
Milho vermolho, kilo 	
Manteiga, kilo 	
Massa branca, kilo 	
Idem amarella. kilo 	
Idem de 'tomate, lata 	
Matte em olha, kilo 	
Phosphoros, pacote 	
Camarão secco, kilo 	
Queijo de Minas, kilo 	
Sal cOrninum, lilo 	
Iti In refinado, ki;o 	
Sab to virgem, lsilo
Toucinho salga lo, kilo 	
Ti elos de arear, min 	
Sapoliotiacional, um 	
Potassa, kilo 	
VAr..a brasileiras. pacote 	
Vinagre nacional, litro 	
Vinho Rio Grande, litro 	
Croolina narional, lata 	

Rodrigues Teixeira 4. Filho, estabelecidos á rua
da Assembléa n:11

Café moido. kilo 	 	 15980
Malte em folha, kilo 	 •....	 15150
Manteiga nacional, kilo 	  75400

Barcellos (J. Comp., .estabelecidos á avenida
Mera tle Sá n. 41

.	 •	 .
Alfafa nacional, kilo 	
Alfafa estrangeira, kilo 	
Azeite doca,.11tro 	

'196$5: :00R;!)?)00Arroz nacional. kilo •
A “near de • pring ira. k ild •	 • • . 5990
Batatas nacionaes, kilo 	 • 5.;60
Café molho,
Carno secca, kiln 	

2200
2;198 

Farinha do mandioca, kilo 	
Feijão preto, kilo 	 5418
Manteiga nacional, kilo 	 •• 75400
Massa h.•atica, kilo 	
Matto em folhas. kilo 	  18593.1
To-cinho nacional, kilo 	
Sabão virgem, kilo 	   

11E0000

Soares, Lavrador 4- Comp., estal n elecidos
avenida Mem de Sá n. 68

Azeito doce, litro 	 •

Arroz nacional, kilo 	  ""' 5886
Assticar branco refinado de primeira,

kilo 	 •	 5980
Assuar branco refinado do segun ia,

) 	
Baralhan de caixa, kilo 	
Batatas nacionaes, kilo 	
Café moldo, kilo 	 -
Carne secca pa t os e inantaa, kilo 	
Farinha cio mao •!loca,

blo preto, kilo 	
Manteiga naeional, kilo 	
Massa br Irra, kilo 	
Malte em filha, kilo 	
Sal commum.
Sablo virgem, kild 	
Toucinho de Minas, kilo 	
Tijolos de arear, um.... 	
Vinagre nacional, litro 	
Croolina nacional, lata 	
Queijo do Minas; kilo 	  

.A fa 'a na ional, kilo 	 	 $479
Alfafa estra nnira lio 	 	 51. 9
Milho vermelha, kilo 	  
Farello, kilo 	

Santos. Mirtins 4-" . Goinn., estabelecidos -no
Merecido unici ai ns. 163 e 165

Alfafa estrangeira, kilo 	
Azeite doce. litro 	 '

•

6$5947907
Azeitona ,: pretas. lata 	 	 2 '550

Ass tirar reli imitido rialcira, kilo 	 	 5;1
Dito rotinado	 sGeliti !a., kiio

Li-glias ,:efuniadas, uma 	 	

3 ; ;107
Arroz	 kilo 	 	

0°:

Linguiça. kilo 	  '4.
Alhos. kilo 	 	

.;$9413:

&MO!
2 ;280

2158268

2301l

0

2fi9
1:3999

29; ou
15 80

$ss$ :690 0900

$131)

• $180
1238 0 r

41$5$5 872099 107);

	  31r°C1;
$3 •0

99
Sabio virgom le primeira, UI 	
Toucinho salgvlo, kilo 	 	 15801

80;

Tijolos dii ariar, um 	 	 5470
Sapolio nacional, um 	

222 i053398f4
Vinho Rio Grande, litro 	 	

9/00Cceolina nacional lata 	 	 1

Potassa, kila 	 	

510

	

) 1	 •

Vilas hrasileira .i; pacato 	
Vinagro nacional, litro 	 	

°
"	 I

Fernandes, Moreira 4. Comp., estabdecidos á;
rua do hei fado n. 34

Alfafa nacional, k t fo 	 	 $t71
D ta estrangeira, kilo.. 	 	

57

Azeite doce, litro 	 	 65s O.
Azeitonas nre • as, rata 	  2400
Li urnas secas, uma 	  25900.
Liogiliça. kilo 	 	 359 O
Alcool 36, sicasco, litro 	 	 1S O

38OAAltiroosz, akziluolha.kno

	

$9'*0.	 •
Arroz [guapo, kilo 	 	 5•464
Assucar b.anco refina lo, kilo 	 	 ,
Dito riu segunda. kilo 	 5919

	 ..
Bacalhau era caixa, kilo 	

 . 2 3VODito em titia, kilo 	 	 .	 .2
Banha nacional, kl:o  ' 	 242:10
Bata tas ri ?ciotiaes, k lo 	 ••	 5495

$580Can gica kilo 	
Café moldo, kilo 	 	 25i10
Carne secca. pátGs e mantas, kilo.. , . 25380
Lombo do porco salgado, kilo 	  159

3 +Chá Lipton, kilo 	 .. 27
Cebolas,	 13'40
Farinha dé mandioca, kilo 	 ••••	 54 9

otDita de trigo, kilo 	 	 $ n
5'40Feiiao preto, kila 	 .

D to de cOr e malatinho, kilo 	  5380
Fubá do milho, kilo  •	 $460
Farello, kito  -	 5 58
Kerozene, lata  •	 12$1'Cl
Milho. kilo 	 	  4%""iii

.. •

$440.
5s1-4J

25199,
25400
2316)

275500
/5150
5460
57,10
$1.29
$520
5480'

5o
135:Ar)

52,i0
75.) O
$890

14 90 "-
1524
153 O

33 O
3 iS O

5220
5145

$6tiO
$1+8
$498

21 , O
5590

25. 00
25200

08900

$920
25800

00
23203
231a0

54-40
5420 -

'7503
$790

1$203
5199

15000
0590

$690
$600

15410
3$700

•BaCa hau de caiu. kilo 	
Banha nacional, Lio 	
Rata tas iae.ouaes, kuo 	
Cingira. ki o 	
Café Inoilo, kilo 	
Carne socca.	 'os e maltas., kilo...
Carne cl ti:Too salga ia, kilo 	
Chá Liptno k 10 	
Ceb las,. kilo 	
ra tinha ile man 'i	 ......
Farinha de trio,
Foljan preto. kilo 	
Feijão, do ares, k'lo 	
P lá 'e milho, kilo 	
F.rellO., kilo 	
Kerozene. lata 	
M,Pio vermelho, kilo 	
lantiiii/at mineira, ki`o

Do s sorti k.s.
Mi-sa branca kilo 	
Massa amarella. kilo 	
Massa de tomais lata 	
Pilo:piloros pacote 	
Camarão seve°, kilo 	
Que jo de 3finas. kilo  •
Q mijo lo Palmyra, um
SI commum,
Sal rotinuld, kilo

of • • •
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anaolga, kilo 	
e4s sortidos, kilo 	

aaaa branca, kilo. .. 	
itaaarnarolla. kilo 	
:ta do tomate, kilo 	

Natto em folha, kilo 	
l'hosphoros, pacote 	

.. camarão Fp.:CCo, kila .. 	
Opeijo de Minas, kilo 	

• Dito Palmyra, um 	
Sal grosas° commum, kilo 	

• Diao refinado, kilo 	
Sabão virgem, kilo 	
Toucinha salgado, kilo 	
'.çijolo d arcar, um 	
Sapolio, um 	
Potaspa, kilo 	

• Vellaa brasileiras, pacote 	
Vinagre, litro 	

• -Vinho do 'Rio Grande, litro
Creolina nacional, lata 	
ferraduras, uma 	
Cravos Paulistas, mil 	  `.1050
1Flupi (2a0 graininas), lata 	 	 35a90
Vaio nacional, la.o . 	 	 45500

Lei: Augusto Pesta. q a. . estabelecido á rua
D. Manoel n. II;

•
•

Tinta carmim, vidro 	 	 5810
Tinta para carimbo, vidro 	 	 5720
Enveloppes timbrados 'para onleios

45X27, milheiro 	  465800

Enveloppos impressos para oficios
15X39, milheiro	 	  615200

Vales diarios modelo n. 71, milheiro 	  105800
Vales diarios modelo n. '72, milheiro 10aa09
Pernoites moldo ri. 69, mini:iro 	  185a00

Segundo tenente Maarity da Cunha Menezes,
secretario.

Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas

Directoria Geral dos Correios

SUB-DIRECTORIA DO EXpEDIENTE

Noa termas do § i° do art. 493 do regula-
mento vigente, fica marca-10 o prazo do 10
dias, a contar desta data, para o praticante
de ia classe desta directoria Jorge alaison-
nette justificar sua ausoncia da repartição,
visto estar incurso no n. 8 do art. 485, do
citado regulamento.

Estrada de Ferro Central do Eraeil

CONCURRENcIA PAnA O POnNECIMENTo DE TAWAS
DE 1~0 DO PARANÁ, 011 CEDRO, OU VINUATICO,

pARA. 4 nivisao, re 1919

De ordem da directoria, faço publico que
ás 12 horas do dia 30 do corrente•mez de
julho, na intendencia desta estrada, na es-
taça° Central, serão recebidas propastas para
o fornecimento de:

a,500 metros quadrados de pinho do Pa-
raná, ou cedro, ou vinhatico, cru taboas de
4%00 a 4%90x0 a1 ,36>a0m ,0213, sem nós ou
outros defeitos, [Mondo ter largura superior
a 0 a,36 rima quantidade do 2.000 metros
quadrados, sendo o praça maximo do metro
quadrado 2070. .

A coneurroncia versará apenas sobro O
preço cm réis, para unidade estabelecida do
artigo pedido, sendo a entrega na Intendon-
cia, até 31 de dezembro do corrente anuo,
cabendo a preferencia de direito ao autor da
proposta mais barata, por minitim que seja sk
diferença, entre ella o qualquer outra.

A estrada recnsará às propostas que apre-
senta rem preços superiores ao maximo esta-
belecido.

data da entrega ,do couvite que tor expedido
para esse fim.

O fornecedor, para frarantia da menção do
fornecimento, caucionará 'na Thesoararia desta
estrada a quantia correspoialcnte a 5%, s!s!
valor do fornecimento a (amaine, cm dinheiro

• ou em titulos da divida publica federal.
O contracto só se to:alará efectivo depois

• de appravado definitivamente polo Ministerio
da Viação e Obras Publicas o registrado pelo
Tribunal de Conta. •

A qua. ••ftão de idoneidade dos proponentes
será julgada e examinazia préviamento, antes
de abertas as propostas.

As propostaa cujos autoras não tiverem sido
considerados idoneos nan soro abertas.

Depois de julgada a' ir:miei-fada dos propu-
nentes,serao marcados o ,lia o hora para aber-
tura e leitura daa propostas que, antes de
qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito da não
acceitar nenhuma das propostas apresentadas
ou annullar a ConcurrODe n a, caso assim con-
venha aos seus interesses.

• As proposta' não nadarão conter sino nu-ia
a formula de completa submlasão a todas as

clausulas deste edital e o preço, conforme já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideraçao mune:quer
ofertas de vantagens não previstas neste
edital, nom as propostas que contiverem apenas
o oferecimento de uma re•lucção sobro a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre pro-
postas, terá proferencia a que apresentar
preço mais vantajoso no desempate.

A estrada reserva-so o direito de restringir
as quantidades pa lidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente do accórdo com esto edital não
será tomada em con•-ideração.

Secretaria da Eatrada de Ferro Central do
Brasil, em 17 de julao de 1919.-0 se.cretaria,
José Ricardo de Albuquerque

-
toweenei

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PAnA O rOnNECIMENTO DE LAvATe.
RIOS IITGLENICOs PARA aa Malga°, EM 1919

De ordem da directoria, faço .publico (piei
ás 12 horas do-- dia 12 do proximo mor -do
agosto, na liitendencia desta estrada, na os-
tação Central, serão recebidas propostas para
o fornecimento de:

Quatro secções do lavatorios liegienicos
10 lavatorios cada uma, sondo cinco do cada
lado, da Manufacturing Eguipetnent and Eu-
ginering Company, ou aemolhantes, maxime de
cada secção 4:0oas000. .

A concurrencia varanda apenas sobre o
preço, cm réis, para a unidade estabelecida
do artigo acima pedido, direitos aduaneiros
por conta da estrada e todas as demais dos-
pezas pór conta do • fornecedor, sandia a en-
trega no cuia do porto, dentro de vagões da.
estrada, até 31 do dezembro do corrente anuo,
cabendo a preferencia do direito ao autor da
proposta mais barata, por minima que soja a
diferença entro dia e qualquor outra. • •

A Estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores ao maximo esta-
belecido-.

As prapostas, que devem estar devidamente
.selladas, datadas, assignadas, coni a indicação
dás respectivas residenciaaaserão entreguas,
em duas vias, cru envolueros fechados, com a
declaração por fóra, do assumpto e do nome.
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado da
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, compretiendendo-se,entrc eles,
os recibos de quitação da ultima	 dos
impostos a get estiver sujeitaA	• .•

1

,

-

	 Caça° de duas bananas ou duas la-
• ranjas 	
Vaduras t kilo 	
Temperos, kilo 	

Almeida t'yIr inrto, cstabelocido á praia tl
Botafago n g . Se a 72

Lenba em motros cubicos, mbtro 	 laaa00
Lenha em achas de tres alies, kilo 	 • 5030 .

•
• J. 111. Soares de Mcsqnita, estabelecido á rua_

da Passagem n. -131

NO, kilo 	 	 57a0.

juiz Macedo, estabelecido á rua da Qaitanda.
n. • 74

Ardozias n. 8, uma 	  15720
• Carimbo de borracha. um., 	 . • • • . '35a00

Chias parapapeis, uma 	 26150
• Limpa patinas, um

	

	  18980.
aftivards, um. 	 	 1(18 )0

• Pastas do oleado, uma 	 1000
Fitaa para machina de escrever. uma. $5600
Posos do vidro pequenos, um 	  2570
Ilaspadeiras canivete, uma 	 	 35600
Cosouras Itodgers, urna'	 	 4577,10

• floguas • do madeiraado 0,00, uma 	  45:100
Ileguas de madeira de 0,50, uma 	  2$a50

• Iteguas do madeira de 0,30, uma.: 	  • 15800
;Calões modelos tis. 20; 21, 22, 23, 2,

25'e 27 um 	 a	 	  12$e00
Talões' modelos os. "28, .29, 30 c 31, \

tini. •	 -114003
Tajaes modelos u. 32. um 	

7$200"Talõos modelos ns. 39, 46, 60 e 53, . 
• - um.. 	  • 	  225500
•Barbante grosso, novello 	  $720,
alarbante'fino, novelo 	 	 9 30

•Çolebote para papeis, caixa 	  •	 5630.
• Papel o onveloppes para cartas ai-
! ciaes, caixa 	 	 0a300

pel urbano caixa 	 • a$10o.
a naus Piallat ti. 10, caixa 	 	 35150.

unas-a allat n. -12, caixa  -• 	 451;03
pis preto. duzia 	 	 45980_

L.apia bicolor, duzia . 	 	 	 45500
Lapis do borracha, dunia 	  -91090

'Papel Fitimo pautado 7 kilos, resma 	  4740
larapal timbrado para offizeos, resma 	  21S6a0
-"Yapoiltolianda, caderno 	 	 158)0

_apel pardo para embrulho, caderno	 5730 •
&pot-matai borrão, folha 	 	 5360

Conotas do madeira, du p la 	 	 l$620

t
inta proba sardinha. litrb 	 , - 4420-
' 15D3111a arábica vidro. ... .

7530
25200

58s0
IPSO
ig•!oo
1$ 00
$780

35010
35;500
93a00

5203
5140

asn00
15009
$650
5390

•

%;90 -
2a300 •

55a0
25100
11-'00

• 1S110	 •

• Directoria Geral dos jorreios, Sub-directo-
50718 ria do Expediente. Rio do Janeiro, 23 de julho
Sa00 do 1919. — O sub-director, Ernesto Lirio de •

15000 Siqueira.	 .)

• As propostas que devem estar devidamente
soltadas, datadas. assignadas, com a indi-
cação das respectivas residerigias, serão.en-
tragues, em duas aias, cm envolueros fecha-
dos, com a declaração, por fóra; do assumpto"
e do nome do proponente:- •

Esse envolucro devo ser peoinpanbado . de
um outro, em separado, contendo todos-os do- •
cumentos que possam provar a idoneidade do;
proponente,cotnprebendando-see entro
ICS, os recibo's de quitação da ultima colecta
dos impostos a qua'estiver sujoito. 	 • •

No acto da entrega . da proposta., o propo-
nente.deverá exhibir o reaibo da caução, de
.5005 préviamento feita na . Thesouraria desta .
estrada, para garantir a" ssignatura do con-,
tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada, si o proponente preferido
recusar-se a Designar o respectivo contraatoe
dOMfc. do prazo de seis dias, contados da,_

athila



10706 Terça-feira 29
	 IJIAR1.0 OFFICIAL

	
Julho de 1919

• •Noacto da entregada proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução do
200$ prévamente feita na. Tbeaouraria desta
'Estrada, para ganhar a assignaturado con-
tracte %ação que reverterá. para os cofres
da mesma estrada, si o proponente praferalo
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
~Cri do prazo do seis dias, contados da data
da entrega do convite que fór expedido para
esse fim.

O fornecedor, para garantia da execuçao
do fornecimento, caucionará na Thesonraria

;desta Estrada a. quantia correspondente a
3 ss do valor do fornecimento a realizar, em
dinheiro ou eia titilais da divida publica fe-
deral.

O contracto só se tornará efectivo depois
da approvado definitivamente pelo alinisterio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal do Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
- será julgada e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas:

As propostas cujos autores não tiverem sido
considerados idoneos não serão abertas;

Depois de julgada a idoneidade doa propo;-•
•nentes serão marcados o dia e bora para aber-
tura e leitura das propostas que, antes de
qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de não
acceitar nenhuma das propostas apresentadas
ou annullar a concurrencia, caso assim con-
anisa aos seus alterasses.	 -
As propostas não poderão conter sinão uma

formula do completa submissão a todas as
:Insulas deste edital, e o preço, conforme já

• icou estabelecido.
Não se tomarão em consideração quae,squer

'fartas de vantagens não previstas neste adi-
Ial. nemn as propostas que contiverem apenas,
e oferecimento de uma reducção sobre a pró-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre propos-
tas terá preferencia a que aaresentar preço
mais vantajoso no desemnate.

A estrada reserva-se o direito do restringir_
as quantidades pedidas.

laida o qualquer proposta qua não estiver
iiiteiramente de accórdo com este edital não"
sara tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Centra/ dos
Brasil, 18 •dajulho de_1019.— O secretaria,

	

José Ricardo de Albuquerque. 	 •

Estrada de , Ferro Central do Brasil

• CONCURRE.vCIA RARA O FORNEmEArro DE mANCEEt-
RAs, DE COURO PARA A 5' DivisÃo, EM PM)

De ordem da directoria, faço publico que, ás.
la horas do dia 32 de julho corrente, na tri-
!endemia desta Estrada, na Estação Central,
serão recebidas propostas para o fornecimento.
de:
200 mangueiras de couro chromado

com quatro metros de com-
- aprimento e 20 centanetros de

diarnetco interno, preço ina-

	

ximo do uma 	 . 	
:10 mangueiras- do. couro chrornaao ; 8"°°°

com quatro metros de com-
primento e 30 centimetros de
diametro interno, preço ma-

	

- xinio de uma 	 	 S 00-6
'Essas • mangueiras deverão ser rebitada..

qa.a. /angitudinal, quer transversalmente, coai
raraseade cobre na quantidade de 43 a 50 pe.
Metro' corrente.

A concurrencia versará apenas sobre-o pER:IY'.
se em ré is , para as unidades estabelecidas nos

- artigos • acima pedidos.sondo a entrega na Ias
tendeucia, dentro- do prazo successivo de 3tY
digt, a contar da data do registro do contracto
no.Tribunal de Contas, em quantidades eguaes•

/tas que todo o fornecimento' estelii-tomptetcr

a 31 de.dezembro do çorrente anuo ou antes,
cabendo a preferencia de direito 30 autor da
proposta mais barata; pot' minima que seja a
caferana entro cila qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que apre-
sentarem braços auperiores aos maximos esta-
belecidos.

As propostas. que devem estar devidamente
Saltadas, datadas, assignada,s, com a indica-
ção das reSpectivaa aesidenclas, serão entre-

•gues„, em duas . vis s, em elivolucros fechados,
cora a declaração por féra do assumpto e do.
nome dá pr monente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos •os
documentos mie possam provar' a idoneidade
do proponante, • compreliendendo-se, entre &-
les, os recibos de quitação da ultima collecta
dos impostos a que estive sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propala
/mate deverá axhibir a recibo da caução de
300$ praviamente feita na. thesouraria desta
estrada', para garantira assignatura do con-
tracto, aaução que reverterá para os cofres da
mesma estrada, si- o' proponente preferido re-
cusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis_ dias, contados da
data da entrega da convite quo for expedido
para esse fim.

O fornacedor„ para garantia da çxecuçlo do
fornecimento, caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a
5 % do valor do fornecimento a realizar, em
dinheiro ou em titules da divida publica fe-
deral.

Não sendo feita a entrega conforme está.
marcado, poderá a estrada dispensar as quan-
tidades em falta para comprai-as onde lho
aprouver, correndo, por conta da fornecedor
a diferença eua preço para mais, perdendo
ainda a caução si a administração assim eia-
tender.

Sendo par qualquer motivo desfalcada a
canção, fica o contractante obrigado a inte-
graha 1:imediatamente, desde qun receba in-

• timação da directoria.
• O contracto só- se tornará efectivo depois
•de approvado definitivamente pelo Nlinisterlo
• da Viação. e Obras Publicas o registrado pelo

Tribunal de Contas.
A quesaló da idoneidade dos proponentes

 julgadaulgada e examinada préviamenteaantea
.de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não- tiverem
sido considerados idoneos, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão marcados o dia e hora pari
abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada a direito de accei-
tar parte de uma proposta o parte de outra,
ou - outras, conformo a ditrerença para menos
nos prews dos Varies artigos a serem forne-
cidos, assim como de não acceitar nenhuma
das propostas • apresentadas ou a.nnullar a
coneurrencia, ama assim convenha aos seus
interesses.

Ax propostas não poderão conter sinão uma
formula de compita submissa() a todas as
clausulas deste edital e o preço, conformo já

•licau estabelecida.
Não se tomarão em consideração quaésquer

•ofertas de vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas

•a oferecimento-de, uma reducc,ão sobre a proa,
posta mais barata.

, .-No caso do absoluta igualdado entre pra-
postas, terá preferencia a que apresentar pre-

so mais vantajoso no desempate.,
A estrada reserva-se o direito do restringir

_as quantidades pedidas.
Toda o qualquer proposta que não estiver

•inteiramente de accardo com este edital não
será toma-ia-em consideração.
• Secretaria da Estrada de Ferro Central do

arn 17 do julho de 1010 ..-0- secretario,
Jose Ricardo (.le

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCERRENCIA PARA O YORSECIMENTO IM AROS ia
• SOBREsALENTES DIVERSOS PARA A Sa DritsIO, En

	

101.9	
•

(Alteração do edital' de 20 do junho de 1019)

De ordem da directoria, faço publico que h
12 horas do dia 1-de agosto do corrente amua,
na Intendencia desta Estrada, na estação

• Centrar, serão recebidas propostas para ta
fornecimento de: -

Aros

• Para locomotivas typo Broock
• bana,NIatrei, Passageiros, bitola do

UI aros com rebordo, diametro interno
do 55.3/4" e externo do 62 1/4".

-211 atos seut rebordo, diametro. interno
de 51; 3/4" e externo de-62 1/4"a

Para locomotivas Broock Mastodonte,
bitola de 1,60:

20 aros com rebordo. diametro Interno
do 47 3/4" e externo do 54 1/4".

20 aros sem rebordo, • diatuetro interno
de 4'7 3/4" 01 externo de 54 1/4".

Para locomotivas typos Consolidation•
alallea • bitola de 1,60:

SO aros com rebordo,. diametro interna
• de 43 3/4" e externo do 50 3'a". 	 •

50- aros sem rebordo, diametro infetai°
de 43 3/4" e externo do 50 34".

Para locomotivas typo Ten-Wheel
. Pa.cific, bitola 1,60:

20 aros com rebordo, diametro interno-
de 61 3/4" e externo da 68 1/4"'.

19 aros sem rebordo, diametro interna
de 61 3/4" e externo de 68 1/4".

Para locomotivas do typo manobras,
bitola do t,60:	 • •	 -

:St aros com rebordo, diametro " interna
de 38 1/2" a externo de 44 3/4".

_1 aros sem rebordo, diametro interna
• de 38.i/2"•e externo de 44 3/4".
.Para. locomotivas do typo Consolida-
. tioa, bitolo da 1,60:

Li aros com rebordo, diarnetro interno de.• 46 3/4" o externo de 53 1/4". •
2) aros sem rebi rdo, diamctro interno

do 46 3/4" e externo de 53 1/4".
Para tenders de todes 03 typos, bitola
• do 1,60 :

•47. aros com rebordo. diametro interna
de 26 1/2" o externo do 33 3/4".

41 aros com rebordo, diainetro , intima°
de 29 7/8" e externo do 36 3/4%

_ • Para locomotivas. Passageiros, bitola
• •	 de 1,60 :

2a aros com rebordos diametio interno
• da 60 3/4" e externo do 67 1/4". •

Para trucks deanteiros do todos os
• typos, bitola de 1,60 :-

4J aros com rebordo, dianictro interno
do 23 1/4" o externo de 30 3/4".

2J. aros com rebordo, diametco interno

	

;	
de al 1/2" externo de. 27 Na".

20 aros cara rebordo, diametro intua()
• do 21" e externo do 27. 3/a".

Para trucks de carros do todas as sc.&
•:	 ries-, bitola de 1,60 :

23T aros • com rebordo, diametro interno
de32 :1/4" e externo do 30".

Nota — Todos os aros cola rebordo devem
ter a largura de 5 1/2" e os sem rebordo a
largura. de 6.1/2".-.	 .

Aros para bitols do 1,0a cora rasa
• - herdo-:

aa Com diarnotro !aterem de 18'31r CI eZij
-terne•de aa 414".	 • -	 ;	 ••
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. 45 com dia.metro Interno de 10 3/4" e

00 ' tom diametro interno 'do 19" e ex.

20 com diambtro intorno de 20" e es-

terno de 25 3/4".

externo de 26 1/4.

•terno de 26 1 /2",
150 com diamétro interno do 20 3/4" e

• externo de 27 1/4".
20 com diametro interno de 22.112" o ex- •

'terno de 29".
20 com diametro interno do 21 1/4" é

• externo do 28".
150 com diametro interno do 23 1/4"

• externo de 30 3/6". 	 -
25 com diametro interno dg 24 1/2" e
• •	 externo de 31 1/2". •	 .

45 com (liametro • interne de 25 1/4" e
externo do 32".

Aros para bitola de 1,00 com rebordo:
• 35 com diametro interno de 31 5/8" 6•.

exteruo de 38".
3 tem diamolro interno de 32 3/4" e'

externo de 39".
O oorti diamotro interno do 33 7/8" C.

externo do 40 1/2".
2,0 Com diametro interno de 31 3/4" e

oterno de 41 1/2".
45 com diametro interno de 35 3/6" e

externo de 42 1/4".
2 com rliametro interno de 37 3/4" o

• externo do filk 1/2".
com diametro interno de 38 3/4' e.

externo do 45 1/4".
10 com diametro interno do 39 1/2" e.
• eterno de 46 1/4".	 .
4 com diametro i nterno do 40" e ex-

terno de 46 3/4".
5 com diamelro interno de 40 3/4" C

oxterno de 47 1/4".
Nota-Todos esses aros devem ter a lar-1

tora de G 1/2".

Aros para bitola de 1,00, com rebordo:

1.5 com diametro interno de 41 5/8" e
externo de 48 1/4".

20 com diamotro interno de 43 3/4" o
externo de 50 3/C.

Aros *eira bitola do 1,00, sem rebordo:
20 com .diametro interno de 31 5/8" o

externo de 38".
4 com diametro interno de 33 7/8"

externo de 40 1/2".
30 Com diametro interno do 35 3/4" e

externo de 42 1/4".
1 com diametro interno de 37 3/4" o

externo de 44 1/2".
•1 Com diametro interno do 38 3/4" e

externo' do 45 1/4".
15 com diatnetro interno do 41 5/8"

• e	 externo de 48 1/4".
Nota - Todos os aros com rebordo devem'

pr a largura do 5 1/2" o 03 sem rebordo a
Itirgura do 6 1/2".

Prece media clarim° para o kilo 5 .0,29.
-

'pobs'eSalentes F. ara carros
de im,C0)

O 01503 COM rodas, desenho n. 442, ma.:
iiino dó um 3 318.00.

20, Lixos com rodas, desolho ri. 4-69, ma:
ximo de um 3 351.00.

40 eixos com rodas, desenho ri. 477, ma..!
Ximo do um 5 355.00.

4p eixos com rodas. desenho n. 488, ma..i
ximo do um 9 355.00.

10 eixos com rodas, desenho n. 561 Il.:
Cazzani, ;amimo do um 3_326.50.

&ROEI com rodas, desenho u.681,
Cazzani, maximo de um 3 305.50.:

75 eixos cora rotim, desenho ir,. 84, mag
ximo de um $ 320.80. -

75 eixos com' rodas, 'desenho n. 19, maJ
ximo do um $ 326.50.	 •

ltaVessas de trock, desenho ri. 116;
4matinio 4 uma 3 19.50.
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nx) travessas do freio (pares direita o es-
querda) desenho n. 36, maximo do
uma 314.05.

180 pratos de molas, (pares) desenho
• ri. 501, maxinao de um I 1.00.
25 grupos de molas liellieoldaea, desenhe -

n. 129, mexiam da um 5 5.00.
25 grupos de molas Ilellicoidass. desenho

n. 407, limai= de um 5 MO.	 •
10 grupos de molas ollipticas. de,aenito '

ri. 700, MaXIMO de um 3 28.00.
25 molas varabolioas, desenho n. 794'

maxbno de uma $ 19.00.
75 molas lielliceidaqs, desenho n. 761,,

mexiam do urna $ 29.00.
50 molas de engate, desenho n. 389, me-

xi= de uma $ 5.15.
23 grampos do molas, desenho ri.
• mexiam de um 3 31.50.

25 fechos do engate, completos, desenho
n. 489. mexiam de upo 3 8.50.

100 barras inferiores para truck, desenhe
n. 37, maxirno do uma 3 11.00.

50 barras superiores para truck, desenho
• . n. 255, maximo de runa 3 13.25..

50 barras para lizações de truek, de-
sonho n. 254, rnaximo de uma
5 0.10.	 •

mandibulas para engato ToiVor, ri. 30,
desc. ho 533. ina,xi:no de uma 3 6.0.,

100 mandibulas para engates, Sharon,
mero 2.500, desenho n. 771, ma.'
xitno de umà 5 8.10.

100, mandibulas para en gate, Ilenrieot. de..2
senho n. 772, maximo de umaS 7.25.'

100 mandibulas para engate, Ifenrieot, VB.i
desenho n. 570, rnaxiino de uma
3 7.60.

100 mandibulas para engato, Jannoy X;
numero 5.357, desenho n. 489v
maxirno de uma 5 8.00.

tO rnandibulas para engates, Cilicias n.
desenho n. 700, maximo do uma
3 0.45.

100 pinos para engates, lIonrioot..VB, de*
senho it. 607, maximo de um 3

100 peças para manclibulas n. 5.255, de-A
sonho n. 489, mexi= de uma.
$ 540. _

40 eixos para carros (manga de 179)05):
• desenho n. 448, maxim0 de nua'

3 44.00•,
10 eixos para vagões (manga de 5 1/2"x

X10"), desenho n. 477, maximo
um 5 69.50.

Rodeiros dc manga
50 de 170X95, desenho n. 84, maiirn

•

 o dó
um 3 326.50.	 •

kir 60 de 210(03, desenho n. 19, maximod
•	 um $ 326.50..

liS de 140x 255. desenho ri. 477, maxime
• de um 3 335.00.

12 do 140 x254, desenho n. 565, maximd,
de um $ 351.50.

25 de 140(254, desenho ri. 469; maxime
de um $ 351.50.

Caixa de graxa
GO do typo diamante, desenhei í 175;

maximo de uma 3 15.00.
10 de typo inglez, desenho ri. 610, ma•

ximo de uma $ 17.00.
25 do Syminston, desenho n.178, maxime

de ema 3 15.00.
10 de Syrninigtort, de,sonho n. 659, me.=

ximo de uma $ 16.00. 	 •

25 de VB,_ desenho ri. 615, xauim d(i,
uma 318.00.

25 do KK e Q14,-desenho n. 629, maxiM0
r. de uma 17.00.

50 de Syraimgton, dpsanho n. 483, mai,
'mimo do unia 518.09.	 •

41 de 00, desenho n. 574; maXimo dei
uma 3 10.00. .

	

25 do symimgton, desenho Ti.	 2113
limo de uma 3 18.00, -
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25 de FS e GH, desenho n. ri1u, maxont
de uma 318.00.

25 de Syminigton VAI, desenho ri. 630,
maximo de uma, 320.00.

2.5. de QL, detenho ti. 549, ma.tiirrio de
• urna, 313.00. 	 •

Eixos sem rodas

tO do 170x95b, 'desenho n. 84, maximo
de um, 541.50.

10 de 100x170, desenho n. 412, iria-
limo de um, 548.00. 	 -

25 de 110X254, desenho u. 477, ma-
ximo de . um, 307.00.

10 de 140x254, desenho n. 500, ma-
ximo de um, $61.00.

Grupos de molas

4100 hellicoiliaes para truck diamante,
desenho n. 30, mexiam de uni
grupo $7.25.

ellipticas para carro passageiro, de-
senho u. 28, moldem de um grupo.
323.95.

Pares de piões

•:ft0 para carros de luxo, desenho ri. 157,
maximo de um par, 340.00.

Correntes de seDurança

NO para Carros do passageiros, desenho.
413, maximo do uma, 512.00.

Grupos de barras

° para truck Diamante,desenhos ns.255,

334.00.
37 o 254, naaximo de um grupo,

S para truek NL, desenhos ris. 502,
563 o 564, rnaximo de um grupa*,
336.00.

10 para truek NL, desenhos as. 569 o
570, amaino de um grupo, $33.00.

, 25 para truek NL, desenhos ris. 555,
556 e 557, maximo de em grupo,
335.00.

'fro para trila VA e NA, desenhw ns. ZI74,
*	 475 e 485, maximo de um eito,

• 335.00.
Varras de truck

(110 de carros &passageiros, desenho
mero 532, preço maximo de uma,

12.00.
idO de carros de passageiros, desenhopu-

moro 548, preço maximo do uma,
$ 12.50.

do carros de luxo. desenho n. 599,
preço maximo do uma, $ 15.25.

Mínotes para molas de suspensad
p210 de typo B, desenho n. 45, pree,o

'imo de um, $ 4.50,

4 Fechos para truaca de carrOs

311) de ponta, diamante, desenlap n. 115,
; preço maxirno do um, 3 4,9.0o,

Cottimnas para trucks
	 -

`go de ponta diamante, desenho. 250 1 ".
preço enrimo de uma, 3 8. .

Mandíbulas

para engates Jannoy X n. 0.357, de-
senho n. 489,preço maximo de uma,

7.50.	 •
g_. G para engates Sharron, ri. 2.1100, de-

-	 sonho n. 771, preço maxidlo de,
uma, $ 7.25.	 ,

•CO para engates Henrieot, desenho
mero 172, preço maxim6 ao tiara,
$ 7.25.
Triangulos para freios

ç_0(y pares, desenho n. 36, erno m192
cle um, 1.A...08.

'vagões (Bitait
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Pare de pratos
250 de grupos de moras (typo diamante),

desenho u. 501, preço maximo de
uni,. 5. 9.80'.

,	 Peças
100 para engates Janney X n. 5:235, da:

senho n. 489, praça maximo do
teria, 5 6.00.

• . 100 para engates Janney X u. 5.236, de-
senho n. 489, preço amimo de
urna, 5 6.00.

100 para. engatas Tower n. 2, desenho
n. 533, preço maximo do unia,
5 6.00.

Sobresalentes para' . freio Wastinyliguse
2 cylitidros:de . freio. de•10"x8", • typo-

13 53, peça 1.115, preço maxiino
de um,, $19.23.

it °Anidros: de freio do 10"412", typo
D 99, peça 1.970, preço maxinio de-
um, 520.15.

2 cylindros de freia do 10"X12", typa
B 15, peça 7,339, preço maximO
de um, 524.50..

2 cylindros.de freia de 10"x12", typo,
B 99, peça 1.101, preço limite° de
uni, $19.23.

O cylindros de freio de 10"x12",. peça.
21.352, preço maximo "do . um,

• 524.23.	 • -	 •
cylindro de freio. do 125412", peça

11.745, preço MaXiM0 do um,
529.40.

-eylindro de freio do 14"x10", typa
21,,peça 7.2J3, preço maxiino

de mu, 535.00'.
'2. Cylindro , do freio 12"x12", typea

D 39, peça 17.214, preço maximo
de um, 25:40.

cylindros de :inversão para bomba. de-

1%
' ,3, 5pe6.00.ça31 . 231 , • preço maximo de:

O cylindros•aviliares de bomba de ar,
peça 31.233, praça maxiino de
um, 53.93..

200 ctirvas de ferro Anglo fe.tting,
4. 1/4'x1 1/4", fig. 3, peça 3.788,
preeo•maxiino do unia 50.32.

40 curvas de ferro Anglafetting, fig. 2,
peça.3.819,.maximo de uma, 50.25.

2 appa relhos de signal a ar, peça 2.205,
maximo do um, 59.65- .

30, agulhas para bomba de ar de 9 1/2";
peça 1.028, maximo de uma, 52.05

0, bombas de ar, completas, 9 112";
Right. atui left hand, peça 51.496,
maxirno, 5175.001

100' buchas sóla. 'para cylindro triplicas
valvulas, peça.	 maximo de

•uma 50.17.
23. cylindros freia do 8"X-1.2", , peça

.	 2.438,.maximo de um. 512.70.
3 cyliudros freio, de 8"x12", 43 D,

peça 6.236, maxima de um 514.00.,
•.3. i cylindeos freio de 8'.'x12" para carro

passageiro, peça 3.337, maxinia
de um 517.50.

• a Cy/indros freio de 10" X10",,, typo. D
• 35, peça 4.120, maximo do

517.50..	 .
400. punhos ferro para, torneira3,1 1/4";.

peça. 2.102, maximo de uni -50.14.,
100 torneiras ferro, peça 2.1.33, maxime

de uma 52.10. •
25 tornelt.as do bronze,. peça 15.213;

' inaximo de uma 51.38: •
230 curvas angulo do 1 1/4"<l 1/1";-'

ueça.3.788, maximode uma 50.27z
250 'curvas angulo de 1.1/4"X.1", peça_

3.819, ma,ximo de uma 50.21. 	 •
50 ,juncções ferro. de 1/2%. peça 2.163- •

e 2.165, maximo de unia 50.10,
po tes ferro de 1/2"x1/2"x//2", pçcA

41.920, maximado um 50.08. •
p reguladores- do pressão para' agua;

completo peça 2.590,, inaxitno dra
gol $7.94	 .
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5 valvulas de relucção, peça 2.663;
ma.xiine do urna 57.90'.

2.000 parafusos, peça 4.866, maxitno do.
um 50.02. •-

Bitola de 1%60 .

40• torneiras-ferro fundido de 1 1/4"x.
x	 Anglefetting, peça 22.143,

.maxituo de uma 5:3.15.
75 valvidas do descarga de reservatorio,

peça 2.416, maxiino de uma 51.10.
75 valvitlas do descer serras, peça 2.419,

•maxinio de uma 81.75.	 •
25 pistons do 10" para cylindro

' carro, peça 1.503, munindo uru,
53.50.

15 :pistoria de 12" para • cylindro de
carro-, peça 1.507, alumio de uni,

50 pistons de 8" para cylinciro do vagões,n:
peça 1.246„ maximo do um, 51.75,,

50 pistons de 10" para cylindro de va-
gões. peça' 3.037, maximo de uni •
52.63.

.25 triplice.s volvidas para cylindro de va:-
gCtes de 8" peça 1.717, maxitno do .
tuna 529.17.

25 triplicas valvula para eylindro de va.-
gões de 10", peça 1.870, amimo der .
uma 529.17.

20 diaparagmas para ululas regula- ..
deras, peça 2.03%. maxirno de una: •
$0.022.

20 diaphragnias latão para ululas regu-.
Lideras, peça 2.043,, maximo de,
um 51.78.	 •

40 diaphragmas lano para valvula da-
reducção,. peça 1.063, maximo de.

.	 um 50,10.
50r emboles motores para triplico, : ns. 3 a- 7 {passageiros) peça 115. 1.707,;:

1.730, 10.032, 29.138 o 29.139.
maximo da um 55.40.

G embolas da -eniergencia, peça 9.732,:'-.
maximo do um 51.35.

12- manometros para freio de ar, peça...-.
• 23.334, maximo do um 513.62. 	 .

42 manipuladores para freio- a. ar, (1 6„
• peça 19:427, maximede um 543.90.

40 molas espiraes para cylindro freiN.
peça 1.090, maximo da urra 51.75..„

20: molas seguimento para volvida auto-
matica, peça. 13.013, maximo
uma 50.33.

20: molas de aço parai triplico valuta,:
peça 1.523, maximo de uma

50 molas do latão para .triplico valru-
las, poça 1.713, maximo de unia
$0.038.

molas para, embolas de triplico
vulasi peças 1.773, maximo de uak
5031.	 .

20, molas par a gaveta de triplico valvula;
• peça 1.730, maxialo de uma 50.053,-
20 molas para torneira do passagens;•-:•

. peça 2.098, maximo do uma 50.033:
20 porcas de união de-	 peça_ 1.749,- •

maximo do uma 50.175.
20 pistons para triplica vabrula; peça's,

•• 1.725, maximo de um 53.50.
.2.0 .pistons para , tampas de bomba do ar,,

- peça -.194, maxiino do um- 57.00.
: 11:1 pistons para bomba de ai:, peça'

maximo de um 515.22. ,.
6 pistons para ar, poça 51.482,, maximo

de um
2 pistons para °Anidros de 10"X12" de.
•• freio a ar, peça 1.503, maxinio de'

• uni 53.50.
el pistons para, cylindro de 12"X12" dee. •

• , freio a ar,. peça 1.507,, maximo
uin 55.23.

_20 punhos para torneira,, peça 20.127a. •
maximo do um 50.41.

20 punhos para.. torneira,, peça 2.100a
maxitno do um 50.13.

.20 punhos para. torneira, peço,
maximo de um. $0.14,
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3 rolos • para limpeza de tubo, peça
e.323, maximo de um 84.10.	 j

50 ralos para. triplicas valvulas, peça
1.731, maxinio de um-50.088. 	 i

2 reservatorios dt. equilibrio, -do 10")
X11. , 1/2", peça 4.851, maximo
de um 51.65.

	

I . reservatories auxiliares dal0"x33"; 	 e
poça 3.092, maxiino de um $8.754

2 reservatorios auxiliares de 12"x33",
peça 3.093, maximo. de um $11.75.

reservatorios principa.es da 22" 1/2 >:
• X54. peca 27.505, maximo do

um 536.50.
,j reserva teria do 33"X 16". peça 3.095,

maximo: de um: 51.7.50.
2 reservatorio do 33"x14", peça 3.004,
• maximo da um. 514.00. •

45 supportés para mangueira, peça
20.806; maximo do um. 50.175:

18 tampas superiores para. bomba do
• ar, peça 1..853, maximo do
)..	 .unia $42.00.
111 triplicas valVulas 111, peça 1.71.7, ma

ximo de um $21.30. 	 j
12 triplicas valvulaa do 2 1/2", F.25, poça

mann° do uma 517.50. i
5, triplicas valvu/as do 3/4" F 1, peça

• 4.233, maximo do um: $17.50. .
triplieceusmvaalsvIu4.las5..0 peça 1.760,, maxiMOd 

•2 triplicas valvulas. peça 1.814, waximo
de uma 517.50. •

10 triplicas valvulas. peça 1.775, maximizo
de uma 524.50.

11; torneiras rectas de bronze para isola-
mento do 3/4", peça 2.233, maii-
mo do uma 51.93.

19 torneiras rectas de bronze para isola-
incuto de 1/2", peça 15.213,
um de uma 5158. .

23 torneiras rectas-para interrumpçãoida
1"x 1", peça 11.903, maximo Ide
uma 53.07...

250 torneiras angulares do 1 1/4", peça
22..413, •maximo do uma 53.15,i

100 torneiras de passagem do ar 1 1/4",
peça, 2.092, maximo de, uma 52:28.

40 torneiras passagens de ar 1"x1 1/4",
• peça 22.412. maximo de. uma 54/50.

2" torneiraa passagem de, ar de. 1" x 1".
' peça 2.135, munir° de uma $2.111.

125 torneiras descarga da cylindrolda
bomba de ar,. peça, 1.887, maximo
de uma 51.31.	 I

40 torneiras descarga da cylindro, de
• freio t peça 2.416, maximo do unia

1.05.
•(05 torneiras do esgoto de freio 1/2", peça
• 7.716, maximo de uma 51.58.1
$0 torneiras lubrificação da. bomba dei

ar, peça 21.114,.maxim0 do nina,
1.05.

tes, ferra fundido com juncçõesi
• pletas de '1"X1"X1", peça 2.1481

ruaximo do unia 51.25.
tea. ferro fundidacour. juneçoes coei-

pletas de t 1/4", peça 2.151,, ma-
ximo do uma.$1.25.

•p vaivulas de condutor de 3/4", peça
• 14,136, maximo de uma 54.31.

• p-v4hrulas de limpeza, peça 47;164, ma4
•ximo de uma 51.40.

6' assentos' do bronze, peça. 4740; ma- •
xima do uma 50.98.

3 valvulas-corredeiras do• alimentação,
• peça 1.3.378, Ill3t1310 da uma
.•	 518.75.
2,Valvulas- reducção do pressão, peça,

1.045, maximo de uma, 14.59.
1,0 valvulas para eylindra• do inversão

• peça 1.867, , maxima do uma
••	 •

vaivulas para eylindron auxiliar do
bomba de ar, peça 1.868,, maxime
do uma50.94.

vaivulas de. acgarapida, peo
maxiine do ama



de 1 114"x1 1/4"x1 1/4", peça 2.151,
maximb de um 5-125-

de 1">z1'xl",. peça 2.148, Inalava
de um 4.125.

molas aspiraes para valvula de amor-
...atleta, peça 1.745, máximo de.
uma 50.04.

500 molas clipticas para valvula corrediça,
peça 1.730, maximo de uma 50.0G.

500 molas para parachoques de embolo
rnotor do triplico, peça 1.057, mas
altro de uma 50.10.

15 eylindros de acçao rapida para carro
de passageiro de 12", typo M, peça
23.-133, maximo de um 525,00.	 ..

5 eylindros do acção rapida • pai'a carro
do passageiro de 12", typo M, peça
1.506, rnaximo de um 531.50. 	 .

cylindros de acção rapida para carro
do passageiro de 14", typo M, poça
1.530, maximo de um 538.50.

103 torneiras de ferro fundido rectas de._
rx1", peça 2.135, maximo do
urna 52.10.

25 torneiras do bronze rectas para caso
do perigo do 3/1"x3/4", peça_
14.436, maximo do uma $1.38.

torneiras de bronze rectas do 1/2"X
, x112", peça 	 maximo do
' uma 51.58. ..	 •

T7' de ferro malote:
-a2as-dq -vem .1/4"X1'1/4",peça 41.923,

• 1 maximo de um 50.20.•
25 jle 1 1/1"x1"x1 1/4", peça 41.925,

• maximo de um 50.20,
Tá do rx i"x i"

1 
'peça 41,022, , maximo'

do um go.35_x	 •

aa
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0-yalvulas -de retenção, peça 1.741,	 -
xitno de uma $0.44-

valvulas de gaveta, para triplicas,
peça 29.138, maximo de uma 51.30.

valvulas reguladoras duplas antoma-
ticos, typo SF 5, poça 21.739, ma-
XIMO de urna 550.00.	 .

Valvulas reguladoras duplas typo
4, ale 1"

'
 peça. 21.735, maximo

uma 541.67.
Válvulas reguladoras duplas autorna-
. tieas, peça 22.110, rnaximo do uma

$a1.67.
valvulas automaticas typo S 1

'
 de 1".

peça 21.974, maximo do uma
529.17

Valvidas de admissão de bomba do ar,
peça 24.39G, rnaximo do uma
50.73.

bombas do ar de 9 1/2" peça 51.49a;
maaimo de urna $208.3,-k.

f..) manipuladores para freio do locomo-
tiva, peça 19,427, maximo de uma
543.80.	 .

25 torneiras de bronze rectas do 4/4"X
X 1/4", peça 0.623, maximo do.
uma 51.67.

150 valvulas descarga de reservatorio do
ar, peça 2.416, :amimo do uma
51.03.

150 valvulas descarga de reservatorio do'
ar, peça 41.814, maxila° de urna
50.70.

tO molas espiraes do aço para Cylindro
do freio typo C n. 9, peça 1.110,

• maximo de uma 51-04. •
() armeis de seguimento para embolo do

pistão (motor da triplico) n.
peça 10.032, maximo de um $0.55,

; G re,sers -.toriov de ferro batido cylindrico
de 2%40 x 0 12 ,57 (systema Pu/mata:a
maximo de um 5121.33.

$ reservatorlos do forro tatido cylindrico
do 00,81 x Oaa40 (agua com pressão)
maximo de um 523.84.

Mary at dos de ferro batido cylindrico
de OL2 ,84X0e),31, maximo de um,
513.54.

•.'-41 ralo de ferro fundido para encananiento

25 do 1" x3/4"X I", peça 41.008, maxima
de mi 0.185.

25 de 3./4"x3/4"x3/4"' peça 41,021,
maximo do um 50.10. 	 • • •

25 de 314"x1/2"x.3/4", peça 41.003, ma-
xitno de um 50.10.

$0 de 1/2" 1/2X1/2", peça 41.920, ma-
• ximo de um 5O.O75. • • 	 • •

Curvas de ferro 2na/cavel anglo recto

100 de 1/4"x1/4", poça 41.881, maximo
de uma 50.05.

103 de 1"x 1", poça 41.885, majoro de'
urna 50.135. •

$0 de 3/4"x3/a", peça de 41.884, ma-
- ximo do um 50.09.

$0 de 1/2"5<1/2", peça 41.883, maxirno do
uma 50.016.

1'41 de 3/8"x3/8", peça 4 .882, maximo
de uma 50.055. •

Curvas de ferro nialeara treet

50 de 1 1/4"x1 1/14", peça 41.80%, ma-
ximo do uma 50.023.

$0 do 1"xl", peça 41.893, maxiroo de
urna 50.17. -

GO do 314"x3/4", peça 11.892, maximo de
uma 59.13.

130 de 1/2"x1/2", peça 41.891, maximo

GO de 3d/c8'"'xin3a/8'0',. 09.peça 41.890, 'maxim0
do urna 50.06.

&moções- para encanamento

25 de 1/4", maximo de uma, 50.21.
%O numero da peça 1.749, maximo de

uma, 50.17.
GO numero da' peça 1,750, maximo de

uma, 50.17.
RO de 3/1?', maximo do uma, 50.19.
25 de 1/2", maximo do uma, 30.15.

100 do 3/8", maximo de uma, 50.11.
Cano de ferro preto maleavel

100 de 1 - 1/4", interior, maxitho de kilo,
50.19.

50 do 1' 1, interior, maximo de kilo, 50.19.
25 de 3/4" interior, 'machiar) do kilo,

Cano de ferro galvanizado
23 de 1/4", interior, maximo de kilo,

. 50.10.
23 de 1/2", interior, maxinio do kilo,

50.19.
Catalogo de 1897

250 punhos para torneira peça 2.102, ma-
ximo do um, 50.19. •

Lacta "CO
200 hastes do transmissão para freio, ma-

ximo do uma, 535.00.	 •
260 alavancas de aperto para trucks, ma-

.	 ximo do uma, 528.00.
200 braços de freio para trucks, maximo

cie um, 315.00.

Artigos diversos

GO travessas tubulares, desenhe 36,
. feitos, maximo de uma, 525.00.

GO travq.ssas tubulares, desenho 30, es-
querdos, maximo de uma, 525.00.

20 parachoques Ibbotson, completos, para
carros, séries Nb e V13, maximo do
um, 5125.00.

20 paraeboques Ibbotson, completos, para
earrOs série V, inaximo de um
$125.00.

10 parachoques completos com cruzetas
e mola, para carros série 001 ma-
ximo de um, $30.00.

40 rarachoques completos com 'cruzetas
e mola, para carros série OT, roam
xiino de um, 530.00.

45 engates autornaticos Completos Tovver,
, para • locomotivas. maxinao do um

565.00.
. 20 macacos do cremalheira de 30 tone- _

unasimo do um,

A concurrencia versará apenas sobre o preço,
em dollarsaairo americano,ou libras esterlinas,
'para as unidades estabelecidas dos artigos
acima pedidos, senio a ~rega no Caos do
Porto, dentro dos Vagões da Estrada, correndo
por conta da Estrada sennente os direitos
aduaneiros e por conta do fornecedor todas as
demais despezas. até 31 de dezembro do cor-
rente armo, cabendo a preferencia de direito

•ao autor da proposta mais barata, por minima
que seja a ditTerença outro cila o qualquer

•outra.
• Para comparação das preços ern 3noedo:
diferentes servirá o cambio, á vista sobre
Londres, calculado pela tvbella do 1.000 réis.
da vespera do dia marcadopara concurrencia.

A estrada recusará as propostas que apro -
sentarem preços superioras ao maximo esta-
.belecido.

As propostas, que devem estar devidamente
Roladas, datadas, assignadas, com a indica
ção das respectivas residencias. sorão entre
gues em duas vias, em onvolucros fechado-.
com a declaração, por fóra, do assumpto c de
nome do proponente.

Esse onvolucro deve ser acompanhado d-
um outro, em separado, contendo todos o,
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comproliendondo.se entr(•
alies, 03 recibos de quitação da ultima cancela.
dos impostos a que estiver sujeito.-

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
2:0005. ivéviamorite feita na thesouraria .
desta estrada, para garantir a assignatura do
contracto, caução que reverterá para os co-
fres da mesma estrada, si o proponente pre-
ferido rectisar-so a assignar o respectivo con-
tracth- dentro do prazo do seis dias, contados
da data da entrega do convite que for expe-
dido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução do
fornecimento, caucionará na thesouraria desta
estrada a quantia correspondente a 5 la
valor do fornecimento a realizar, em dinhei-
ro ou em titulos da divida , publica federaes.

O contracto só se tornara cffeetivn depois
de approvado definitivamente pelo alinisterio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada praviamonte, antes
de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido
considerados Moncos 'não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão marcados o dia o hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado a estrada o direito do amoi-
tar parto do uma proposta o parto do outra,
ou outras, conforme a diferença para monos
nos preços dos varies artigos a serem forne-
cidos, assim corno do não acceitar nenhuma
das propostas, apresentadas ou annnllar a
coneurrencia, caso assim sconvenha aos seus
interesses.

AS própostas não poderão cooter sinão uma
formula de Completa submissao a todas as
clausulas deste edital, 00 preço, conformo já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas neste
edital nem as propostas que contiverem
apenas o offerecimento de urna redueçáo
sobre a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entro pro-
postas,terá preferencia a que apresentar preço
mais vantajoso no desempate.

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Toda o qualquer proposta que não estiver
inteiramente do accôrdo com esto edital não
.erá tomada em consideração.

Secretaria do Estrada de Forro Central do
Brasil. em 12 de julho de 1919. - O aaeralaar
rio, Jod Itieur,do da ti.Oulaucrque.,

:DIARIO °FUMAI;
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IMO . Perca-Feira 29	 D TARJO OFFICIAL

• Estrada de Ferro . Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIVENTO DE BROCAR;

BADALES E PINOS, FARA A .14 DIVISÃO, EM 1919

• De ordem da. directoria, faço publico que
-.s. 12 horas- do dia 8 do - proximo mez de
agbsto, na intandencia desta estrada., na es-
tddio Central, serão recebidas propostas-para

--o fornecimento do:
nrocas The James SWAN C° para furar com

pneurnaticos:
12 de .1/2", preço maximo de uma, 205200.
12 "do , 3/8", p.'eço maximo de-uma, 18$200.

'12 de 5/8", preço maximo do uma, 235000,
.12 do 3/4", preço maximo de uma, 2G5900.
12 do 7/8", preço maximo do uma, 303103,
ta de 1". preço maximo de ima, 3450oo,
taa de 1 1/2", preço maximo de uma,

, 435800.
• Brocas Morsa,: para furar com pneumaticos

3 de 1/8". preço maximo do uma, 1,15100.
3.de 3/16", proço maximo de uma, 1353a0.
6- do 114", preço maximo de unia, 16a109.
'3 de 5/16", preço ma.ximo do uina,1.7a1c ),
5 de 3/8".-preço maximo de uma, las00.
5, do MV, paOço naximo de urna, 190500.
5 de 1/2", proço . maximo de unia,.2352,CO.

. :1 de 9/16", preço maximo de uma, 215000.
3 de 5/8", preço maximo do unia, 235000.
3 de 311", preço maximo de uma., 265000.

Badames para machina de • . furar Fay Egan

6 do 3/1.6", .preço maximo do unia,15$300.
6 de 1/4", preço maximo de uma, 165100.

(10' 5/16", preço rnaximo do unia,47S100.
6 ale 3/8e, preço maxirno de unia, 185200.
6 de 7/16", preço amai= de uma, 1900.55
a- de 1/2", preço maximo de uma, 205200.

Brocas para machina cic" furar Fay Egan

12 de . 1/4". preço maxinto de inna,105400..
21 do 1/8". preço Maxim() de uma,.145100.
24 de 3/16",preço ioaxirno , de unia, 155300.
O de 5/16", preço !iraxim° de urna, -17100.:

• Brocas .amerimas
18 do 2 m/in, preço maximo do uma,- 800

reis.
18 de. 3 m/m, preço niaximo de uma,

1$000.
18 de a no/tn, preço maximo do uma,

430.
18 de 5 m/rn, preço ruaximo de uma,

. 15600.
Pinos conicos (Steel Taper Pies) (to catalogo

•de Pratt 4- 1171i1ney.
1.000 de 3/16e de diametro e 2" de compri-

mento, preço maximo de tini, 196
reis..

1.000 do 3/16e de diametro o 2 1/2" de com-
primento, preço maxila() do uni, 220
réis.

j.000 -da -1/4" de dianietro e 3" do com-
primento, preço maxiino de um, 261

• réis:
1,000 do i/dediamctro e 2 1/2 de como.

primento, preço maximo de um, 210.
réis.

ea.000 de -1/4" de diametro. c 2" de com-
primento, preço maximo. de um, 220- -
réis..

L000 de 5116" de diamelro e 3" do com-
primento, preço maximo de um, 332
réis.

l',000 de' 5/16" de diainetro e 2 1/2 de com-
primento, preço maximo de um, 30£1...

,
j,000 de 3/8" de diametra o 3-1/2" do com-

primento, preço maximo de-um„ 410
réis....	 .

1.000 de 3/8" de diametro. e 4" de compri-
mento, preço maxiino de um, 301
reis.

. _

do abert. as propostas.
As propostas cujos autores não tiverem sido

considerados idoneos não serão abertas.
Depois de julgada a idoneidade dos propo-

nentes serão marcados o dia e hora para aber-
tura e leite .a das pr000stas que, antes de
qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á, estrada o direito de accei-
tar parte de uma proposta o parto do outra, ou
outras, conforme a differença para menos nos
preços dos trarás artigos a serem fornecidos,
assim como de não acceitar nenhuma das '-
propostas apresentadas ou annullar a conatir-
moia, caso assim conveuha aos seus inte-
*eSSe3a	 -

As propostas não poderão conter sina° uma.
formula de .completa submissão a todas as
clausulas deste edital,' e o preço conforme j4.
ficou. estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
°flertas do vantagens não previstas neste edi-
tal, nem: as propostas que contiverem apcnav
o °fibrocimento de, uma reducção sobro a
proposta mais barata.

No casa de absoluta igualdade entre proa
postas terá preferencia a que apresentar
preço mais vantajoso no desempate.

A estrada reserva-se o direito de rcstringha
as quantidades pedidas-.

Toda e qualquer proposta que não estiver
Inteiramente de a:cardo com este editai não,
será tomada em consideração.
• Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, em 16 . dejulho de 1919.-0 secreta-,
ro José Ricardo! de. Alimpo-pe.

1.000 -do 1/2" do diamotro o 49. de compri-
mento, preço maximo de um, 592
raia.

L000 de 1/2" de diamefro e à" de eompri-
mento, preço maximo 'etc um, 900
réis,

concurrencia versara apreas sobre o
preço, em i:is, para as unida...a:1as estabeleci-
dos dos artigos acima poda:1(v çrindo aaentrega
na Intendeneia, até 31 deajeflembro do cor-
rente anuo, cabendo :Jeareferencia do

t direito ao autor da pría,efaaa mais barata
por minima r re seja a cji• !anca entro alia o
qualquor. outra.	 .

rA Estrada recusara. 'opostas que • apre-
seutarem preços super .4,Zsá ao atoai= esta-
bolecido .

a As propostas, que devem estar devidamente
sanadas, datadas, assignadas, aotn aindicação
das r-apectivas residoncias, serão eatregues,
em duas vias, em envolucros fochaabs, com a
declaração, por fera, do assuniptd o do nome
do proponente.	

.

Esse onvolucro deve ser acompaoliado de,
um outro, em separado, contendo todos os
documentos quo.possam provar a idoneidade

. do proponente, comprehenclendo•se, entro
alies, os. recibos de quitação da ultima. collecta
dos impostos a que estiver ,sujeito. -

; No acto da entrega da proposta,. o. Nom-
nauta davcra. exhibir o recibo da ca.ução do
200$ préviamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a 'assiaaatura, do con-
tracto, cauçã,o•eue revertera para os cofres
da.mesma estrada, si o proponente. proárido
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo &aseis dias, contados da data
da entrega do convite que far expedido para
essa ant.	 _-

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento,. canrionar na thosouraria
desta Estrada a.. quantia correspondente a

.5 do do valor do fornecimento . a realizar, em
dinheiro, ou em titules da divida publica

6 de 3/8", preço maximo . de utno, 18a900; federal.
6 de/7/iÔ", preço maximo de uma., 19a600. O cantracto s.() se. tornará effectIvo depois

12 do 1/2"..preco . ma -"mo de uma. 20$200.. de ap-'ovado dofi a ltivamento • pelo Ministcrio •
18 de 9/16", preço Maximo de unia, 21e000.

„

da Viação e Obras eublicas e ' registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade . dos proponentes
• será julgada c examinada previamente, antes..

1

Julho e 19'9
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. 	 Estrada de Ferro ,..entral,.do Brasil 	 I

CONCORENCIA PARA O F. ORNECDIENTO DE ItACILL'elfi
PARA A 4" DIVISÃO, -Elt 1913

De ordem da directoria, faço publico que
ás 12 horas do dia 13 do proxiino mez do

•agosto, na intendendo d osta estra. '
i 

na es-
tacão Central, serão recebidas propeatas para
o fornecimento do:

5 tornos: 3 do 20" o 2 do 18", todos proti-
. dos de placas de castanhas — (foujaw gorra!
seroltchuce) e accianados directamente cora
motor eleotrico corrente continua 220 volta,!
-proripto -pira o seu_ inniediato. frncciona.-,
.monto  20 and 18 itio'1" Allorican Tool' Works
C0 — Cincintiadi la S. A., ou Betts Machine
.Company. O "roço miaxiino para os 3 tornos
ale 20" será ti 12,121.00 e para os.2' de 18."
será $ 6,571.00.

1 plaioa de 2:cabeçotes accionados. directa.'
mento por motor electrico de corrente conti-r

. nua 220 volts o com o curso do 2.6. pollega ia#
— Traveling liead Shapers.-26.ine.i tita..anet
stroke double hendes, Motor drive-Nilei Boa

•ment Pond C° Cincinnatti ou America . , Toeis
Works ou Botta Machino Compa.ny. Pia Dto

'para-o seu inn: 'abato funcomnamentorpreço
maxirno 10,,725.00.

4 machinas de aplainar ferro (ShaPers) coai
2't rolleg: las de curso accionadas p. motor
eloctrico (directamente) corrente. alternativa. -
.220 volts, 50 cycles acompanhadas de tod‘s
os accessorioado installar-acs p: (tintas pz.ea o
sou mime 1:ato funccioar mento — Meti
.(stroke).Niles Bomona Chicinnatti American
'bois %Vorks ou.Gould	 Eberhardt ou Betts
alaraine Company. Preço zunimo de. todas
$ 12,38t.00.

I. plaina do mesa reversiva accionado por
m otor eloctrieo„ prompta para e. seu imme-
diato funcionamento — 18 inch. litiversing
.Motor plana' Lenght of. tale° 12 A.,
preço maximo $10,937.00.

Noto :e . or drive frozn General Electric C°.,
with idversina motor ou apo-ito sido freou
.operator. Penaont control Switch Iland.. for
operator reversing switch Elevating mottir-
control Box-Easily • ajtisted for bost w( kin;
conditions — Circuit Breaker — Nen Bemont

•Cincinnati ou. American Tools Works I ou
Landis Machine Company, ou Betts Machine
Company.

1,4 inch Boring and Turning MIlls —
Matar Drive direetly, prompta para- cbseu
mediato funccionamento — corrente continua.

. 220 Vols. Niles Bement, Cincinnati. on.Ame-
rican . Tools Wrel3 C° ou Betts ãfachine Coma
.pai v preço maximo 525,987.00.

ferramentas,, seoen 25 direitas N 23 es-
querdas para tornos ...o rodas do machinas e
carros. Light-Power tools for Pond ar wheel
tathe. (50 Toolsfor cutting Ali tiro 25 Right

. and 25 Lift, $2,933.00.
Machinas ToOta.— Catalogue 1213, pagi..;

na 45.
I ajustabte pie stock for turntablo frota

Pratt I Whithey C° Geometria Drill Co West-
ville Comi. Pat. doc. 1896 e 1900: V 1/1'''
Size,Style D-With dicsfrom 1)2" to 1" 1,1 —1
6 pair of oach, 'nego, maximo, 098.00.

A. concurrencia versará apenas sobro o
preço, em réis, ouro , americano,- para as uni-t
dadas estabelecidos dos artigos acimapedidos,
sendo a entrega nO Uca do Porto, dentro do3
vages da estrada, até 31 do dezembro do
corrente anuo, correndo os direitos aduanebi
ros por contada estrada e todas as demaid
despezas por conta do fornecedor, cabendo a
preferencia de direito ao autor da propostã
mais barata, por minima que seja a diffen
rença entro ella e qualquer outra. 	 j.

A estrada.recusará as propostas que aproa
Sentarem preços superior os estaat
belecidos.

As propostas, que devem estar 4/itliaDICDtA
selladas, datadas, assignadas, com --a •inclicaft,

1"t ,0 das:respectivas.residencias„ senis entre,
gues, em duas vias, em eavoluertrb—fechadesl

r
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.com a declaração, por fóra, do assumpto e do
. pomo do proponente.

Esse onvolucro deve sor acompanhado de
km outro, em separado, contendo todos os
docurnontos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprchondondo-se, entre
tiles, os recibos_do quitação da ultima conectas
slos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o • recibo da caução do
2;0005, préviaincnto.feita, na thcsouraria desta
estrada, para garantir a assignatura clO con-
tracto, caução que reverterá para os corres
.cla mesma estrada, si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo do seis dias, contados da data
da entrega do convite que for expedido para
esse fim.
•O fornecOdor, para garantia da execução do

fornecimento, caucionará na thesouraria desta
estrada a. quantia correspondente a 5 %
valor do fornecimento a realizar, em dinheiro,
ou em titules da divida publica federal:

O contrácto só se tornará effcctivo depois
tlo approvado definitivamente pelo Slinistorio
da Viação o Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal do Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada o examinada préviamcnte, antes
do abertas as propostas.

As snopostas, cujos autores não tiverem sido-
:Considerados idoneos, não serão abortas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
IY • os, serão marcados o dia e hora para
abertura o leitura das-propostas que, antes do
amalquor decisão, sarar) publicadas.

Fica reservado á estrada o direito do accei-
tar parte do'utna proposta e parto -do outra,
ou outras, conforme a diTerença para menos
nos prevos dos varies artigos a serem forne-
cidos, a.' n como do não acceitar nenhuma
das propostas apresentadas, ou annullar a
sionoarrencia, caso assim convenha aoa seus
interesses.

As pro; :tas nãci poderão conter sinão uma
it mula ao completa submissão a todas as
ela mlas desta edital, o o preço, conformo
já ficou estabelecido.

Não se tomarão= consideração quaesquer
o/fertas de vantagens não previstas nesto

notn as propostas que contiverem
apenas o offerecimento de uma redacção sobro

/ as • 'opos'a mais barata.
.i caad do absoluta igualdade entro pro-

j Faias terá proferencia a que apresentar pre-
ço -ials vantajoso no dosompato.

estrada reserva-se o direito de restringir
os quantidades podidas.

Tola o "lquor • proposta que não estivo!'
lateirainet. 1 do acanalo com esto edital não
será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Erase, 17 do jr -ao do 1.919.-a- O Eeeretario,
..rosd Ricardo de Albugneryttc.

ratrada de Ferro Central do Brar11

,LOYCLIMENCIA PnlIA O FORNECD1ENTO D: VERNIZ,
BEROLOS DE ESMERIL E OUTROS ARTIGOS EM
191.9
De ordena' da dir aatoria , faço publico que

ás 12 horas do. dia 9 do proxinia tez do
agudo; na lntendencia desta Estrada, na
estação Central, serao recebidas propostas
para o fornecimento de:

QUARTA DirISÃO
• Verniz estrangeiro:

700 gallões Flating, maximo de "nu gallão
$ 2.57.

350 gateies Dryer, maximo do um gallfm
S; 1.43.

300 gallões Gold Sizc, raaximo do tira gallão
2.34.
800 galleos ilard Carriage, .thaximo de um

. salão 5 242:	 •. •300.gáltdas 1Vottring Boda', maximo ,'de
• sana° 3.01a

MARIO OFFIGIAL

450 gallões Efastic Carriage, maximo de um
pilão $ 2.15. •

430 gateies Black Japan, ma.ximo de um
gallaos 1.43.

300 pilões Ilnoiding, amimo de um galão
3 2.58.
Rebolos de esmeril grosso ca.i-butundam, do

accórdo com o catalojo de Norton Grinding
Wheels

de 36" de diametra, 4" do largura o 24" de
furo, pagina 128 «Bsisket», previ Ina-
sins° de um, $ 238.00.

g de 21". de diametro, 2-3.4" de largura e
4" de furo, Mach. &liar, pagina 111
aSocluding», preço maximo -de um,
$ 69.50.

• do 36" do diametro, 3 de largura e 2" de
furo, preço maximo do um, $ 193.00.

ID de 20" do diametro, 3" de largura e 7" de
furo, pagina 117 «Diacritic», preço ma-
xila° de uns, $ 51.20.

12 de 6", do diatnetro, 1-1/4" de largura e
1-1/8" de furo, pagina 108 «Wisdcan»,
preço maximo de um, $ 6.30.

12 de 5" de diamotro, 1" de largura e 1-1/16"
de furo, pagina 106 «Yardarna», preço
maximo de um, $ 3:63.

12 de 9-1/2" do diametro,. 1-1/2" de largura
' e 1-1/2" do furo, pagina 107 (soim-

gster», preço maxilar) da um, $ 10.30.
12 de 5" de diametro, 1/4" de largura o

4-1/4" de furo, pagina, 87 aWatrout»,
preço maxitno do um, $ 2.24.

12 de e" de diametro, 3/8" de largura e 3/4"
de furo, pagina 75 aClaching», preça
ntaximo do um, $ 2.63.

12 do 4" de diametro, 1/4" de largura o 3/4"
• de furo, pagina 85 aCivility», preço

ritmam° de um, $ 1.75.
í,:). de 2" de diametro, 174" de largura e 3/4"

de foro,. pagina 69 aAcedora», preço
marna° do um, $ 1.30.

12 de 3" de dianteiro, 1 1/2" de largura o
3/1" de furo, pagina 64 sliblutiona,
preço maxila() de um, 3.65.

12 de 3" de diametro, 1/4" de largura o 3/4"
de furo, pagina 63 «Abcgsala preço Ma-
xim() de um, $ 1,20.

12 do 12" de dian atro, 1/2" do largura o 2"
de furo, pagina 02 «Abeinegs», preço
maximo de urn,

12 do 12" de dia metro, 1/2" de 'argua e 5"
de furo, pagina 62 alibboza», preço ma-
ximo de um. 88.85.

12 de Is" de diarnetro, 6" de largura e 6" do
furo, prcço maxinoo de um, 579.25.

12 de 12" do diametro, 4" de largura e 6" do
furo, preço !amima do urn, $00.0.

12 de 12" do (Fatnetro, 3" de largura e 6" do
furo, preço maxirno do um, $59.35.

Rebolos de esmeril grosso, Carborlindum
' 

para
machina de esmerilar quadrantes, dosfabri-
cante Beyer Peaco â- C.° (Improt-ed Uni.
versai Lappino and Grindin Machine):

60 de 3/4" de dia.motro, 2" de largura e 5/1G"
de furo, preço maximo do um, $1.70.

50 de 1" de diametro, 2'' de largura e 5/10"
de furo, preço maxitno de um, $1.78.

50 de 1 1/4" de diarnetro. do 2" de largura o
5/16" de furo, preço maximo de um,
$1.80.

50 de 1 1/4" de diametro, de 2" de largura e
9/16" do furo, preço . maximo dc um,

80 de ISI1/820."  de diametro, 2" de largura e
1,9/16" de furo, preç no axitno de um,

$2.20.
25 de 1 3/4" de diametro. 1 1/2" de largura

e 9/16" de furo, preço maximo de et],
52.30.

25 ' de 2" diametro, 1 1/2" de largura e
9/16" de furo, preço inaxinao de um,

-- .. $2.40.
25 de 2 1/1" de dianictro, 44/2" de largura e

.	 9/16" de furo, preço: maximo de um,
')11696.

Julho de 1910 ,j071f

42 de 2 1/2" de 'diametro, 1 1/2" de largura
e 9/16" da furo, preço maximo de um

12 de 2523./742."do dinmotro, 14/2" do larguri
9/16 de furo, preço maximo de um

52.75.
12 de 3" de diametro, 1 1/2" do largura t

916" do furo, preço maximo de um
53.25.

25 de 1 3,1 1" de dimnetro, 4 1/2" do largura
é 11/10" de furo, preço maximo do uttt

.523O .
3 de 9" de diametro, 2 1/2" de largura t

2 -3/4" de furo, prey maximo de um
$14.65.

Subresalentes para pitara uPgie»

12 installaçõos completas. Pyle, typo E, preço
maximo de UMA, 5545.30,

12 Installaçõos completas. Pylo, typa C, preço
maximo de uma, 5561.39.

pharbos clectricos do 18", preço maxlina
do um, 5132.30.

23 chaves para installação olectrica, Pylo,
preço maximo do uma. $.80.-

42 rotoras para turbinas Pyle, typo E, preço
maximo de um, $75.80.

rotores para turbinas Pylo, typo C, previ
maximo de um $77..

10 bobinas Pyle, para plural, preço maxim°
de uma, 516.80.

10 bobinas magneticos superiores, typo C,
preço naaximo do uma, sç2.40.

10'babittas magneticas interiores, typo C,
.	 preço maximo de uma, 542.40.
10 buchas externas n. 18, preço maximo da

urna, 56.80.
10 buchas internas n. 504, preço M3.XIMO de

uma $2.55.
23 flanes de gacheta ta. 20, preço maaitne

de uru, $3.42.
23 socketes com chaves, preço amimo de

um, $O.92.
sooketes sem chaves, preço maxima de

um. S0.82.
lampa.das de 250 volt, para pbar61, preço

maxirue de uma, $9.30.
, 25 reflectores para phardes eleetricos, prava

maxila° de um, 5112.50.
10 vidros ovaes para frente de pardos

electricos, preço maximo do um

40 vidros7O 401;teraos para fronta de pharáos
dectricos, preço maxila° de cada
um. 52.31.

100 escovas do graphite, para dynamo Pyle,
. preço, rnaximo de cada uma, 54.54.

50 caixas de espheras 306 para turbine
Pyle, preço maximo de unia, $18.30.

25 iampadas de arco para pharol, preço
• maximo de uma, $t0.50.

300 metros de fio de cobro n. 10, B. S. na-
pedal, contra o calor das Iscornoti-
vas, preço maximo de metro. 50-65-

300 metros de fio de cobre n. 14, B. S. es-
padai, centra o calor das locomoti-
vas, preço maximo de metro, 50-37-

1.003 lampadaa incandescentes com filamento
• metatlico, para cabine, preço mau-

mo de unia, 50.90.
12 valvulas roguladeras Pyle n. 134, pre-

ço maxirno de uma, 50.85. .
12 supportas inferiores para lampadaS do

arco Pyle, preço maxicoo de um,

12 vaSivitilia3s2 r. eguladoras Pylo n. 630 A.,
preço maximo de urna, 518.40.

1 2 supportes superiores para lampadaS de
arco Pylo, preço maximo de um,
511.403.

Correias balatas:
250 metros do 1" com tres dobras, preço maa

xirao do metro, £ 0-01-00.
430 metros do 1. 1/2" com Ires dobras, preço

inaximo do. metro, £ 0-01-05.
250 metrode 1 1/4" com tres.dobraa, rrozo

maximo do metro, £ 0-0.1-f.retÁ • •
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•.6 O metros de 2" com trés dobras, preço mae

iam- do metro;. 0-02-00.
700 metros de 2 ift- com tres dobras, preço

maximo, £ 0-02-08.
550 metros de e" oom tres dobras, praeo

iiuo de metre, £ 0-03-00.
100 meteu de 3 1/4" com tres dobras,

•maximo do %etre), £ 0-03-07.
470 metros de 3 1/2" com Ires dobras, preeo

nuixiino de metro, £ 0-03-09.
200 metros de 4" com tres dobras, preço ma-

:cimo doDnetro, £ 0-01-02.
300 metros de 3' com quatro dobras, preço

sim do metro, £ 0-01-06.
, 2e0 merece de 3 1/21ecom .quatro dobras,

pret5o mexiam d'd metro, .4e 0-05-05.
380 metros ree 4" compuatro dobras, preçO

maxidin do -met o, £ 0-06-03.-
, 430 metros de 4 1/2" com quatro dobras,

preço meiam do metro, 0-06-11.
150 metros de 5" com quatro dobras, preço

rea.xituo do metra, • £ 0-e7-11.
. 200 metros de 6" com quatro dobras, preço

maIriren do metro, £ 0-00-10.
180 metros de 5" com cinco dobras, preço mae

:dem da metro, £ 0-00-11.
280 metros de 5 1:/2" com cinco dobras, preço

mexerei do metro, £ 0-10-08.
80 metros de 6" com cinco dobras, preço

meiam do metro, £ 0-11-11.
80 metros de 1" com -cinco dobras, preço

ma.ximo do metro, £ 0-15-00.
100 . metros de 8" com cinco dobra,

maximo ette metro, Z 0-10-00.
50 metros de 8" cora seis dobras, prego me-

xiam do metro, £ 1-00-00.
50 metros de 10" com seis dobras, preço

ameno do eletece £ 1-05-10.
100 metros de 12" cora seis dobras, preço

mexiam do metro, £ 1-11-00.
As correias acima deverao ser das marcas

«Dik'se, eLincona» ou «Calderone. •

Cataloao Brown Shorpe C° de 1902

Fer.ruâzenlas paro frezes 	 Cvllers)
;Aro 209

3 de 2 1/2 de. diametro,. 3" de largura e t"
de furo, preço inaX11110 do uma eee.0.

3 de 3" de cliametro, 4" de largura e I Lie"
de furo, preço maximo de uma ele. er.

3 de 3" de diametro, 5" de largura e 1

	

de foro, preço maximo do uma 57e 	 •
3 de 3" de diametro,6" do largura e 1 re

de furo, preeo miximo de cada rima
512t

3 de e".-de diametro, e" de largura e
1 1/4" de furo, preço maximo de uma
e1.11.0e.

3 de 1" de diametro, 5" de largura e J.
de furo, preço maximo de uma e 'e-e 75.

3 de 4. " de .dianietro, G". de largure e
1. 4/4" de furo, preço mexeu° de urna
$238.25.

Prezas de lado (Sitie 3lilling Colters
ragina 211

3 de 3'' de diametro, 1/4" de largura e
do furo, preço mexiam de uma 5l' ,95.

3 de 3" de diametro, 318" de largme t''
de furo, preço mexem) de uma el3.8(f.

3 de e"- de diametro, 1/2" de largiem
-1" de furo, preço maximo de uma
e32.15.

3 de fk" da diametro, 5/8" de largura o
1" de furo, preço maximo de uma
sp7.30.

.0: de 4" Wdiametro, 3/4." de elegera o
• 1" do•furo, preço Maxim° de uma

3 de .5" do diametro, 3/4" de largura e
4" de furo, preço maximo do uma
151.00.

p do 5" de diametro, 718"d e largura e• de. furo, preço rugimo de ltil41.
leN 26 e

3 de 7" de diamgro, I" do largura o
1 1/4" de furo, preço maximo de uma
$137.

3. de 8" do diametro, 1" de largura e
1 1/4" do fure, -preço nenen° do uma
$181.:0.

3 de 8" de diameteo, 1 3;8" de largura e
4 1/4" ele furo, preço maximo de moa

Frezas duplos (Inteilockin Side
Collers) po3ina

3 de.3" do diametro, 1/2" do largura o
4" de furo, preço Maxim° ele uma
5 2e.25.

3 de 1" de diametro, I" ,de largura e
1" •ie furo, preeo maximo de urna
5 48.60. •

3 de 3" de direnetro, I 11 ,r de largura o
de furo, preço mexiam de urna

- 5
3 do 5" rle, diametro, I 1/2" de largura o

.4ie fure, preço mexiam de tuna
e 100.30.

3 de 6" de diametro, 1 7/8" de largura e
1" do furo, preço amimo de uma
5 181..20.

3 de 8" •le diametro, 2 3/1." de largura e
.trk" do, furo, preço leniu.) de unia

$ 39e. e0.

Prezas verticaes coro punho conico, End .11i'ls,,
pagina 214

3 direitas de 1/2" dc. diametro, conice e. 5
e com 1" de comprimento do certe,
preço nialh110 de unia e 41e.

3 esquerdas de 1/2" de diametro, nanico
ri. 5 e com 1" de comprimento do
verte, preço maximo de urna $

3 direitas de 5/8" de diarnetro, co p ie() n. 5
e com 1 i/e" do cemprimonto do córte,
preço maximo de unia ,5

3 eseuerclas de 5/8" de diametro, mico n. 5
e eram 1 1/4" de comprimento do certo,
preço maximo do rena $ 6.20.

3 direitas do 3/e" de diametro, conico e. 7
e com I. 5/8" do comprimento do mirre,

-
preme 'Iraxim° de uma $ 0.30.

.3esquerdas de 3/4" de (Hamar°, conico
e. 7 o com i 5/8" de comprimento do
córte, preço max:ino do uma $ 9.30.

3 direitas do 7/8" de diametro, conico ri.7
e com I 3/r de comprimento do einem,
prer,o maximo de uma $ 13.35.

3 eseuerdas de 7/8" de diametro, comido
e. 7 e com 1 3/1" de comprimento do
cerre, preço mexiam de uma $ 1:4.35.

direita;, do I" de diareetro, conico ri.  7
e com 4 7/8" de comprimento do certa,
preço maximo de uma $ 16.80.

3 esquerdas de 1" do diareetro, ouico n. 7
ir ,Seri 7/8" de complemente do arte,
-.Pref.() maximo de uma

3 (berra .s do. 1- 1/4" de diametro, conieo
• ri.7 o largura de 2", kin° Thaxiino de

• uni-a $ 20.10.
3 esquerdas de 1 1 /4" de diewerro, CODie0

11-7 e largura de 2", preço oiaximo de
unia $ 20. 10.

p direitas de 1 3/8" de (-Bauleiro, conico
o largura de 2 1/8h , preço me-

xiam do uma e 28.8e.
e esquerdas, de 1 3/8" de diametro,. copie°

. 9 e largura de 2 1/8", preço ma-
xiino de uma $ 28.8Q..

p direitas de 1 112" rlQ diametro conico
n. O elarec.ura do 2 1/4", preço maximo
de unia 33e.10.

p esquerdas, do 1.1/2" de.diarnetro, conico
n. ti e largura de 2 1/4", preço amimo
de Uma $ 31.10.

Frezas T (Standard T Slat Cutters) pagina .c.):IS

O direitas; de 13/32" de altura do cede co-
nico e,e/8" o do largura A e 1-3/10"
de largue p, preço - iffit3i1110 deuna

A direito, de 9/32" do altura do edt
;rico a. 0,1,12" de larora. A 81 . P.
de largura. B, preço diltaálló de

18.00..
6 direitos. de 17/32" e aligra rio ede0

etc° 9,3/4" de ItoWtiN A	 1-13t1
• de largura /3, per õMaxim* k3e121W
_t 31.80.
O direites. de 11/10" do altura do eórte

¡deo 0,7/8" do largura A a 1-618' 4r
largura B, preço maximo d ttnii*,

0"direites, tl 13/10" de altura do côrte. er44.
nico n. 9,1' do largura A a. 1-7.,8rn
do largura O, preço. mexiam da tu4
858.30.

Prezas angulares (Anotar CutUrs);
pagina 224

t4' direitas, de '2-1/2" de djametro, rp."
eepessura- e 1" do furo, preço maxilua
de urna $11.90.

3 esquerdas, de '2-1/2" de diametro, 17,2?
de espessura o I' de furo, preço ma

rximo de uma 311.90.
2 direitas, do 2-3/4" de diametro, 1/2' do5

espessura e 1' de furo, preço maeimo
de uma 316.55.

3 esquerdas. do 2 3/4" do diainetro,
de espessura. e I' do furo, preço mexi-

!mo de uma $16.55.
3 direitas. do 3" de diametro, 1/2" do eSe

passara e 4" do furo, preço maxima
de uma $28.10.

• 3 esquerdas, de 3" -de diaructro,, 412" d'et,
espessura e 1 • de furo, preço malfeito
do uma 528.10.

Frezas angulares courace concava (peeina.225)

3 direitas, do 2 1/2" do diametro, 4/2"
espessura e I" de furo, preçoina,ximo-
de uma $11.90.

3 esquerdas, de 2-1/2" de diametro, 1/2."
de espessura e 1" de furo, preço ma-,
xinio do uma $11.90.

3 direitas, de 2-341" de diametro, 1/2' dr:4
espessura e de furo, preço amimo
de unia 316.60.

• a esquerdas, de 2-3/4" de diamotro,. tjr
de espessura e I" de furo, preço mae

' ximo do uma 310.60.
3 dircitr,z;, de 3" de diametro, 1/2" da. es-

pessura e 1" do furo, preço matiza
dr: uma $27.90.

.3 esquerdas, de 3" do diametro, 1/2" .. do
espessura . o 1" de furo, preço matillá
de uma 3 27.90.

Prezas angular duplo de 45' gritos, 2lagtna.22.;

o de 2-1/2" de diametro, 4/2" de espessura.
e 1" do furo, preço maximo de ema,
e 14.70.	 -

G de 2-3/4" de diametro, 1/2" do espessura•
e 1" de furo, preço maximo de unia,
5 0.60.

O de 3" do diametro, 1/2' de espessura:,
ir 4." do furo, preço retaliem de unge'
e 27.00.

Prezas- para rasgos de machos; pagina 22Gi

3 de 1-3/1" de diametro	 1" - do. furo,k
preço maximo de uma, 5 1Q.00.

3 de 1-7/8" de diametro- e I" de furo, preçt;
maximo. da uma , $ lb, 70.

3 de 2" do diametro o 1" da furo, preçO
mexeu° de uma, $ 17.80.

3 do 2-1/.8" de diametro o 1" de furovpreqi,
mexeres; do uma, $ 23.10..	 .

3 de 2-1/4" do diametro o 1" de furo, prer.,6:1,1
maxirno de unia, 3 2730.

3 de 2-3/8" de dianietro e 1" 4-furo, preta(
maximo de uma, 3 29.00.. • !

3. do 2-5/8" de diametro e IP de:far.o; pre0,ina...4rno.de uma,. 3. 36.14 .	-

preço

preço

A
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Irezas para rasos de alargadores, pagina 227

3 de 1-3/V de diametro e 1" de furo, preço
DlaNi1110 (1,.: uma, 5 10.00.

3 de 1 -7/8" de Liansetro e 1" de furo, preço
maxime de urna. 5 15.70.

3 de 2" tio diatnetro e• 4" de furo, irreço
.maximo de urna, 5 17.80.

3 de 2-1/8" de diarnetro c t" do furo, preço
„maximo do uma, 5 23.10.
3 de 2-1/1" de dial/retro e 4" de furo, pre-t

ço maximo do uma 527.00.
3 de 2-3/8", de diametro o 1" de furo,

preço rnaximo de uma, 529.00.
3 de 2-5/8" do diametro o 1" de furo,

preço mutuo de uma, 530.15.

Prezas ora rasgo de espiral (Cutlers for
spiral	 pajina 223

3 direi ta; de 2-1/2" do diatnetro, 1/2" do
e,spossura, 1" de furo, o do 40)(12,,
preço inaximo do uma, 511.00.

3 esquerdas, de 2-1/2" de diametro, 412"
do espessura 1" de furo o do 40°X12°,
preço maximo do uma, 511.00.

3 direitas, do 2-3/V do diametro, 1/2" de
• espessura 1" do furo o 40°X12°. preço

	

maxila° do uma, 516.50. -	 •
3 esquerdas, de 2-3/4" de diametro. 1/2"

de espessura, 1" do furo e do 40x1.24,-
preço maximo de uma, 516.50.

3 direitas„de 3" de diametro, 1/2" de es-
pessura, 1" de furo e de 40°X12°, preco
inaximo de uma, 528.10.

3 esquerdas, de 3" do diametro, • 1/2" de es-
pessura, 1" de furo oda 40'X12'. preço
maxlmei de uma, 528.10.

Prezas duplas para dentes de en3renagens,
pagina 235

• 3 de 2" de ditunetro, 1" de furo o 1/10" de
raio do circulo, preço Maxim() de uma,

3 de 2" da diametro, 1" do furo e 3/32" do
raio do circulo, preço maxila() de uma,
511.50.

3 do 2." de diametro, 1" do furo o 1/8" de
raio do circulo, preço maximo de.uma,
517.80.

3 do 2 de diametro, 1" de furo e 5/31"
de raio do circulo, preço maxiruo de
uma. 518.70.

.3 de 2 1/4" de, diametro, 1" de furo e 3/10"
de raio do circulo, preço maximo de

• uma, 521.60.
3 do 2-1/4" do diametro, 1" de furo e 7/22

do raio do circulo, preço naaximo . de
urna, 5 23.85.

2 do 2-1/1" do diametro, 1 de furo o 1/4"
do raio do circulo, preço maximo de
uma, $ 28 . 40.

3 do 2-3/4" de diametro 4" do furo e 5/10"
de raio do circulo, preço maximo de
uma, 5 36.80.

3 do 3" de dianteiro, 1" do furo o 3/8" de
raio do circulo, preço ma.ximo de uma,
5 10.80.

3 do 3-1/4" de diametro, 1" de furo e 7/10"
de-raio do circulo, preço maximo do
uma, 5 58.60. •

3 do 3-1/4" do diametro, 1" do furo e 1/2'
do raio do circulo, preço maximo do
uma, 5 67.80.

3 de.2-1/2" de diatnetro, 1" de furo o 9/10"
do raio do circulo, preço maximo do
uma $ 77. 60 .

3 de 3- 1/2" do diatnetro, 1" de furo 5/8" de
raio do circulo, preço mau= do tuna
3 88.80.

do 3-3/4" de diametro, 1 do furo o 11/16"
do raio do circulo, preço maximo do
uma, 5 112.00,

3 de 3-3/4" do diametro, 1" de furo o 3/4"
de rato do circulo, preço maximo do
uma, 11 121.40.:,

Frezas convexas nnulaceis (Convexa Cutters and
Intertocking) pagina 231

1 de 3/8" de diametro do circulo, 2-1/4",
diarnetra ta freza, 1" de furo; ri. 30,
preço xinxim° de uma, 5 13:33.

1 de 1/2" de diatnctro do circulo, 2-1/4",
de diametro da frua, 1" de furo, n. 31,
preço !iraxim de uma, 5 17.30.

.1 de 5/8" de dia metro do circulo, 2-3/1",
do diametro da freza, 1 de furo, n. 32,
preço maximo de uma, 3 19.05.

1 de 3/4" de diamaro do circulo, 3" do
diametro da freza, 1" de furo, n. 33,
preço minium do unta 527.80.

1 do 7/8" do diarnetro do circulo, 3-1/4"
de diametro da freza, 1" de furo, n. 31,
preço uta.xlmo do uma 530.50.

1 de 1" de diametro do circulo, 3 . 1/4'; do
diametro da freza, 1" de furo, n. 35,
preço maximo de urna S14.50.

I de 1 .1/8" de diametro do circulo, 3-112"
do diametro da freza, 1" de furo, n. 36,
preço maximo de urna 565.70.

1 do 1-1/1" de diametro do circulo, 3-1/2"
de diarnetro da (reza, 1" de furo, n. 37,
preço maximo de uma 573.00.

1 de 1-3/8" de diametro do circulo, 3-3/4"
de diametro da freza, 1" de furo, n. 38;
preço maximo de urna $38.19.

1 de 14/2" de diametro do circulo, 3-3/4"
de diametro da frcza. 1" de furo, 11.39,
preço maximo de unia $100.90.

Frezas concavas mudaveis Cutters and Interlo4
cking, pagina 23-1

1 do 3/8" de diametro do circulo, 2-1/4" do
diatnetro da irem,. 1" de furo, n. 30,
preço maximo de nina 331.20.

de 1/2" do diametro do circulo, 2-1/4" de
diametro da (reza, 1" de furo, n. 31j
preço maximo de uma 534.30.

de 5/8" de diarnetro do circulo, 2-3/4" de
diametro da (reza, 1" de furo, is. 32,,
preço maxitno de uma 511.50.

de :3/4" de diametro do circulo, 3" do.
diamotro da freza, 1" de furo, a. 33,
preço maximo de urna 553.80.

de 7/8" de diamotro do circulo, 3-1/4" do
diametro da freza, 1" de furo, n. 34,
preço maximo do uma 562.40.

1 de 1" de diametro do circulo, 3 1/4" de
diametro da freza, V de furo, ri. 35,
preço ruaxitno do um 507.30.

1 de 1-1/8" de diametro do circulo, 3-1/2"
do diametro da (reza, 1" de furo, n. 30,
preço maxirno de urna 570.50.

1. de 1-1/4" de diametro do circulo, 3-1/2"
de diametro da freza, 1" de furo, 11.37,
preço maxirno do uma 306.30.

1 de 1 3/8" de diametro do circulo, 3 3/4"
(le diamotro da freza, 1" de furo,
is. 38, preço maxinio de uma $112.10.

doi 1/2" do diansetro do circulo, 3 314" do
diametro da freza, 1" de furo, n. 39,
preço luzimo de uma 3 144.30.

Preza para fazer doites era rodas de engrena-
gens para machina n. 3, pagina 243

1 com o diametro o passe 5, diametro da
freza 3 1/4" e furo de 1", preço amimo
de urnaS 30.20.

1 com o diametro o passo 6, diametro

unia 
,3 • 0.0fur0 do 1", preço maxlmo doa s 380. 

1 com o diametro e passe 7, diametro da
freza 2 7/8" e furo de 1", preço maximo
de uma 5 24.50.

com o diametro e passe 8, diametro da
freza 2 7/8" e furo •le 1", preço maximo
de umaS 22.50.

1 com o diametro e passe .9, diametro da
freza 2 3/4" e furo de 1", preço maximo
do uma S17.65.

1 com o diametro e passe 10, diansetro
froza. 3/4" e furo de 1", preço zunimo
do tuna $

1 com o dia metro o passe 11, diametro d,
(reza 2 5/8" e furo de 1", preço maxirao
de uma 5 15.40.

1 com o diamecro o passe 12, diametro 4
(reza 2 5,8" e furo do 1", preço maxim0
de uma 5 14.20.

1 com o diametro o passo 14, diametro dá
(reza 2 1/2" e furo de 1", preço ma,situo
de uma S 12.70.

1 com o diametro o passo 10, diametro da,
frua 2 1/2" o furo do 1", preço maximq
de uma $ 11..70.

1 com o diametro e passe 18, diametro dS,
freza 2 3/8" o furo de 1", preço maximo
de uma 5 10;l0.

1 com o diametro o passe 20, diametro da'
(reza 2 3/8" o furo de 1", preço maximo
de unia 5 0.75.

i com o diametro o passe 22, diametro da
freza 2 1/4" e furo de 1",. preço mulato
de uma $ 9.40.	 .

i com o diametro e passe 21, diamotro da
frua, 2 1/4" e furo do 1", preço maámo
de uma $ 9.20.

Todas as ferramentas acima pedidasdeW

	

.	 _	 ..
rão ser de aço de alta velocidade., 	 .i

-•.,
5° DlVISIO	 ,.r

1.500 metros do canos de ferrei galvanizadci
com luvas do 1" de diametro interno")

'	 preço'nsaximo de kilo 50.17,3.
1,500 metros de canos de ferro galvanizado

com luvas de 2" do diametro interno;
preço maximo do kilo 50.19,7.

4.000 metros de canos de ferro galvanizado
com luvas do 3" do diametro interno
preço maxirno do kilo 50.19,7.

1.500 metros de canos do ferro galvanizado
com luvas do 4" do diametro interno;

	

preço tnaximo de kilo 50.19,75. 	 t
500 enxadas do 4 1/2 libras, calçadas dti

aço, preço maximo do uma £.0.4.10.1
A concurreneia versará apenas sobro à

preço em dollars, ouro americano, para as
unidades ostabelecidas dos artigos acima pe-
didos, exceptuando para corretas balatas o
enxadas, cujos preços serão em libras ester-:,
tinas, sendo a entrega no Cães do Porto;
dentro dos vagões da estrada, até 31 do doe

. zembro do corrente anuo, correndo por conta
da estrada sémente os direitos aduaneiros e
por couta do fornecedor todas as demais dos-
pezas, cabendo a preferencia do direito ao
autor da proposta mais barata, por ntinima'.
que seja a differença entre ella e qualquer
outra.

A estrada recusará as propostas que apre-:
sentarem preços superiores aos limámos
estabelecidos.

lladas, (latadas, assignadas, com a indica
As propostas, que devem estar devidament
se )
çao das respectivas residencias, serão entr4-;
gues, em duas vias, em euvolucros fecbado,%'.
com a declaração, por fdra, do assumpto o dO
nome do proponente. -

Esc envo/uero deve ser acompanhado dfil
um outro, em separado, contendo todos og
documentos que possam provar a idoneidadél
do proponente, comprebendendo-se, entoti
enes, os recibos do quitação da ultima corr;
lecta dos impostos a'que estiver sujeito.

I
No acto da entrega da proposta, o propo; I

nente deverá exbibir o recibo da caudko cld i
1:0005 préviamente feita na thesouraria destà
estrada, para garantir a assignatura do coun
tracto, caução que reverterá para os cof .0l
da mesma estrada, si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contra i
dentro do praso de seis dias, contados da tai
da entrega do convite que fõr expedido h ar^
esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução 1,
fornecimento, caucionará na tbanurarill
igâtA Qtaikl s vigi§ fi.271999144,451 itiár....,	 _
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Sie valor do fornecimento a realizar, em di-
nheiro, Os em titules da. divida publica fe-
deral.,
_o contracto só se to alará atractivo depois

de approvado definitivamente pelo Ministnrio
tla Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Xasibunal de Comua.

A questão da - i-ioneidada dos proponentes
jaerá ulgada o examinada préviamente, antes

daabertas as propostas.
As propostas cujos autores não tiverem sido

acinsiderados'idoneos-não serão abortas.
Depois de.julgada a. idoneidade dos propo-

nentes serão niarcados o . dia e hora para a
abertura e leitura das propostas que, antes
de. qualquer dociaao, serão publicadas.

Fica reservado a estrada .o direito de ac-
ceitar parte de uma proposta e parte de outra
ou.outras, confo 'me a aiifferença para menos
nos preços dos varies artigos a serem forneci-
das; assim como de não aaceitar nenhuma das
paopostas apresenta-ias ou annu/lar a con-
currencia, casa assim convenha aos seus
interessas.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital, e preço, conforme já
ficou estabelecido.
- Não se tomarão em consideração quaesquer
(latas de vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem apenas
o onyeeimento de unia roducção sobre a pró.
posta mais barata.

Np caso de absoluta igualdade entre pro-
postas terá preferencia a que apresentar preço
mais vantajoso no desempato.

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas;

'Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accôrdo com este edital não
será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada do Fearo Central dó
Drasil, 16 de julho de 1919.-a O secretarie,
Josó Ricardo de Albuquerqu'c.

Estrada de Faro Noreste do Brasil

. DIARIO OFFICIAL
	 .. - 	

dons contos de réis por cada um dos grupos
de que trata a presente coneurrencia, iini
moeda corrente para ga..antir a assignatura
do contracto que se houver dó celebrar, per-
dendo essa caução os proponentes ase:Caiam
que não se apresentarem para assignar O

respectivo contracto dentro do prazo que
para esse fina lhes 'fôr -marcasto.- • 	 •

• IV
Os proponentes escolhidos, depositarão- na

, thesouraria da Estrada, antea de assignar
•respectivo contracto, uma caução carraspana
dente a teus por cento (3%) da quantia em
que importar o fornecimento. Esta caução
será feita em moela corrente, garantindo a
execução do contracto c não vencerá juros, e
só será restituida ao contractante. depois de
completo o fornecimento e no caso de fiel-
mente cumpridas todas as .candiçaies do con-
tracto.

Jiallio de 191$.

, XI
Não estando de accôrdo o material podido

com as es pecificações das relações annexas a
este edital, ficam os proponentes accoitos
obrigados a substituil-o no prazo de trinta
;30) dias contados da notificação sob pena de
multa de vinte mil róis (205) por dia quo
exceder desse prazo, caso não se verifique
nesse prazo a sub stituição do material recu-
sado e ao pacamento da differença do preço
pelo qual for adquirido o mesmo material pela
estrada. •

A imporiancia dessas multas deverá ser
recolhida á thosouraria da Estrada dentro.
de quinze dias a contar da data da expedição
da respectiva guia, sob pena do saram des-
contadas da caução de que trata a condição
1V deste afitai, considerando-so rescindido
o contracto, sem direito a indemnização
alguma o ficando o proponente privado do
continuar a -fornecer a esta estrada si a re-
feri la caução não for integrada no prazo do
trinta (30) dias.

XIII
A proveniencia dos materiaos deverá ser

leaitimamerito dos fabricantes indicados nas
relassões que acompanham este edital, rigo-
ros imante ignaes ao das amostras que o Al-
mexarifasio plie á disposição dos interessados,
em Baurá e São Paulo, e sempre do primeira
qualidade aquelles para os quaos as relações
nao inrEcam o fabricante ou não houver
amostras. No caso de duvidas em relaç10
Li qualidade, decidirá o director da estrada.

• XIV•
go -caso de absoluta igualdade de preços

entre duas ou mais propostas, caberá a pre-
ferencia áquelle que maior roducção otforecer
nos preços propostos. Neste caso a estrada
convidara os concurrentes que tenham oiro-
rapai° preços ignaeS a comparecerem em dia
o hora designados c, na presença de todos,
indagará da reducç•ão que offereceram.

tDITAL DE COxéunnENCIA rua o FORNECINENTO DE
AO, FERRO, ARTIGOS DE FERRAGENS • E NATE-
FaAES DIVERSOS, PARA 0 SEGUDO SEMESTRE DE
1919

De ordem do Sr. diretor, faço publico que
no dia 31 de agosto de 1919, ás 12 horas, no
almoxarifa io desta estrada, nesta cidade de
Daura, Estado do S. Paulo, pela comrnissito
composta do chefe da IV divisão, chefe da
Contabilidade o 'almoxarife da Estrada, serão
recebidas propostas para o fornecimento, du-
rante o sagundo semestre do corrente anuo e
á proporção das neceisidades do serviço, dos
anateriaea especificados nas relaçôes annexas
constituindo os dous seguintes grupos:

Grupo 1 -- aço e ferro.
- Grupo fi	 artigos de ferragens o mato-
riaos diversos.
• A.concurrencia terá jogar mediante as se-

guintes condiçaes ; •
1

As propostas deverão ser- apresentadas em
luas vias, sondo .a primeira sellada e ambas
sem rasuras, emendas ou cousa alguma que
duvidas faça.	 •

concurrencia versará apenas sobre o
preço dos naiteriaes a fornecer, cabendo pre-
ferencia de direito ao autor da proposta-que
fôr mais barata, por minima que seja a diffe-
pança entre rala e qualquer outra.

'
a Os concurrentes deverão depositar na Use-

ouraria da Estrala em Batina , a quantia de

XV
Tostas os materiaes deverão se despachado*

para esta ciiia:e do •llaura, Estado do São
l'aulo, correndo por conta do farnecedor todas
as despezas de embalagem, carreto e quaes-
quer outras, fornecendo esta estrada a respe-
ctiva resquisição de transporte o obrigando-se
o fornlicedor a eflectuar o despacho e imme-
diataanente enviar ao Almoxaritado da Estra-
da o respectivo conhecimento. Para os
()afeitos da condição X será observada a data
do conhecimento.

XVI
Os contractos só se tornarão atractivos de-1

pois de registrados pelo Tribunal do Contas.

As propostaa serão abertas e lidas diante
de todos os concorrentes que se apresentarern
para assistir a essa formalidade. Cada um
rtsbricará a de todos os outros ; antes de
qualquer decisão serão publicadas na integra.

VI
As propostas isão poderão conter senao uma

formula do completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço. em moeda
nacional. que o proponente "mor. Nã.o
se.rao tomadas em consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas neste
edital, nom as propostas que contivorcia
apenas o offerecimento do uma reducção sobre
a proposta mais barata.

VII
Carla proposta, devidamente sanada, com-

prebendando os dous grupos ou um só dos
grupas de que trata esta concurreticia, será
fechada em onvolucro lacrado, sobre o miai o
proponente indicará o sen nome e residencias
A esse envolucro reunirá o proponente as
provas que puder apresentar de sua idonei-
date, comprehondando-se entre ellas, como
essencial, a apresentação dos recibos de qui-
tação da ultima collecta do impostos a que
estivar sujeito o proponente. O praponente
deverá tambem apresantar o recibo da caução
a nue se rafem a condição PI deste cltal.

Toios essas documentos cle idoneidade serão
fechados em uin segucia envolticro, iguala
mento lacrado, que será. entre.gue no dia de-
signada para o recebimento das propostas.

Nesse dia co:n as formalidades do costume
serão abertos os envolucros retirando-se
deles 03 documentos para o julgamento da
idianeidado dos proponentes. •

Resolvida a questão do idoneidade pela es-
trada, serio publicadas as propostas acceitas
e restituidas aos proponentes. que nã.o forem
julgados idoneca, as respectivas propestas,
fechadas tal como foram entregues.

VIII •
A estrada se reserva o direito de annullar
coneurrencia para cada um dos materiaes

separadamente ou do todos, caso julgue isso
conveniente e sem direito a qualquer recla-
mação dos interessados.

IX
Os preços (Merecidos pelos proponentes do-

Verão ser estipulados em moeda nacional e
de accôrdo com a unidade marcaria para cada
artigo das relaçaes a que se refere o presente
edital, sob pena de nao saram as suas pro-
vistas tomadas em consideraçãO no acto do
julgamento.

X
Os proponentes aceeitos ficam obrigados a

fornecer, dentro de trinta (30) dias, todos os
artigos constantos das relações annexas, na
proporção cios pedidos do Almoxarifala, soa

- poria de multa , de vinte mil róis (2+31) por
.+ dia que exeoder desse praxt

XVIII
Toda e qualquer proposta que não estiver

inteiramente de accôrdo com este edital será,
releitada e não serão acceitas aquellas cujos
preços excederem aos maxtmos indicadoa
nas relaçOes constantes do fim do presente
edital.	 -
•Bauria 2a de junho de 1919.— Ahlaro

dlPs, almoxarife. •	 •

XVII
Os pagamentos serão effeetuados mil moeda

nacional, na Thesouraria da Estrada ou na
Delegacia do Thesouro Nacional em São Paulo,
na proporção dá entrega dos materiaes ei,
correrão por conta da consignaçao orçamen-
taria do corrente exercicio financeiro: Es-'
trarias de Ferro Federaes—III---Estradaade'
Ferro Noroeste do Brasil, verba 6s. art. 98,
lei ti. 6.674, de 7 de janeiro de 1919. Para'
materiaes de todas as divisões 3.750:000a000.'

'
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111•
A idoneidade do proponente será julgada:

a) pola competcncia e pratica notoria ou com-
provada na execução do serviços da natureza
dos postos em concurrencia; b) pelos recursos
notorios ou comprovados de que dispuzor o
concurrento para assumir os encargos da cosi-
comenda; c) pela exacção moral do coneur-
vento reconhecida (ai comprovadr no cabal
desemponho de obrigações antoriormento con-
srahidas com a administração publica ou_ ter-
ceiros.

IV

Entro os cOncurrentesjolga,e idôneos será.
•.preforiclo o que apresentar proposta mais ba-
rata, por minima que seja a diferença. .

Em Igualdade de condições do idoneidade e
preço, será preferido o concurronto quesso
-propuzer executar os serviços no menor prazo.

vi

No dia, hora e local acima designados, pe-
rante a mencionada commissão, compareçcrão
e3. concurroutes. por si ou seus procuradores
bastantes, nomeados em instrumento publico
eXhibid.o o entregue no acto, e farão entrega
-,cle suas propostas cfn dons envolucros fecha-
dos e lacrados, tendo cscripto com clareza dá
uma das faces externas o nome do condir.
rente e o local de sua moradia ou estabeleci-
snonto o a natureza do conteúdo. Um dos

nvolticros, em cuja face externa estará es-
cripta iiPropostan, encerrará ore duplicata a
proposta oscripta em portuguoz, onde o con-
current° declarará em algarismos e por ex-
tons° o preço por que se obriga a executar os
serviços em coneurrencia e a inteira o com-
pleta submissão ás* clausulas do presente edital
o condições de execução annexas; o outro en-
-rolucro, em cuja face externa estará oscripto
«Documentos' justificativos», conterá: I.S) o
conhecimento d ) deposito na thesouraria
-estrada da eauçlo de dous Contos de réis
(20061) em dinheiro ou- ism titules da-divida

publica, que o coucurrente fará para garantia
da assignatura do contracto, caso seja acccita
sua proposta; 2°) a certidão do qnitação pelos
impostos foJeraes, 'estacluaes ou municions,
a que estiver sujeito o coneurrentc; s. $) os
documentos que o concurronto quizer apre-
sentar era abono de sua idoneidade; C) a re-
lação de tolos as documentos apresentados,
constitutivos ou justificativos da proposta, data, -
e assissnatura pelo concurren te.

VII
A comraissão procoderá inunediatameute

em presença do todos os concurrentes á a.bers
tura dos ctivolticres contendo os docurnantos
justificativos, para verificar si os masmos
nen] de accórdo com os termos do pr(ssento
edital o cm seguida estudará a questão do
idoneidade dos concurrentes em face do que
preceitua a clausula III.

VIII

No dia iminoriiato, no mesmo local e em
hora que será alai afixadas se reunirá a com-
missão para a leitura das propostas dos
concorrentes julgados icloneos, em presença
de tolos os concurrentes que enizerem as-
sis:ir a essa formalidade, rubricando cada
um dos concorrentes as propostas de todos os
outros.

IX
As propostas dos concurroutes julgados

inisloneos, não' serão abertas e ficarão a dis-
posição dos interessados, que retirarão as
primeiras vias das mesmas, bom como os do-
mais documentos, mediante recibo passado
na relaçao do que trata o n. 4. da clausula VI,
relação essa que ficará archreada, po lendo
esses concurrontes levantar suas cauções
depositadas do accôrdo com a mesma clau-
sula.	 •

X
As propostas ouo não estiverem devida-

mento soltadas só serão tomadas em conside-
ração si os interessados cumprirem, logo após
a leitura, as prescripçoes do ulamento do
sollo federal. •

• XI
• Durante o acto da leitura das propostas ou
durante seu estudo, é vedado propor altera-
ocstlo preços ou prazo. •'	 .

• XII

Depois de estudadas as propostas pela com-
missa° serão as mesmas submettidas á apre-
ciação do director da estrada, que as fará
publicar no Diario Official o decidirá sobro a
acc,eitação da mais vantajosa, no prazo de 10
dias, a contar da data da publicação.

XIII

Não serão- acceitas as propos ias em &s-
aem-ardo com as prescripções do presente
edital o condições d.e execução annexas ; as .
que se propuzecem a executar os serviços por
preços superiores a -55:7135950 para a con-
strucção do editicio :e 2:789$572 para o mo-
vimento de terra, ou prazo superior a 150
dias, a contar da data do registro do con-
tracto pelo Tribunal de Contas, nem tão
pouco as que apresentarem rasuras ou
emendas que possam dar togar a Ouvidas
futuras, nem se levarão em consideração as
ofertas do vantagens não previstas ou as
propostas que contiverem oferecimento de
uma redução sobro a proposta mais baratas

• XIV	 .
• Não serão tornadas: em consideração as proa
postas 'que, indiparem alte.oaçõos no projecto
das obras em concurroncia, ainda que, no en-
tender do coneurrento, "dessas alteraçÕes res.
sulterti economias "ou qutra2 rpiesquer yarkt•tuges,	 .	 • _ •

- -KV
Acceita polo director uma proposta, será

Isso publicado no Diario Official o affix•do
em editai ria estação do Saurá e na moradia.
do *concurrento acceito, caso elle resida em
localidade sorvida pela estrada ; osso edital
conterá o convite ao concurrento para "luar
a 4:009$ a caução depositada Dos termo, da
clausula, VI o assig3ar o contracto o er,azo
maximo de oito dias, a contar clit data do.
mesmo edital.

XVI

Si o condires:lite una() deixar de elevar ta
caução e aasigaar o contracto no prazo fixados
reverte..á para os cofres publicos a caução
da clausula" VI, e a osirada reserva-se o di-
reito de acceitar a proposta immodiatainente,
mais vantajosa, abrir nova coneurroucia.011
executar as obras por administração.

XVII

O contractanto se obrigará a conaorvar as
obras por elle contractadas o executadas ditÁS
rante o prazo de seis meses, a contar da (lata
"do recebimento das mesmas pela estrada,
imitas procedendo á sua custa a tolos os re-
paros nocesaarios e oriundos da falha de coa-.
strucção, má qualidade de matoriaes empre-
gados ou . qualquer outra cajoa do reaponsar.
bilidado do coo tractante.

XVIII

A caução de que trata a clausula *VI,
vada como indica a clausula XV, ficará depo-
sitada nos cofres da thesouraria da estrada,
corno garantia da fiel execução do contracto
o pagamento da penalida.do oin quo iricorree
o contractanto nos termos do presente edital.
Essa caução só poiorá ser levantada depois
do decorrido o prazo dr conservação estabele-
cida na clausula anterior, e mediante certifi-
cado passado pelo chefe da V Divisão Proviso-
ria. de haver o contractaute cumprido as suas
obrigações contrãctuaos.

XIX
O contractanto ficará subordinado á juris-

dicção e fiscalização do chefe daV Divisão Pra.
visoria, que a exercerá directamente ou por
intermedio do engenheiro que designar O a
cujas ordens esarip-taa o contractante se , sob-
nietterá, delias passando sempre o compo-
tento recibo; não • podou to o centractante
basear suas reclamações em ordens verbaos.

• XX
. O contractaiVe ficará -obrigado a Iniciar ag
obras contractadas dentro do prazo de quinze
dias, a contar da datado registro do contra-
cto pelo Tribunal de Contas o terminal-as no-
prazo de sua proposta sob pena de incita de
cem mil réis (100$000) que lhe será imposta
pelo chefe da V Divisão, com autorização do
director, por cada (lia que exceder desse
.prazo; e, decorridos dez dias a contar da data
da notificação da primeira multa, si o contra-
ctante não houver iniciado ou concluido a
obra contractada, o chefe da V Divisão o com-
unnnicará ao director, que poderá fixar outro
prazo, dobrandcoa importancia da penalidade
ou rescholindo o contracto, apoaeranlo-so
estrada da importancia integral da caução.,

XXI •

Si o contractanto, diiranic a constrocção,Éci
afastar do ostabalocido no contracto e especi-;

• ficado nos desenhos do projecto e condições de
• execução annexas, impondo a obra modifica-
• ções não autorizadas, ou empregando mate-

riaes de qualidade 'ou composição diferentes
• das previstas, o chefe da V Divisão, autori-
• zado polo director, lhe imporá a multa da

' quinhentos a ora .conto de réis (500$ a 1;0201
tntinaàdts a destruir o. recengruir	 CliP1a.

• EDITAL DE ONCURRENCIA PARA A CONSTRUCÇÃO DO

• EDiriclo DA ESTAÇÃO LE LAURO SELLER E EU-
• CUÇÃO DO • MOVIMENTO DE TERR NECESÇARIO A

EMPAR() DA EXPLANADA DA MESMA ESTAÇÃO

Do ordem do Sr:- ditector, faço publico que
• no dia 17 de agosto de 19t9 ás 15 horas, na

secretaria desta estrada, em Datirú, Estado de
pela commissão composta do chefe

da V Divisão Provisoria, chefe da contabilida-
a. do e secretario, scrilbrecebidas propostas para

a cosastrucção do edificio da Estação de Lauro
laialler c execuçãa do movimento de tersa na-

"- ressario á explanada da mesma estação, de-
accórdo com o projecto appravado por decre-
to de IS de maio do corrente armo, e condi-
(sões de exoeuçao a eito annoxas.

, O contraetarSto ficará obrigado a executar
os serviços em concorrendo, observando fiel-
mente as especificações dos desenhos do . pro-

• jacto acima referido, e que se acha no oscri-
ptorio da V Divisa() Provisoria á disposicsa.o dos

• e.oncurrontes que o queiram examinar, e bem
• assim,-as prescripções das condições de exc.

cação annexas ao projecto e as ordens de sor-
• viço exPedidas pelos engenheiros da estrada,

encarregados da direcção , o fiscalisação dos
serviços.

A concurroncia versará sobra: a) a idonel-'
. dade do proponente; b) o preço da construcçãO:

e) o menor prazo para a construcção das obras
concurreicia.
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delie contractaute a obra ou parte da obra,
em que se observar a irregularidade, sob
pena de ser isso feito por administração, sob
garantia da caimão o importancias a que ti-
ver direito o coritractante por serviços exe-
fartados. e rescisão do contracto, imposta pelo
director.

XXII
O contractante será obrigado a restabelecer,

dentro ilo prazo de reduze dias, o valor da
caução da clausula VI, elevada como indica a
clausula XV sempre que essa caução se achar
desfalcada, pelo pagamento .das muitas en1
que incorrer o contractantes

XXIII
O contractante ficará obrigado a residir no

tocai da obra ou a designar para isso um re-
presentante idoneo, com plenos poderes,
podendo esse representante ser recusado
pela estrada, ou sua substituição exigida,
e bein assim a de qualquer outro empregado
do contractante, cuja permauencia se torne
prejudicial ao bom andamento do servia° ;
devendo o contractante realizar essa substi-
tiiiçâo no prazo maxiroo de. oito dias, sob pena
de multa de cem a duzentos mil réis (1005 a
20)5000) imposta pelo chefe da V Divisão,
com autorização do director, que poderá im-
por a rescisão do contracto, com perda da
canção em caso do recusa por parte do cone
tractante em cumprir as ordens recebidas..

XXIV
Além dos casos provistos em clausulas ante,

riores, a estrada reserva-se o direito de re-
se i ndir o contracto com perda da caução na-
seguintes condieões : I s ), si o concurrente nas
der aos serviços o andamento necessario o
garantia de seu acabamento no prazo do coa-

: tracto ;	 si o contratante, por si ou seus
, prepostos ou empregados, por desidia ou má fé,
• se furtar ás obrigaaaes do contracto ; 3a), Si
: eali qualquer tempo antes do recebimento de-

finitivo da obra, se verificar a existencia de
vicies ou defeitos motivados por inobservancia
Olas termos do contracto ; 1 1), si fallir o coe-
tratante.

XXV
Verificala a rescisão do contracto por cul-

pa dó contractante, nenhuma indemnizaçad
caberá ao mesmo, além do que corresponder
ao pagamento das obras effeetivamente meu-

, tadas nos termos do contracto, e avaliadas de
acciirdo com a tabella de preços de unidades
que será fornecida ao contractantea

-XXVI
O contraetante ficará responaavel pelos

prejuizos que, por si, seus prepostos ou em-
pregados, causar á estrada, sondo obrigado a

•respeitar e a fazer r espeitar as disposições
das histruccões regulamentares em vigor na

, parte que lho possa affectar ; não cabendo á
estrada respaussaililade alguma pelos pre-
juizos de terceiros e do responsabilidade do

! aontractante, que por elles responderá de
: acuõrdo com a legislação em vigorai

XXVII	 .
O contractante não terá direito a indemul;

r
zar,ão de qualquer espoai() por prejuizos de-
'correntes de causas accidentaes ou fortuitas,

, alheias ao cumprimento das ordens de scr.!
f vioot

XXVIII
Ao COUtpaetailte exclusivamente compete o

apparelhar-se com todo o pessoal, material,
ilelrramentas e meios de execução neeessarios,
!fornecendo-lhe a estrada sómente transporto
gratuito de Baurú até a séde dos serviços
centractados, de pessoal e suas bagagens ex-
'dnsivamente destinados ás obras, devendo
r..sse transporte sor requisitado com a.nt§
t

eedeuela por intermedio do chefe da V Divi-
sar) ou engenheiro encarregado da obra, fi-
cando á estrada o direita da exame ou veri-
ficaaao do que transportar. Tudo o mais que
o contractante transportar, caias sejam vive-
res, quer utensilios ou outros ohjectoa, ficará,
sujeito a frete do accardo com as tarifas em
vigor.

XXIX
O pagamesito das obras contra,etalas será

feito na Delegacia, do Thesouro em S. Paulo
Ou na thesouraria da estrada

'
 em presta-

ções mensaes cor -espondeutes ás medições
provisorias e pelo saldo a que tiver direito o
contractante, por occasião do recebimento das
obras contrectadas, correndo a despeza por
conta do credito aborto conformo a autoriza-
ção contida no n. XXXIX dó art. 9a da lei
n. 3.671 de 7 do jaueiro de la19.

A caução só sara entregue ao contractante,
findo o prazo da conservarão a que se refere a
clausula XVI/, na occasLo do recebimento
definitivo das obras, mu que cessará toda a
responsabilidade do contractante.

XXX
Nas malsões provisorias a que se refere a

clausula. anterior, será applicasia a tabella de
preços de unidades approvada pelo Sr. minis-
tro da Viaaã,o por acto de 2a de maio de 1' 19
com os abatimentos proporciona% ao feito
pelo contractunte em sua proposta, cru re/a-
aa'o aos preços maximos estabelecidos, senlo
um exemplar dessa tabella entregue ao coa-
tractanto com tOtic3 OS desenhos da obaa e
corr:ições de execução, por occasião da assi-
natura do contracto.

XXXI
ik estrada reserva-se o direito de atas

aunar a roneursencia ou rescindir ens
qualquer tempo o contracto, restituindo
a can ção e Pagando os sarvicos (a:ali/a-
s:os de accardo com a toliella entregue e
a que se rsiere a clausula anterior, sem
restar ao coutraetanle direito de ito,
demnização de sala/eller especie.

Pau" a de junilo de: 1911 saa
41/4.raiosi (eia

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil
EDITAL ria CeiNaiRRENCIA PACA A CONSTRUCÇÃO DO

EDIFICIO DA ESTAÇÃO DE àlOYLEFADE E EXICRIO
DO MOVINIENTO Dr. TURA IxCeCSRARIO AO PRE-
PARO IA EsPLAADA DA MESMA ESTAÇa0

De ordem do 5.e, director, faço publico que
no diL 17 de agosto ás 13 horas, na secretaria
desta estrada, em Baurú, Estila° de S. Paulo,
pela COMIDISSãO composta do cheia da 51 divi-
sa() provisaria,chefe da contabilidade e secre-
tario, serão recebidas , propostas para a comi-
strucçao do edificio da estamio de Monlevado
e exemuçato do movimento da torra necessario
á esplanada da mesma e.stação do accórdo
com o projecto approvado por decreto do la
do maio do u.;:preuto anuo, e condições de
execução a elle annexas.

1
O contractante ficará qbrigado a executar

as serviços em concurrencia observando fiel-
mente as espeoiticações dos desenhos do proje-
cto acima referido e que se acha no escriptorio
da iis divisao provisoria á disposição dos coe-
currentes que o queiram examinar,e bem as-
sim as prescripções das condições de execução
annexas ao projecto,e as ordens de serviço ex-
pedidas pelos engenheiras da estrada,eacarre-
gados da direcaló a fiscalização dos serviços
contractados..

II

A concurrencia versará sobre:a) a idoneidade
do concorrendo; 6 ) o preao da constraeção
e) o menor prazo para a Conclusão das obras
eia coneurrencia4

VI •
No dia, hora e local acima designados, pe-

rante a IllefleiI3113.da cominissão, comparece-
rio os concurrentes, por si ou eeus procura-
dores bastantes, nomeados em instruerento
publico exhibido e entregue no acto, e farão
entregue de suas pro-ostas em deus envotu-
er fechados e lacrados, tendo ese fipto cem
clareza em uma das faces axte,rnas o nome
do coneurreute e o local de sua moradis ou
estabelecimeuto e a natureza do conteúdo.
Cm dos envmucras, cri cuja Caco externa.
estará escripto «Proposta», encorrat em
dupiicata a propesta escripta cru portuguez,
onde, o concurrente declarará eru algarismos
e por extenso o preço por que se obriga a
executar es serviços em concurreucia e a in-
teira e completa submissão ás clausulas da
presente edital e candial:n(1e execuçi i anuo,
xas ; o outro envolocr.,, em cuja face externa
estará eseripto «Documentos imaiticativose,
cantará ;1 s) o conhecimento do deposito na.
Thesouraria da Estrada, da canção de 2:000$
em dinheiro ou em titulas de divida pnblica,
que o conearsente fará para garantia da
a,s,signatura do contracto, caso seja acceita..
sua proposta ; 2") .a certidão do coage.°
pelos impostos federaes, estadoaes ou munai
eipaes a que estiver sujeito o concorrente ;
o= documentos que o concorrente quizer apres
Sertar em alam de sua idoneidade; 4°) a
rolaçt' / de todos os documentos apresentados,
constitutivos ou justificativos da proposta, da•b
tada e assignada pelo concorrente.

VII
A COMMISSZiO procederá immediatamente e

era • presença de, todos os concorrentes 5.
abertura dos envolucros contendo . os doeu.
mentos justificativos, para verificar si os mes-
mos se acham do aecordo com os termos dó
presente e'ital e eis seguida estu-!ará a ques-
tão de idoneidade dos concurrentes em face
do que préceitúa a clausula III.

VIII
No dia lonnediato, no mesmo local e em bera

que será ai affixada, se reunirá a commissão
para leitura das propostas dos concurrenteo
julgados idoimos, em presença do todos os
concorrentes que quinrern assistir a essa
formalidade, rubricando cada uni dos coa-
correntes as propostas de todos os outros.

IX
As propostas dos concorrentes não julgadoi

idonens não serão abertas e ficarão á disposià
cão dos interessados, que retirarão as pri-
meiras vias das mesmas, bem como os demaiS
documentos. mediante recibo passado na re-
lação de que trata o n.1 da clausula VI, re-
lação essa que ficará archivada, podendo esses
concorrentes levantar suas cainties depo4
éi.adas de acciirdo 'com a mesma clausula.

A idoneidade do proponente será lu/gada
) pela competencia e pratica notoria

comprovada na execução do serviços da na-
tureza dos postos em concurrencia 6) pélos
recursos notorlos OU comprovados do que dis-
puzer o concurrente para assumir os encargos
da coneurrencia ; e) pela exacreto moral do
conctirrente reconhecida ou comprovada no
cabal desempenho de obrigaaõcs anteriormente
contrabidas com a administrara:10 publica ou
terceiros.

IV
Entre os coneurrantes ju!gados idoneos será

preferido o que apresentar proposta mais ba-
rata, por mitiima que seja a differença.

•
Em igualdade do condiVies do id umidade e

pre .:o, será preferido o coneurrente que se
proptizer a executar os serviços no menor
praso. .
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X

A3 ^Propostas que tilo estiverem . devida-
. vante soltadas, só serão tomaaas em conside-
ração, si os interessados ctimpriretn, logo após
rs leitura, as preseripções do regulamento do

11o. federal.

	

XI	 .

Durante o acto da leittira das propostas ou
Aurauto o seu estudo, é vedado propor alto-
iações do preços ou prasos.	 .

XII

Depois do estudadas as proposta,s pela com-
Omissão, carão .as mesmas submetti Ias á apre-
riaçam do director da estrada que as fará pu-
blicar no Diario Official e ilecidirá sobre a

, acceitaçao da mais vantajosa. no praso de 10
pias, a contar da data da pub1icus:1o.

	

XIII	 •

ltião serão &acoitar; • as propostas em das-
• imeórdo com as preseripçaes do presente

cintai e condições de . execução annexas; as
oue se propuzerem a executar os serviços por

; preços superioros 'a 44:8185981 para a cons-
•Infeção do edificici o 9:297$750 para o movi-
Imanto de terra, ou prazo superior a 150 dias,
a contar da data do registro do contracto

• uolo Tribunal de Contas, nem tão pouco as
-com apresentarem rasuras ou emendas que
-possam dar togar a duvidas futuras, nem se
•-levarão em consideração as ondas de van-

tagens não previstas ou as propostas que con-
tiverem offerecimento de uma relu/são sobro

proposta mais batata.
XIV

•' Não serão (amadas cm consiOisraao as pro-
postas que indicarem alterações no projecto
das obras eia concurrencia, anda que, no
entender do concurrente, dessas altoraçaies
reStilteM economias ou outrasquaesquer van-
lagons.

XV •
Acceita pelo director uma proposta. sará

-assa° pablicado no Diario ()Meial e affixado em
edital.na estaçao do Buirei o na moradia do
concurrente acceito, caso elle resida em
lidado servida pela estrada; esse edital con-

' terá o convite ao.coneurrente para elevar a.
ematro contos de réis, a caução depositada -

; nos termos da clausula VI e assattiar o civil-
', tracto no praso Tria,ÚTIO de 8 dias, a contar
:ala data do mesmo edital.

XVI

Si o eoneurrente aceram deixar do elevar
canção e assitruar o contracto no prazo fixado,
reverterá para Os cofres publicos a canas' da
clausula VI e a estrada reserva-se o direito

aale acceftar a proposta immecliatamente •mais
vantajosa, abrir nova concurrencia ou ox-
•scatar as obras 'por administração.

XVII

O contraetante se obrigará a come- a:ar as
abras contractadas e por clie ova:atadas du-
rante o praso de seis meus, a contar da data
do recobimento das mesmas pela estrada,
nellas procedendo á sua custa a todos os re•
parca necessarios e oriundos de falha do cons.-
trucção, má qualidade de materiaes empre-
gados ou qualquer outra Causa ade responsa-
bilidade do contractante,

• • XVIII

A canção de que trata a clausula, VI, ele-
arada como indica a clausula XV, ficará fiapo-

.asitada	 aliesouraria	 estrada, como ga-
rantia da fiel execução do contracto e paga-

i imanto da penalidade em que incorrer o dm-
., tractante, nos termos clo.preseate edital. Essa
I c •acção só poderá ser levantada depois de de--

: r .torrido o praso 'da conservação,estabelecido

,4

a alaustila antel'ior e mediante o . certificado
4 aaaado pdo chefe da ' y . Dis.tão Proliwria,

—
.do h tver o contractante cumprida .a§suas
ebrigaçOes contractuaes.

XIX

O contractante ficará subordinado á juris-
dição o fiscalizaaao do chefe da S I divisão pro-
visoria; que a exercerá directamente ou por

•ntermedio do engenheira •que designar e a
cujas ordens esemptas o contractante se sub-
metterá, deltas pa,Oando sempre o conspotente
recibo. no podendo o- contractanto basear
atlas reclama es tem ordens verbaes.

XX

O colfractante ficará obrigado a iniciar as
.obras contractadas dentro do prazo de 15
'dias, a contar da data do registro do contra-
cto pelo Tribunal de Contas' e a terminal-as
no prazo de.sua proposta, sob pena de multa do
100 que lhe será imposta pelo chefe da V Di-
visão, com autorização do director, por cada
dia que exceder desse praz); e, decorridos 10
dias a contar da data da notificação da -pri-
meira multa, si o contractante não houver
iniciado ou concluido a obra contractada, o
chefe da V Divisão o coMmunicará ao dire-
ctor, que po lerá fixar outro prazo, dobrando
a importancia da penalidade ou rescindir o
.contracto, apoderando-se a estrada da impor-
tancia integral da caução.

XXI

Si c cantractante,•dnraute a eoustrucçao se
afastar do estabelecido no contracto e*especi-
ficai° nos desenhos do projecto e condições de
execuçãoannexas, impondo á obra modifica-
çaes não autorizadas ou empregando mate-
riacs de qualidade ou composição differentes
das previstas, o chefe da V Divisão, autori-
zado pelo director, lhe imporá a multa do
1;005 a 1:00 )5, intimando a destruir e recons-
truir á custa delle contractante, a obra ou
parte da obra em que S3 verificar a irregula-
ridade, sob pena de ser isso feito por adminis-
tração, sob garantia da caução o importaucias
a que tiver direito o contractan te por serviços
executados e rescisão do contracto, imposta
pelo director.

,+xn
O contractante será obrigado a restabalacar

dentro do prazo de IS dias o valni • da caução
da clausula VI, elevada como indica a clau-
sula XV, sempre que essa caução se achar
desfalcada, pelo pagamento das multas em
que incorrer o contractante.

XXIII
O contraetanto ficará Obrigado a residir no

local da obra ou a designar para isso um re-
presentante idoneo, cena plenos poderes, po-
dendo esse representante ser recusado pela
estrada, ou sua substituição exigida e bem
assim a de qualquer outro empregado do con-
tractante, cuja permanencia se torno preju-
dicial ao bom andamento do serviço; devendo
o contractante realisar essa substituição no
prazo ~no de oito dias, sob pena da multa
de 1005 a 2 o; imposta pelo chefe da V Di-
v:são, com autorização do director, que po-
derá impor a raseis-ao do contracto, com
pesda da caução em caso do recusa por parte
do contractante em cumprir as ordens rece-
bidas.	 •

XXIV
Aléns dos casos previstos em clausulas ante-

riores a estrada reserva-se o direito de re-
aeindir o contracto com perda da caução nas
seguintes condições: 	 •

t", si o contractapte não dér mis serviços o
andamento necessario -á garantia do sou ocas
bamento no prazo do contracto;

2°, si o contractanto-por si ou seus propos-
tos ou empregados; por desafia ou má fé, se
furtar ás obrigações do contracto;

3°, si em qualquer tempo antes do recebi-'
eto definitly o da obra, se veriacar a oXis::

tenda de vicios ou dofeitos motivados por in•
observancia (los termos do contracto;

• 4°, si fallir o contractaitte.
XXV

Verificaria a rescisão do entitracto por culpa
do contractante, nenhuma indemnização ca-
bitrá ao mesmo, além do que corresponder ao

•pagamento das obras et/batia:imanto executa-
das nos termos do contracto, et • aval i adas do
accórdo com a tabelia de preços de unidades
que será fornecida ao coutractante.

• XXVI

O contractante ficará rasponsavel pelos pra-
juizos que, por si, seta: propostos ou empre-
gadas, causar á .estrada, sendo obrigado a
respeitar e a fazer respeitar as diaposições
das iustracçaes regniamentares em vigor, na
parte que lhe possa affoctar; não cabendo á
estrada responsabilidade alguma pelos pre-
juizos de terceiros e do reaponsabilidado
contractanta , que por enes responderá do,
accôrdo com a legislação em vigor.

XXVII
O contratante não terá direito a indemni-

zação de qualquer espade por prejuízos de-
eorrantes de cansas aceilontans ou fortuitas,
alheias ao cumprimento das ordens do ser-
viço.

eonsaaetant e. exclusivarnonto compete
o apparelhar-se com todo o pssmal, material,
ferramentas e taeio: de execução =assados.
fornecendo-lhe a estrada somente transporta
gratuito de Balirá até a séde dos serviços con-
tractados do pessoal e suas bagagons excluo-
varnente destinados ás obras, devendo esso
transparte ser requisitado com amtacednacia
por iatermedia do chefe da S° divisão ou en-
genheiro oncirrregado da obra. ficando á es-
trada o direito de exame e verificação do que
t.ransportar. Tudo o mais que o contrietanto
transportar, quer sejam viveres, quer utensi-
lios nu outros objectos, ficará snioito a frete

•de aacardo com as tarifas era vigor.
XXIX • •

O paramento das obras contractadas será
feito aza Delegacia do Thesouro em S. Pardo
ou na thesouraria da estrada, em prestações
mensaes correspondentes ás modiçõea provi-
serias o peio saldo a que tiver direito o con-
tractante por °acasalo do recebimento das
obras contractadas, correndo a despesa por
conta do credito que foi aberto, conformo a
autorização contida no n. XXXIX do art. 90
da lei n. 3.674, de a do janeiro do 1919.
s A caução só será entregue ao contractante

findo o prazo de conservação a que se rafara
a clausula XVII, na occasião do recebimento

• defiuitvo das obras, em que cessará toda a
responsabilidade do contractante,

XXX

Nas medições provisorias a que se refere a
clausula anterior, será applicada a tabela: de
preços de unidades approvadas pelo Sr.' mi-
nistro da Viação' por acto de 24 do maio do
1919 com os abatimentos proporcionaes ao
feito pelo éontractan te em sua proposta, em re-
lação aos preços maximo; estabelecidos, sendo •
um exemplar dessa rabona entregue ao con-
tractante com todos os desenhos da obra o
condições de execução, por occasião da ASEÀ-
gnatura do contracto.

XXXI
A estrada reserva-se o direito do annrillat

a concurrencia ou rescindir em qualquer tem
po o contracto, restituindo a canção e pagara
do os serviços executados, do accardo• com a
tabella entregue o a que se refere a clausula.
anterior, som reatar ao contradatite direitt.
de indemnização de qualquer espade.

Baurú, 1 do junho de 191?. — Jodo Yarin-
QenS1.5ceretario.	 •

XXVIII
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EDITAI. DE CONCURRENCIA PADA A CONWIRUCÇÃO DO
EDWIE10 DA rsTAen DE ALBUQUERQUE. EINS E

EXECUÇÃO DO MOVIMENTO DE TEMIA NECESSADIO
AO PREPARO DA EXPLANADA DA MESMA ESTAÇÃO

»e oramo do Sr. director, faço publico qno
110 dia. 17 do agosto de 1919, ás 11 horas, na,
sacrataria desta estrada, em Piastra. Estado
de S. Paulo. peia COODDiSãO composta do
abafo da as Divisão Provisoria ,earefe da Conta-
bilidade e secretario, serão ra cebiOas propos.
tis para a constrticalo do artificia da estação
de Allaiquerque Lins e execução do movi-
Mento de terra necessario á explanada da
mesma estação, de accinalo com o projecto
approvado por decreot de 1/ de maio tio cor-
rente armo, e candições a elle amimas.

'‘) contra.ctanto ficará obrigado a executar
os serviços Mn coneUrrencia, observando fiel-
mente as especificações dos desa tinos do pro-
jecto acima referido e qu.J se acha no escri-
ptorio da b Divisão Provisoria, á disposiclo
dos concurrentes que o orientam examinar, e
trem assim as prescripçries das eondiaões
execução annexas ao projecto e as ordens ae
serviço expedidas pelos engenheiros da es-
t viela, encarregados da direcção e fiscalização

serviços contractados.
LI

A concurrencia versart sobre a) a idonei-
dade do proponente; b) o preço da constra-
ação; c) o menor prazo para a construcção
das obras em coodurrencia.

111
A idoneidade do proponente será julgada..

(a pela compoteucia c pratica' notoria co ;-
provada na execução de sarvia.oa da natureza
dos postos em concurrancia; I;) pelos recursos
notorios ou comprava ias de que dispnaa: o
gancurrente para assumir os estear; es da
aoncurrencia; c) pela exacção moral do cid:-
oprren te reconhecida ou camprovada no cabal
daseMpeoloa de obrigações .antarlormante coa-
cabaias cofir a administração publica ou ter-
ceiros.

IV

nitre os concorrentes jnIgados idonc-s sorá
preferido o que apresentar pronosta mais ba.
ra(a, por miniva que seja a direrença.

V
Em igualdade de condições de idoneidade e

preço serie preferido o concurrente que. se
propuzer a executar os serviços no menor
prazo. -

VI

No dia, hora o local acima designados, ima
rante a mencionada cornmissào, comparece-
rão os concurrentes, por si ou seus procura-
dores bastantes, nomeados em instrumento
publico exhibido e entregue no acto e farão
entrega de suas propostas em dons envolucros
fechados e lacrados, tendo escripto com ela-
rtad em uma das faces externas o nome do
emasurrente e o local do sua morada ou es-
tabelecimento e a natureza do conteúdo'. Una
dos onvolucros, em cuja face externa estará
escripto «Proposta*, encerrará em duplicata
a proposta escripta em portognez, onde o con-
(atuante declarará em algarismos e por ex-
tenso o preço por que se obriga a executar os
serviços em concurrencia c a inteira e com-
pleta submissão ás clausulas do presente edi-
tal e conclicões de execução DMICXD.3; o outro
envo/ucro, em cola face externa estará eaerr-
p'o «Documentos Justificati aosa, conterá: 1) o

"- conhecimento do deposito na Thesouraria
lastrada da caução de dons contos de réis
(2;0094000) em dinheiro ou em titulas da di-
vida publica, que o concurrente fará para gaa

Dr.\1110

[-andada assianate ra docoritsacao caso
Receita a sua propr.-ta; 2) a ccrtiaão de qui-
tação pelo impeastos fca :nes, cata:lia-tas ou
maniairaes, a que estiver sujeito o cama:ri-an-
ta ; 32 os do-moa:ritos que o concurreate qui-
mit apresentar em aboco de sua idoneidade;
4) a relação de todos os cloro:migo; ;!.pre.;-.1-
tajos, vonstitutivos od justificativos da pro-
posta, dataria e assigitai4 pelo concorrente.

VII
A ao:omissão arocodcrá immediatamante

ert presança de todos os coacurrantea á aber-
tura dos c :volita-os cont ando os docutnantos
justificativos, para veriricar si os tuenos se
acham de acanalo com as termos do presente
edital c cru seguida e:ataviará a questão de
idoneidade dos concatatentea, era face do que
preceitaa &clausula Uh

VI:I
No dia immeliato, no mesmo local o em

hora que será afaxada, se reunirá a com-
missão para a leitura das propostas dos can-
curaantc.; julgados idoneoa, em presença
todos Os concurrentes que quizerent assistir a
essa formali:ade, rubricando cada uni dOs
concurreutes as propostas de todos Os Outra.,

IX

As propostas dos concorrentes julgados in-
idonaoa nato serão aber'as e ficarão á disposi-
ção dos interessados, que retirarão as primei-
ras vias das mesmas, bem como os demais do-
cumentos, tacrlianta recibo pa ,rsado na relação
de que trata o n. 4 da clausula VI, relação
essa que ficará archivada, podendo esses con.
cantantes levantar suas cauções deposita-
das deaccôrdo com a mesma clausula.

X
As propostas que não estiverem devidamen-

te seladas só sapato tomadas em consideração
si os interessados cumprirem, logo após a lei-
tura, as prescripaões do regulamento do sel/o
federai.

XI
Durante o acto da, leitura das propostas 011

durante seu estude é dedado propér altera-
ções ao preços ou prazo.

XII
Depois do estudadas as pr-postas pela com-

missão serão as mesmas subtnettidas á apre-
ciação do director da estrada, mie as fará pc
blicar no Diario Officio? e decidará sobre a
aceeitação da mais vantajosa, no prazo de dez
dias, a contar da data da publicação.

XIII
Não serão acceitas as propostas em desac-

cardo com as prescripções do presente edital
e condições de execução anuexas; as que sç
propuzerem a executar os serviços por pregos
superiores a 55:a13$950 para a coustrucção
do edificio e 3:447572a para o movimento de
terra ou prazo superior a 150 dias, a contar
da data do registro do contracto pelo Tribu-
nal de Contas, nem tão pouco as que apresen-
tarem rasuras ou emendas que possam dar la-
gar a duvidas futuras, nem se levarão uni con-
sideração as offertas de vantagens não previs-
tas ou as propostas que contiverem ;Mereci-
mento de uma reducako sobre a proposta mais
barata,

XIV

Não serão tomadas om consideração as pro-
postas que indicarem alterações no projecto
das obras em coue.urrencia i ainda que, iro
entender do concorrente, dessas alterações
resultem economias ou outras quaesquer van
tagens

.TiCho	 '1 ç'fi

XV
aiieeita, pela director ama pratioala,•se4

isso psit icaclo no Dia: ie Officio afilam orri
edital na estação de flautai e na. de moradia
de concerrento acceito; asso ele resida ena
lorslidado servida pela Estrada esse paital
conterá o convite ao concurrente para elevas.

•S:C015 a caução deposi.ada, nos termos
da clausula VI e assignar o c &acto Ma
prazo maxisao do oito dias, a contar da datz
do mesmo edital.

XVI

õ concorrente acceito daittar do gosma
a caução e assignar o contracto mm prazo
fixado, revertera - para Os corra.; publieos a
caução da clausula VI e a l'strada reserva-se
o clivado de ata citar a proposta harmediata-
mente mais vantajosa, 'abrir nova concur-
rencia ou executar as obras por adminisa
tração.

O contractante se obrigara a conservaÈ
as obras contractadas e por ele eaectitadaa
durante o rrazo do seis . meus, a contar da
data do rocebimento das mesmas pela Eatrada,
nellas procedendo á sua custa, todos os reparos
necessarios e oriundos de falha de constru-
ação, má qualidade de materiaes emprega.,
dos ou qualquer outra causa do responsae
bilidade do contractantes

XVIII
A cainçao de que trata a clausula VI; eloa

varia r ano indica a clausula XV, ficará depo-
sitada nos cofres da thesouraria da Estrada,
como garantia da fiel execução do contracto
e pagamento da penalidade em que In, nter
o contractante nos termos do presente edita?.
Essa catmlo só poderá ser levantada epois
do acorrido o prazo da conservação, esta-
belecida na clausula anterior e mediante o
certificado passado pelo Chefe da V Divisão
Provisoria, de haver o contraatanto cosoa
prido as suas obrigações eontractuaes.

XIX
O contractante ficará subordinado á ¡urtiga:

dição e fiscalização do chefe da a" divisão ano.
visoria, que a exercerá directamente ou par
intermedio do engenheiro quo designar e a
cuias ordens escriptas o cor tractante se sub-
metterá, delas passando sempre o competente
renibo; não podendo o contractante bascak
suas reclamações em ordens verbaes.

O contractanto ficará obrigado a Iniciar as
obras contractadas dentro do prazo de quinze
dias, a contar da data do registro do conta-
cto pelo Tribunal de Contas e a terminal-as
no prazo de sua proposta, sob pena do muita
de 1005, que lhe será imposta peio chefe da
5' divisão, com autorização do director, Por
cada dia que exceder desse prazo; e, decorra..
dos dez dias a contar da data da notificaaas,
da primeira multa, sio contractante não lima
ver iniciado ou concluido a obra contractada,
o chefe da Sa divisão o communicará ao dta
reator, quespodorá fixar outro prazo, dobrandn
a importancia da penalidade ou rescindir
contracto, apoderando-se a estrada da impor,a
tancia integral da caução,

XX/
Si o contractante, durante a conatrueçaioa ar.4

afastaralo estabelecido no contracto o espea
eitica.do nos desenhos do projecto e condicabeg
de execução annexas, impondo á obra modi-
ficações não autorizadas ou empregando ma.
teciaes rio qualidade ou composiaaes differena
tos das praviatas, o chefia da Si divisão, atraca
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zado polo director, lhe imporá a multa . de
LOOS a 1;000$, intimando a destruir e meou-
fstruir á cesta deliu coutractante a obra ou
parte da, obra em que se observar a irregula-
ridade, sob pena do ser isso feito por admi-
sfistraeão, sob garantia da catiçSo e impor-
tapeias a'que tiver direito o contsactanto por
serviços executados e rescisão do contracto,'
4;npasta pelo director.

XXII	 •

contractante será obrigado a restabelecer,
Aentro do prazo elo quinze dias o, valor da cau-
ção da cisusula VI, ele.vádi como' indica a

islausula XV, sempre que essa caução se achar
desfalcada pclo pagamento das multas em
Que incorrer o contractauto.

XXIII
•

contractanto ficará obrigado a remam no
local da obra ou a designar para isso um re-
presentante idonco, com plenos poderes, pu-
dendo esse representante ser recusado pela
listrada, ou sua substituição exigida e bem
assim a de qualquer outro' empregado do coa-
i/adente, - cuja pertuanencia se torne preju-
dicial ao bom andamento do serviço ; devendo
o contractante realizar essa substituiçâo no
prazo maxiino do oito dias, sob pena da
multa do 100$ a 2d0$ imposta pelo chefe da
57:Divisão, com autorização do director, que
poderá impôr a rescisão do contracto, com
perda da caução, em caso de recusa por parto
.do contractante em cumprir as ordens reco-

XXIV

•Além dos casos previstos em clausulas auto-
ores a Estrada reserva-se o direito do rescin-

dir o contracto com perda da caução, nas se-
guintes condições: 1°) si o 'concorrente não
der aos serviços O' andamento necessario á
gorantia do seu acabamento no prazo do con-
tracto; 2°) si o concorrente por si ou seus
,prepostos ou empregados, por desidiá - ou Má,
fé, se furtar ás obrigações do contracto; 3 0) si,
cm qual-quor tempo antes do recebimento de-
finitivo da obra, se verificar a cai:tenda de
vicies ou defeitos motivados por inobservancia
dos termos do contracto ; 4°) si fallir o eon-
aractantO. -

XXV •

Verificada a rescisão do contracto, por culpa
'do contractante, nenhuma indemnização ca-

,Jscrá ao mesmo, além do que corresponder ao
pagamento das obras efectivamente executa-
das nos termos do contracto, e avaliadas de
accUrdo com a tabella de preços de unidade
que será fornecida ao contractatito.

XXVI

O contractanto ficará responsavel pelos pro-
Suizos que, por si, seus propostos ou empre-
gados, causar á Estrada, sendo obrigado a
respeitar e a fazer rospoitar as disposições
das instruções .regulamentares em viger,
na parte que lhe possa afectar ; não ca-•
bondo á Estrada responseis:lidado alguma
poios projuizos de terceiros e de responsa-
bdlidado do contractante, que por cites res-
ponderá,' de accórdo cora a leeislaeão em
Or.

XXVII

O contraciante não terá direito a indemni-
ze.ção de qualquer especio, por prejuizos de-
correntes do causas accidentacs ou fortuitas,
alheias ao cumprimento das ordens do ser-

XXVIII

• .Ao. eontractante exclusivamente compete o
ápperelliar-se de tedo o pessoal ) material,

eterrementaS e meios 41e execução uccessarioS,

fornecendo-lho a Estrada somente transpor-
te gratuito de Banrú até a sede dos serviços'
contractados de pessoal 'e suas bagagens ex-
clusivamente destinados ás obras, devendo
esse transporto ser requisitado coei ante,ce-
dencia, por intermedio ,do chefeala 5° divisão
ou engenheiro encarsegado da obra, ficando
á Estrada o direito de exame o . verificaoão do
que transportar.

Tudo o mais que o contractante transpor-
tar, quer seja viveres, quer otensilios ou ou-
tros objectos, ficará sujeito a frete, de acedi.-
do com as tarifas em vigor. .

XXIX

O pagamento das obras contractada.s sêrá
feito na Delegacia do Thesouro em S. •Paulo
ou na titesouraria da estrada; em prestações
mensaes correspondentes ás medições provi-
serias, polo saldo a que tiver direito o cone
tractante, por occasiã.o clo recebimento das
obras contractadas, correndo a despesa por
conta do credito aberto; couforme a autoriza-
'cão contida no n. XXXIX do art. 99 da lei
n..3.67 .1, de 7 de janeiro de 1919.

.A caução só será entregue áo contractante,
findo o prazo da conservação a que se refere
a clausula XVII, na occasiã.o do recebimento
definitivo das obras, em que cessarás toda a
responsabilidade do contracta rito.

XXX

Nas meorçoes provisorias a que se refero a
claesula anterior será a pplicada a tabella de
preços do unidades approvada' relo Sr. mi-
nistro da Viação, por acto do 24 de maio do
1910, com 03 abatitneatos proporcionaes
feito pelo contractante, em sua proposta, em
relação aos preços maximos estabelecidos,
sendo um exemplar - dossa tabella entrogim ao
contractante, com todos os desenhos da obra e
condições do execução,, por °ocasião da assi-
gfiatura do contracto. •

XXXI

A Estrada reserva-se o direito de annullar
a concurrencia ou rescindir em qualquer tem-
po o contracto, restituindo a cattçi,o e pagan-
do os serviços executados, de. accórdó com a
tabefa entregue e a que se refere a ciansuia
anterior, sem restar ao contractanto direito
de indemnização de qualquer especie:

Baurú, 1 de junho de 1019.—Joito Aforar-
t/O>14 secretario.	 (.

Estrada de Ferro Noroeste do Bresil

EDITAL DC CONCERRENCIA PARA A CONSTRUÇÃO DO
EDIF1C10 DA ESTAÇÃO Dl: nio' rAnoo

De ordom do Sr. director, faço publico que no
dia 15 de agosto do corrente anuo, ás 15 horas,
no escriptorio da secretaria desta estrada,
em Baurú, Estado de S. Paulo, polo com
missão composta do chefe da 5° divisão, chefe
da contabilidade e secretario da estrada,
serão recebidas propostas para a construcçã.o
do odifisio da estaçio de Rio Pardo, de
acctirdo com o prájecto approvado por decreto
de 14 de maio do. corrente atino, e con-
dições de execução a elle anuns.

O contractante ficará obrigado a exocutar
os serviços em concurrencia, observando fiel-
mente as especificações dos desenhos do pro-
jecto acima referido c que se acha no °seri-,
ptorio da 5° divisão provisoria á disposição
dos concorrentes que o queiram examinar, e
bem assim as prescripções das condiçOus de

• execução animas ao projecto, e as ordens
• de serviço expedidas pelos engenheiros da
• estrada, encarregados da direcção e fiscaliza-

go dos, serviços contraetados..	 • •

11
A concurrencia versará sobre: a) a idonei-

dade do proponente; b) o preço da constro-
ceSio; c) o menor . prap para Conclusa() das
diras em concurrencia.

A idoneidade do proponente sorS julpda:
a) pela competencia e. pratica notaria ou
comprovada na execução do serviços da 'na-
tureza dos postos cru concorrendo, ; b) poios
recursos notorios ou comprovados de que dis-
puzer o concorrente para assumir os ciscar-

egos da conenri•encia : c) pela exacção moral
do concorrente reconhecida ou comprovada
no cabal desempenho de obrigações anter'iora
mente contrahidas com a • administração pu-
blica ou terceiros.

IV

Entre os concorrentes julgados icloneos,
será proferido o que apresentar proposta mais
barata, por minima que seja a diferença.

V	 _ -

Era igivildade de condições de idoneidado o
preço, será preferido o concorrente que se
propuzer a executar os serviços no menor
prazo.

NO dia, Lura o . local acima cieSignados;
perante a mencionada commissão, compare-
cerão os concureentes, por Si ou seus procura-
dores bastantes, nomeados cm instrumento
publico exhibido o entreguo no acto, o farão
entrega de suas propostas em dou s crivo/itero
fechados e lacrados, tendo escripto com cla-
rpm, ora uma das faces externas, o nome do
concorrente e o local de sua moradia ou es-
tabelecimento, e a naturesa do conteúdo. Um
dos envolucros, em cuja face externa estará
escripto -aProposta», encerrará em duplicata
a .proposta, escripta em portuguez, onde o
zoncurrente declarará em algarismo o por
extenso, o preço por que se obriga a executar
os serviços em concurrencia e a inteira o
completa submissão ás clausidas do present e

edital o condições de execução anuns; o
outro envolucro, em cuja face externa estará
escripto "Doeu incutes justificativos», conterá:
1°) o conhecimento do deposito na Thesoura-
ria da estrada da caução do 2:000$ em di-
nheiro ou em laudos de divida publica, que o
concorrente fará para garantia da assigna-
tura do contracto, caso soja acceita sua pro-
posta; 2°).a certidão de quitação pelos im-
postos federaes, estadoaes ou municipaes a que
estiver sujeito ti concorrento; 3°) osc dou-
mentos que o concorrente quizer apresentar
em abono de sua idoneidade; 40) a relação
de todos os documentos apresentados, consti-
tutivos ou justificativos da proposta, datada e
assignada pelo concorrente.

VII
.A commissão procederá hl-imediatamente,

em presença de todos os concorrentes, a aber-
tura dos .c vol ucros contendo os documentos
justificativos, para verificar si os mesmos se
acham de accerdo com os termos do presente
edital e em segoida estudará a questão de
idoneidade dos concorrentes em face do quo
preceitua a clausula III.

VIII

No dia immediato, no mesmo local e hora
que será ai afixada, se reunirá a coth-
missão para a leitura das propostas dos con-
correntes julgados idoneos, em presença dei
todos os concorrentes que quizorom assistir h
essa formalidade, rubricando cada , uso dos
concurrentes as propostas. de todos tea Met. -
tros,	 , '

,AL
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IX
As propostas dos coneurrentes julgados lu-

adoncos, não serão abertas e ficarão a disposi-
' çao das interessados,que retirarão as primeiras
vias das mesmas, bem como os demais doeu-
rnetcoeamediante recibo passado na relação
de que trata o n. 4 da clausula VI, relação
essa, que ficará archivada, podendo esses
cancurrentes levantarem suas cauções depo-
sitadas de accôrdo com a, mesma cima-
sala.

X
As propostas que não estivem devidamento

soltadas só serão tornadas em consiaeração
si 03 interessados cumprirem, logo apoz a
Maura, as prescripções do regulamento do
aello federal.

Durante o acto da
Xl
 leitura das propostas ou

durante seu estudo é vedado propor altera
ções de preços e prazo.

XII
Depois de estudadas as propostas pela

com missão, serão as mesmas submettidas á
apreciação do director da estrada, que as
fará publicar no Iiaio Official, e decidirá
sobre a acceitação da mais vantajosa, no
prazo de 10 dias a contar da data da pnbli-
caaão.

XIII
Não serão acceitas as propostas em desa.c-

cardo com as prescripções do presente edital
e condições de execução annexas; as que se
propuzerem a executar os serviços por preços
superiores a quarenta e quatro contos oito-
centos e dezoito mil novecentos e oitenta
e um réis (l4:818081), para a construcção
do edificio ou prazo superior a cento e
vinte (120) dias, a contar da data do re-
gistro do contracto pelo Tribunal de Contas,
nem tão pouco as que apresentarem rasuras
ou emendas que possam dar Jogar a duvidas
futuras, nem se levarão em consideração as
offertas de vantagens não previstas ou as
propostas que contiverem offerecimento
uma redução sobre a proposta mais barata.

XIV
Não serão tomadas em consideração as pro-

postas que indicarem alteração no projecto
das obras em concurrencia, ainda que, no en-
tender do concurrente, dessas alterações re-
sultem economias ou outras quaesquer van-
tagens.

XV
Acceita pelo director uma proposta, será

isso publicado no Diario Official e afixado em
edital na estação de Baura e na de moradia
do concurrente acceito, caso ello resida em
localidade servida pela estrada ; esse edital
conterá o convite ao concorrente para elevar
a quatro contos de réis (á:0003000) a caução
depositada nos termos da clansula VI e ass.g-
nar o contracto no prazo ~imo de oito dias,
a contar da data do mesmo edital.

XVI
Si o concurrente acceito deixar de elevar à

caução o assignar o contracto no prazo fixado,
reverterá para os cofres publicos a caução
da clausula VI e a estrada reserva-se o direito
de acceitar a proposta immediatamente mais
vantajosa, abrir nova coneurrencia ou ex-
ecutar as obras por administração.,

XVII
O contractante se obrigará a conservar as

obras contractadas e por elle executadas du-
ante o pago tja saia onzes, a coutar da data

-

do recebimento das mesmas pela estrada.,
melas procedendo, á sua custa, a todos os re-
paros necessarios e oriundos de falhas de
constracçao, má qualidade de matexiaes cm-
pregados ou qualquer outra . causa de respon-
sabilidade do contractante.

•	 XVIII
A caução de que trata a clausula Vi, ele-

vada como indica a clausula XV, ficará depo-
sitada nos cofres da thesouraria da estrada,
corno garantia da fiel execução do contracto e
pagamento da penalidade em que incorrer o
contractante nos termos do presente edital.

Essa caução só poderá sor levantada depois
de decorrido o prazo da conservação, estabe-
lecido na clausula anterior, e mediante o cer-
tificado passado pelo chefe da S a divisão pro-
visaria, de haver o contractante cumprido ag
suas obrigações oontractuaesa

XIX
O centracta.nte ficará subordinado á juris-

dicção e fiscalização do chefe da S e divisão
previsoria, que exercerá directamente, ou
por intermedio do engenheiro que designar e
a cujas ordens eecriptas o contractante se
submetterá, deltas passando sempre o campe-
tento recibo, não podendo contractante ba-
sear suas reclamaaaes cin ordens verbaca.

XX
O contractante ficará obrigado a iniciar as

obras contractadas dentro do prazo de quin-
ze dias (15), a contar da data do registo
dc contracto pelo Tribunal de Contas e a
terminal-as no prazo de sua proposta sob
pena de multa de cem mil réis (100e),
que lhe será imposta pelo chefe da S a di-
visão, cola autorização do director, por
dia que exceder desse prazo; e decorridos
dez dias a coutar da data da notifica-
ção da primeira multa, se o contractan-
te não houver iniciado ou coucluido a
obra contractada, o chefe da lia divisão
o communicará ao director que poderá fixar
outro prazo, dobrando a importancia da pe-
nalidade ou rescindir o contracto, apoderan-
do-sa a estrada da itoportancia integral
caução,

XXI
Si o contrac'aaae, durante a construcção,

se afastar do Aaabelocido no contracto e es-
pecificado nos desenhos do projecto e condi-
ções de execuaão aunexas, impondo á obra.
modificações não autorizadas ou empregando
materiaes de qualidade ou composição difre-
rentes das previstas, o chefe da a' divisão, an-

_ wrizado pelo director, lhe imporá a multa de
quinhentos mil réis e um conto de réis (500$
a 1:000a), intimando a destruir e recon-
struir, 'á custa delle contractante, a obra ou
parte da obra, em que se observar a irregu-
laridade, sob pena de ser isso feito por adini-
nistracção, sob garantia da caução e impor-
tancia a que tiver direito o contractante por
serviços executados e rescisão do contracto,
imposta pelo director.

XXII
O contractante orá obrigado a restabele-

cer dentro do prazo de quinze (ia) dias, o
valor da caução da clausula VI, elevada corno
indica a clausula XV, sempre que essa caução
seachar desfalcada pelo pagamento das multas
em que incorrer o contractante.

XXIII
O contractante ficará obrigado a residir

no local da obra ou a designar para isso uni
representante idoneo com plenos poderes,
podendo esse representante ser recusado pela
estrada ou sua substituição exigida, e bem
assim a de qualquer outro empregado do
coatraatante, apja peargianarMias tarla_ar are-

judicia/ ao bom andamento do serviço, de-
vendo o. contractanto realizar essa substitui-
ção no prazo maximo de oito dias, sob pena
da multa de 100000 a 200000 imposta pela
chefe da Sa divisão, com autorisaçao do di-
rector, que poderá impar a rescisão do corta
tracto, com perda da caução, em caso de
recusa por parte do contractaote em 011'211)1'11:
as ordens recebidas.

XXIV
Além dos casas previstos em clausulas ante-

riores, a estrada reserva-se o direito do re-
scindir o contracto, com perda da caução, nas
seguintes condições : si o contractanto
não dér aos serviços o andamento necessario
á garantia de seu acabamento no prazo do
contracto; 2)) si o contractante, por si ou
seus propostos ou empregados, por desidia ou
má fé, se furtar ás obrigações do contracto;
31 si em qualquer tempo, antes do recebi-
mento definitivo da obra, se verificar a mis-
tencia 'de vicies ou defeitos motivados por
nobservancia dos termos do contracto; (..°) si'
allir o contractante.

XXV
Verificada a rescisão do contracto por culpa

do contractante, nenhuma indemnisação ca-
berá ao mesmo, além do que corresponder ao
pagamento das obras effectivamente executa-
das nos termos do contracto, e avaliadas da
accardo com a tabolla de preços de unidades
que será fornecida ao contractantea

XXVI
O contractante ficará responsavel pelos pre4

juizos que por si, seus prepostos ou emprega
dos, causar á estrada, sendo obrigado a re-
speitar as disposições das instrucções regula-
montares em vigor, na parte que lhe possa
arreatar, não cabendo á estrada responsabili-
dade alguma pelos prejuisos de terceiros e do
responsabilidade do contractante, que por
alies responderá de accôrdo com a legislação
em vigor..

XXVII
O contractante não terá direito a indemnia

sadio de qualquer especie, prejuisos decora
rentes de causas accidentaes ou fortuitas
alheias ao cumprimento das ordens do seri
viço,

XXVIII
Ao contractante, exclusivamente, empatei

o apparelhar-se com todo o pessoa), material,
ferramentas e meios de execução necessarios,
fornecendo-lhe a estrada sóinente transporte
gratuito de Balira até á séde dos serviços
contractados de pessoal e suas bagagens, ex...
alusivamente destinados ás obras, devendo
esse transporte ser requisitado com antecea
dencia, por interrnedio do chefe da S a divisão
ou engenheiro encarregado da obra, ficando
á Estrada o direito de exame e verificação do
que transportar. Tudo o mais que o contra-
ctante transportar, quer sejam viveres, quer,
utensilios ou outros objectos, ficará sujeita .a
frete de accórdo com as tarifas em vigora

XXIX
O pagamento das obras contractadas soa

feito na Delegacia do Thesouro em S. Paulo
ou na thesouraria da estrada, em prestações
mensaes correspondentes ás medições provisoa
rias, pelo saldo a que tiver direito o contra:.
etante por occasião do recebimento das obras
c,ontractadas, correndo a dcspeza por conta,
do credito aberto conformo autorização cona
tida no n. XXXIX, do art. 99, da lei ri. 3.074
de 7 de janeiro de 1919. A caução só será ena
trague a contractante, findo o prazo da con-i
servação a que se refere a clausula XVII, na;
occasião do recebimento definitivo das olaras4
em que cessará toda a, geppombilidadl
coutraa tante .
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IX -
Nenhuma proposta será recebida cujo pr

Seja superior a cento e eincoenta o seis
tos de reis (1500005000).

X.	 À.
O prazo para a entrega não dera sef„sup.

rior a tres meses, contados da data 4t-t tifo
tro do respectivo contracto nwartbulial.
Contas.	 t

XI
Para garantir a fiel execução do contraèo

que deverá ser assignado, depositará o co
tradtante nos cofres da thesourarla da gs

ty

da. em	

i

moeda corrente nacional ou titulqs d
divida publica federal no Thesouro Narideal
antes da assigna tura do respectivo contracto
a caução de oito contos de reis (8:000$000)

_

"não vencendo juros a quantia depositada e
caução, quantia essa que reverterá para
Estrada no caso do contractante deixar d
cumprir qualquer das clausulas do cond
tracto. _	 -
•	 XII

O contracto só se tornará efectivo depol4
- de registrado no Tribuna/ de Contas.

XIII
Fica reservado á Estrada o direito do riaa

- acceitar qualquer das propostas ou annullap.
a concurrencia, caso assim convenha aos seu§
interesses, sem direito a qualquer indomnizad
ção ou reclamação.

Baurú, 12 de julho de 1910.—Atuara ANnA
dcs, almoxarife.

Terça-feira 29

XXX
Nas tuedieões provisorias a que se refere a

clausula anterior será applicada a tabella de
preços de unidades approvada pelo Sr. mi-
nistro da Viação, por acto de 24 de maio de
1010, com os abatimentos proporcionaes ao

-feito pelo contractante, em sua proposta, em
relaçã.o aos preços inaximos estabelecidos,
sondo um exemplar dessa tabella entregue ao
contractanto com todos os desenhos da obra a
condições de execução, por °ocasião da assig-
natura do contracto.

XXXI
A estrada reserva-se o direito do annullar

a COneurrencia, ou rescindir, em qualquer
tempo, o contracto, restituindo a caução o pa-
gando os serviços executados de accôrdo com
a tabella entregue c a que se refere a clau-
sula anterior, sem restar ao contractanto
direito do indeinnisaçã.o de qualquer especie.

Flautai, 1 de junho de 1010. —João Maria-
9ops, secretar:o.

'Estrala de Ferro Noroeste do Erma

comuna PADA O FORNECIMENTO DE AROS E
EIXOS PADA LOCOMOTIVAS, CUBOS E VAGÕES
DESTINADOS AO SERVIÇO DESTA ESTRADA

Do ordein do Sr. director, faço publico
que, no dia 29 de agosto do corrente atino,
ás 13 horas no escriptorio dia almoxarifado
dosta OsLinula, em [Muni, Estado de S. Paulo,
'serau recebidas propostas para. o fornecimento
do aros e eixos para locomotivas, carros e
vagões de accUrdo com as clausulas seguintes;

- Aros para certos e vagões

160 aras— Demenho, modelo ir.
po) aros — Desenho, modelo n. 5..

50 aros — PasenIto, modelo n. 3.

EI:2:03 para caríosat. ustgãs,
100 eixos—Desenho n.
120, eixos—Desenho n.
'A eixos — Desenho n.
80 eixos —Desenho n.
50 eixos —Desenho n.
40 eixos —Desenho n. 6s,' •
24 eixos — Desenho n.

II •
O material dos aros o eixos devo ser II°

Perior qualidade, quanto á sua composição
chimica o passar por todas as provas do resis-
tencia aconselhadas pela technica moderna.

Esse material tem as dimensõos de accôrdo
com as especificações e desenhos que se acham
a disposição dos intorassados no eseriptorio do
almoxarifado, em 'buril, o no do comprador
da mesma estrada em S. Paulo, na rua S:o
Bento n. i . , sala.12.

III

As propostas que deverão ser devidamente
selladas, datadas e assignadas, serão entre-
gues em duas vias, em envolucro fechado o
lacrado, contendo o asstuppto da concorreu-
cia, nome e residencia do proponente. Esse
envolucro deve ser acompanhado do um ou-
tro em separado, contendo todos os documen-
tos que possam provar a idoneidade do propo-
nente o o recibo da caução , de dons contos de
réis (2:000S), préviamento feita na thesoura-
ria desta estrada, para garantir a assigna-
tura do contracto, caução que reverterá para
os cofres da estrada se o proponente prefe-
rido se recusar a assignar o respectivo con-
tracto dentro do prazo de oito dias, contados
da data da entrega do convite que ,lhe for
expolido para esse fim o que será publicado no
Diario

IV
A questão da idoneidade dos proponentes

será examinada previamente e julgada pela
commissão designada pelo director, antes da
abertura das • propostas. As propostas. cujos
autores não tiverein sido julgados idonoos,
não serão abertas o serão restituidas ainda
fechadas. s

V
Depoitsde julgada a idoneidade dos propo-

nentes, as propostas serão abertas e lidas em
dia e hora previamente annunciados o diante
dos concurrentes ou seus representantes
legaes, que se apresentarem para assistir á
essa formalidade ; cada um rubricará as do
todos os outros, e, antes de qualquer decisão,
serão as propostas lidas na integra e publi-
cadas no Diario

VI
A concurrencia versará apenas sobre preço

e prazo, cabendo a preferencia ao autor da
p--oposta mais barata, por minima que seja a
diferença entre ella e qualquer outra ; no
caso de absoluta igualdade entre duas ou
mais propostas, caberá preferencia áquelle

.que offerecor menor prazo para a . entrega e.
no caso de igualdade tambem do preço o'
prazo, caberá á estrada o direito do decidir
sobre a preferencia.

As propostas não poderão conter sinão
forma de completa submissão ás clausulas
deste edital o o prazo o preço que o propo-
nente oferecer, não se.tomando em conside-
ração o oferecimento de uma reducção sobro
o preço da proposta mais barata.

VlIl
O proponente deverá incluir no preço todas

as despesas comseguro e fretes até o porto
der ntos, onde será entregue' er material; de-
ve do vir erz ronheCiMellIO de' embarque-m»
nonuldse Estrada.

Estrada dá Ferro Noroeffõ aa !MIT
CONCURDEXCIA PADA O FORNECIMENTO DE AROS

LOCOMOTIVAS DALDWIN DESTINADOS AO SERVIÇO
DESTA ESTRADA
De ordem do Sr. director, faço publico q

ás 13 horas do dia 30 do julho proximo, n
escriptorio do almoxarido desta estrada eni
Bauru. Estado de S. Paulo, serão recebi s
propostas para o fornecimento do aros p
locomotivas Baldwin, de accôrdo com as
sulas seguintes:

O material que faz parte desta concorro/leis;
é o constante da seguinte relação:

Para locomotiva AMO classe 8-24 114
n. 32.744

8 aros com frizos para rodas conjugadaSA
4 aros sem frisos para rodas conjugadan
4 aros para jogo de guia.

Para locomotiva alogul classe 8-24 D.
n. 34.554

8 aros com frizos para rodas conjugada4
4 aros sem frizos para rodas conjugadas¡
4 aros para jogo do guia.

Para locomotiva Mogul classe 8-20 D.

	

n'. 35.799	 _
16 aros com frizos para. rodas conjugadas:
8 aros sem frizos para rodas conjugadas
8 aros para jogo de guia.

Para locomotiva hfogul classe 8-98 a

	

/2. 38.809	 •
8 aros com frizos para rodas conjagadgrj
4 aros sem frizos para rodas conjugadas!
4 aros para jogõ de guia.

Para locomotiva Consolidatioit dont
10-28 E. n. 32.958

12 aros com frizos para rodas conjugada
12 aros sem frizos para rodas conjugadaSé
6 aros para jogo de guia.

Para locomotiva Alogia alaste 8-2g D4
n . 40.008.

16 aros com frisos para rodaiconjugadaR
8 aros sem frizos para rodas conjugadas.?
8 aros para jogo de guia.,
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Para locomotiva «Consoladaton g classe
10-26 E. N. 33:202

1 .g. aros com frizos para rodas conjugadas.;
aros Sem frizos para rodas conjugada%

6 aros para jogo . de guia.

Nr6S locomotiva xiTen-il .rheel» ciasc,c 10-21;
D. N. 33.585

2,1 aros com. frizos para rod as CG, i,,paq

'X2 Aros sem frizos para ro las cou ,gosast
24 aros para jogo de guia.

Para locomotiva «Morpil» c'asse
N. 33.573

8 aros com frizos para rodas conjugadas.
ra aros sem frizos para rodas conjugada.
4 aros para ioga de guia.

Para locomotiva «Tesi-Whceii, clasR3
D. N. 35.761

ts aros com frizos para rodas coningalase
2. aros sem frizos para rodas conjugadas.
ts aros para jogo de guia.

roia locOractita i , Ten-Wheebi classe 10-24"
D. N. 40.776

1G arbs com frizos para rodas conjugadas.
aros sem frizos para rodas conjugadas.

8 ares para .; ogo do guia.

.Para' locomotiva classe 6-16 a ;V. 33.070-
4 aros cum frizas para rodas c . 11,.. tigil Ias.

Jogo de gond
Para locomotiva classe 6-1S D. IV. 33.184

12 asas,

O reates:ai dos aros

ii

 deve ser de superior
klualisla -o, ipoilito a sua coMposioo et- mica
e passar por todas as provas de resistEUCia
aconselhadas pela technica moderna.

As propostas que deverão ser devidamente
steladassdatadas e assignadas, serão entre-
SstleS em duas vias, em envolucro fechado e ;a-
crado, contendo o assumpto da coneurrencia,

. -nome e resideneia do proponente. Esse envolu-
oro deve ser acompanhado de um outro em
separado, contendo todos os documentos que
possam provar a idoneidade do proponente e
o recibo de caução de 2:0JOS (dons contos do
reis), préviamente feito na thosouraria desta
estrala, para garantir a assignatura, do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da estrada se o proponente preferi& se
reousar a aasignar o respectivo contacto
dentro do prazo de oito dias, contados da data
da entrega do convite que lhe for expedido
para esse fim e que será publicado no Diario
Officiat

IV
ta questão de idoneidade, dos proponentes

será examina ,a préviamente e • ligada pela
commissao designada iodo direecor, antes ta.
abertura das propostas. As propostas, cujos
autores, não tiverem s:do julgados idoneos,
não serão abertas e serão restituidas ainda
fechad as .

V

Depois de julgada a idoneidade dos propo
untos, a propsstas serão abertas e lidas em
dm o hera previamente annunciadas e cleante
dos concurrontes ou seus representantes lo-
gos, que se apresentarem para assistir a essa
formalidade ; cada. um rubricará as de tonos
!RI outres, e, antes de qualquer d oei aio, serão
gsprópostas lidas na integra e publicadas no
!Nitri° Official.

VI

.A concurrencia versará apenas sobre preço
(.9. 'riem, cabendo a preferencia ao autor 'da
ropeata' anais barata, por minima que seja a

liffercna entre elia e qualquer outra ; no

cass de absoluta ignareade feltre ouas nu
mais propostas, caberá preferencia a amuei°
que Ofrorecer menor orazo para a entre•L'a

o igual'ade tombem do od• ;o e
praz .	 á 04 rada o direito de dicidir
élubre a Li.tlerancia.

vil

A4 1“'np.05t:13 não poderão conter sonão
tuna farm t , de completa submissa() ás cern.
^elas deste edital e O prazo e preço ( 4 1e o
proponente offerecer, não se tomando oro
consideração o °fibrocimento de unia .e-
doação sobre o preço da proposta mais ba-
rata.

VIII

Ca proponente deverá incluir no preço todas
És &Nonas com o seguro e fretes até o tomo
de Santos, onde será entregue o matei . 41,
devendo vir os conhecimentos de embarqn
em nome da estrada.

IX

Nenhuma propoeta será recebida cujo preço
total seja superior a vinte e quatro mil dol-
tars americanos ouro (524.000.00)•

X
O prazo para a entrega não deve ser sopa.

Fitar a tres RICZCS, contados da data do regis-
tro do respectivo contracto no Tribunal do
Contas.

X/
Para garantir a fiel execução do contracto

que deverá ser assignado, depositará o con-
tractante nos corres da thesouraria ca es-
trada, ern moeda corrente nacional ou titulas
de divi a publica federal no Thesouro Nacio-
nal antes da assignatura do respectivo con-
tracto a caução do cinco contos de réis
(5:000$000), não vencendo juros a quantia
depositada em caução, quantia essa que rever-
terá para a estrads 110 caso do contractaide
deixar de cumprir qualquer das clausulas do
contracto.

XII
O contracto só se tornará etTect'vo depois

de registrado no '1 :bunal de Coutas.
XIII

Fica re,servado á estrada o direito de não
acceitar qualquer das propostas ou amotinar
a concurrencia, caso assim convenha aos seus
interesses, sem direito a qualquer indonmi-
ear ou reclamação.

Baurd, 28 do junho do
Mendes, almoxarife.
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Ministerio da Acrrienlinra, Industr'à
e Commercio

Camara Synclical

Adolpho Simonsen, presir'ente da Camara
Syndical dos Corretores de Fundos I'bicos:

Faz saber, de ordem da Camara Syndical,
que, per decreto de 9 do corroesse foi exone-
rado, a seu pedido, do cargo de corretor de
fundos publicos desta praça o Sr. Vicente da
Silva Ilha e pelo presente são chamados quaes-
quer interessados em transacções em que
houvesse intervindo o referido et-corretor a
virem liquidal-as no prazo de seis mexes,
conformo preceitúa o art. 14 do decreto
n..2.475. de 13 de março de 1897, incorren-
do nas disposições da lei os que no referido
prazo não fizerem valer os sous clireits.a.
eu, Lucivelo Fernandes de Oliveira, secre-
tario da camara, o subscrevi.

Secretaria da Camara Syndical da Capital
Federal, 11 de julho do 1919 — A. Simonsen
eyndico,,

Inspectoria Federal de Portos, Rios *
Cauaes

(Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro)
Creu DE CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE

QUATn0 FLUCTUANIES

De ordem do Exmo. Sr. Dr. chefe da Fia-
calizaç io, communico aos Srs. concurrentos
nue tirou nulla a concurrencia dos quatro
finctuantea, po lendo os Srs, retirarem seus
documentos de idoneidade e de caução.

°oportunamente será annunciada, nova
coo cu 'vencia.

Serrotara da Fiscalização do Porto do Rio
de Janair do julho do 1919.—Basilio D.
Viraria, official.

IVIinistuio da Marinha
Escola Naval

ordem do Sr. contra-almiranle, dire-
ctor faço publico, para conhecimento dos in-
teressados, que no dia 9 de agosto proxirno
futuro terão inicio, no Arehivo da Marinha,
na rua Consollsoiro Saraiva n. 22, do accôrdo
com o regulamento annexo ao decreto nu-
mero 12.905, de 15 de abril de 1918, os exa-

itrse
paanrt.ao maellinistas e pilotos da marinha

Os candidatos que se litigarem aptos deve-
rão dirigis. seus requerimentos ao direct T da
Escola Naval, enderesranio-os á declarada rua
até o dia 8, instruidos com os seguintes do-
cumentos, conforme determina o art. in
do citado rogulamento: para pilotos—certidão
de idade, ou documento que a supre, de idem.
tidado e das viagens feitas; para machinis-
tas—corticlão de idade ou documento que a
sopre de identidade, das viagens feitas o do
()Tablas.

A cobrança da taxa de exame, a que se re-
fere o art. 2. ,6 do mono regulamento, será
dr aduado polo secretario da E scola, no moa.
deitado archivo, nos dias a e 8.

Escola Nava l , 21 de iulho de 1019. —Joia
Ang ,sto,Pereiva dc	 Ji:72i02', sacra.

(..lado.

ESTADO DE S. PAULO
Secretari as da Agricultura, Coannscrcio
Obras Publicas do Estado de S. Paulo
UPLIIINTENDENCIA 0 5,5 VIAS FEIIIIEAS

ADMINISTRAÇÃO ESTAEUAL

Concorrendo publica 'poeta at-revidamom.,
to do 7'rasureay da C.,ntareira, da Es-
trada de Ferro Funilense e da Estra-
da de Ferro Campos do Jordito.
De ordem ds Sr. Dr. secretario da

Agricuitura, Commcrcie e Obras Publi-
cas, laço sisiblico que, baseada na ilee
estadual n. 1.644, de ri de dezembro
de 1918 e. mediante as clausulas abaixo,
esta Secretaria recoberi propostas para
arrendamonto das viu» ferreas supra
moncionadas, do , propriedado e adminise
tração do Estado.

1'
As propostas d overão ser assigraoass

tom fios) s reconheci feoliadas era
envolucros due indiquem or ornamente
os respectiv, 3 oLjectos e entregues no
dia 30 de setembro do corrente anno,
ás 14 horas, na Superintend-ncia das
V'ns Ferreas de Admini tração Esta.,
dual, á rua do Carmo n. 29, desta Capi*
tal..

cada proponente s6mento sorti pois:
Mittido eylresentar 11114 propo e ta ou%

1919.	 Meara
t,
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poderá versar sobre uma, duas ou so-
bro as tres mencionadas vias ferreas,
ficando entendido que o maior numero
de estradas contempladas em uma pro-
posta não , lhe garantirá vantagens so-
bre outra, relativa a menor numero. A
proposta referente a m:; de uma es-,
trada deverá declarar, expressamente,
si admitte ou não a sua iscceitação par-
cial ou com relação a numero do vias
ferreas inferior ao nolla coe iderados

Os propt .entes deverão declarar :
a) que aceeitani, as condiçõe,s gemes .0

especk que neom-7.nhani os decretos
ns. 3.057 e 3.C33, de 6 e 20 Cl maio. da
1919, podendo contraprcpor ao que nel-

s las se. contém;
b); eu que condiele3 fornecerão o ca-

pital necessario para as obras de que
tratam as. clausulas 51, 54, 50 o 57 do
decreto n. 3.057, ou, no caso de não for-
necerem o dito capital, si se obrigam
a Pagar, por annuidades, ne importan.-
cias. necessarias para satisfazer aos ju-
ros e amorti-açã'o ('-.s quanti s s que a
governo despender com as mesmas obras;

c) em que- condições fornecerão o ca-
pital neces serio p..ra as demais obras
consideradas de capital, nos termos do
contracto;

d), o ottani:1 m. das des pezas a que.
refere o para-rapho unico da 10" clawi:
sula do decreto n. • 3.057.	 .

. 4'
As propostas deverão ser acorssanha-

das de conhecimentos do Thesonro Es-
tadual relativos ás cauções de 5:000$ ou
10:000$, destina,' ss a garr-stir a assi-
gnatura dos contractos de arrendamento
de uma ou mais estradas.:

5'
'As guias para o deposito, no Thesouei

ro do. Estado, das ca ;ões a sitie se re-
fere a clausula anterior, serão forneci-
das aos concorrentes pela Superinten.
deneia ci, s Vias Ferreas de Administre-
cão Estadual, até ás 15 horas do dia
29: de sete—bro proximo futuro. Não se-
rão tomados em consideração os pedi-
dos de guias feitos depois do dia e hora
indicados.,

No dia, hora h legar fixados na dali-
! da 1S, perante o superint endente c:as
Vias Ferreas de Administração Esta-
dual e um funccioncrio por este des-
ignado, proceder-se-ha no . recebimento
e . á a:iertura das propasiss que forem
apresentadas pelos concorrentes 011 Seus
representantes legaes. Neahuma proe
posta será acceita, depois de aberta
qualquer das já apresentadas.

7.•
Abertas as . propostas, serão ellas lidas

ena: voz alta, deante de tod-ss os concor-
rentes, que se -apresentarem, pessoal-
mente, ou por meio, de . representantes,
para assistir a essa formalidade. Cada
proposta, assim aberta e publicada, será
em , seguida rubricada pelo suberinten-
dente daa estradas e pelos outros cojae
correntes ou seus representantes.

8."
Poderão ser, desde togo, rejeitadas

pelo superintendente das estradas as
propostas. que não satisfizerem ás exi-
gencias das clausulas 1', 2', 3' e 4", bem
Como:
• a) as que consignarem. preços do are
tendamento baseados sobre os offereci.
Mentos por outros concorrentes;

1)) aquellas .cujos. proponentes tenham
"solfrido,, por uma ou mais vezes, a. pena;
ale rescisão do contracto, celebrado- com

o governo do Eátado; °ti (filó tenham de.,
manda com a Fazenda Estadual;

e) as que tiverem emendas, rasuras
condições essencians á margem ou fóra
do corpo dasrpropostas:

Tudo o que occor-er relativamente ao
recebimento, aLs . tura, leitura e rejeição
das propostas será consignado em unia
acta, lavrada pelo funccionario a que se
refere a clausula 6'. lida perante os pro-
ponentes ou seus representantes, e assi-
toada pelo superintendente e interessas
das que o quizercm.

1.0
.413 protíostas que contiverem qualquer

dos vicies. isdicados na clausula 8', e não
feirem desde logo rejeitadas, sel-o-Nlo
até Q julgamento final da concorrencias

As propostas rejeitadas, pelos vicio§
referidos, serão devolvidas aos seus au-
tores, com a ti( 'laxação dos motivos da
yejeieão- nssignada pelo superintendente
das estradas, promovendo-se- inmedia-
tamer te a rests tuição das respectivas
çauções,

..
' O secretario de Estado poderá accei-
lar a proposta ou as propostas que forem
indicadas pela rogartição .mnipetente,
ou] as que lhe , parecerem mais vantajo-
sas, ou . rejeitar todas.

13
profnrido o -julgamento da. concorreste

eia, será elle publico polo Diario 0 f-
Viciai do Estado, promovendo-se, peta
repartição competentJ, a restituição das
cauções relativas ás propostas não ac-
ceitas.

14-
' Perderá a imp 'ortaneia da caução em
proveito do Estado, e o direito á eco-
lha, o proponente que não comparecer"
para a. assignatura do contracto, dentro
dos 30. dias seguintes ao da publicaç'jo
no Diario Official, da acceitação da sua
prcposta. Este prazo poderá ser pe'oro-,
gado, por motivo de força maior, a .jui-
zo exclusivo do Secretario de Estados

• 15
No caso da clausula anterior, b SeerCe

ferio de Estado poderá escolher outro
dos proponentes, convidando-o a pres-
tar de novo a competente-caução, ou de-
.arar sem effeito a concorrencia.

16
Si dentro dos 90 dias seguintes ao da

abertura das propostas,. não se der o
julgainento da concorrencia, ficara esta
sem effeito, autorizando-se immniee
diatamente a restituição das cauções.

17
Todo concorrente será obriga :1d 5

fornecer á repartição incumbida do es-
tudo e classificação das propostas os
esclarecimentos que lhe forem pela
mesma pedidos, sob pena de não ser a
sua proposta tomada em consideração,:

18
Na Superintendencia das Vias Face

reas de Adininistração Estadual, serão
fornecidos "os interessados todos os es-
clarecimentos relativos ás tres estradas
do que trata o presente edital.

S. Paulo. • 31"de maio de 1919'. s-
Th ees,4:70 Souza, superintendente em
ternmiesãom

AIINUNCIOS
CODIGO CIVIL BRASILEIRO

Nova edição, com as correcçõe0
brdenadaniela ei n. 3.725, de 15.cle
janeiro de 1919:
Vende-se na Thesouraria'

prensa Nacional, uni volume
- a ..	 2$000
Obras que se acham á venda na Thesua-

raria da Imprensa Nacional por Affonso
.Duarte Ribeiro

A.nnuario de legislIaeão
da -fazenda, referente" ao
anno do 1916 	 	  6001Annua,rio de legislação
da fazenda, referente ao
anno de 1917, 	  305000Promptuario dos im-
pomtos do consumo 	  GS000

Solto: (Abecedario do imposto do) 	  65000

MA-NUAL DO COLLECTOR
FEDERAI.— G. Catramby o Add.
pho Curio (funccionarios de Fazenda).
Acha-se á venda na Thesouraria da Im4

prensa Nacional, pelo preço de 105 cada exem4
piar.

Banco do Brasil
PAGAMENTO DO 260 DIVIDENDO

In e ordem do Sr. presidente, faço publiesi'
que no dia 25 do corrente começará o paga.
-mento do 26° dividendo, relativo ao semestre
encerrado em 30 de junho proxitno passado,
razão de 10090 por acção.

Este serviço será feito da seguinte forma
Dia 25 — Diversos da letra A.
Dia 26 -- Antonio e letra B.
Dia 28 — Letras C, D, E.
Dia '29 — Letras F, G, II, I.
Dia 30_— Diversos da letra 3 e Sego.
Dia 31	 Joaquim e José.
Dia 1 (de agosto) — Letras E, L o diversoij

da letra M.
Dia 2 (de agosto) — Manoel o Maria.
Dia 4 (de agosto) — Letras N a Z.
Da dia, 5 de agosto em diante o pagamento

comprehonderá todas as letras, sendo os dos
dividendos anteriores effectuado unicamente
aos sabbados.

Rio do Janeiro, 19 de julho do
creta rio, Tavares.	 (.

A•ssoeiação Asylo S. Luiz
para.a, Velhice Desampa,radex

ASSIMBLÉA GERAL (MOINARIA,

No dia 3 de agosto prOd1110, ás 15 horaas
no Asylo S. Luiz haverá assembléa geral,a1
dinaria, de conformidade com o art. 23 doi
estatutos.

Rio do. Janeiro, 23. de. Lanha - de. 190
e A directoria.

Banco Commereial o
theeario de Campos

thesouraria deste banco paga-se o 923
dividendo á razão de 12 %, ao anno, sobra
o capital realizado, ou 125 por acção.

Campos, 19 de julho de 1919. — Denedicto
de Azevedo Queiroz, director-secretario. 

Companhia de Fiação e Te.
• eidos Confiança Indutitrial

Rua de S. Pedro o. 48
Ficam suspensas as transferencias do acçries

até ao pagamento do S7 0 dividendo.
Rio de Janeiro, 26 de julho de 1919.—A.

Pinto OSOrid, presidente. 
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OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA
AVISO

As encommendas de obras que não
(orem acompanhador do porte do Cor-
:elo não seria attendidas, assim como
não se 'pôde acceitar em pagamento da
•obreia ou de exemplares do eDiario Cili-
ciai» seno% do Correio ou estampilhas de
mino adb,esivo.

A
•

Accidentes do trabalho (Doeu. na. 3.'724,
, 13.493 e 13.483) 	 	 $200
kcção Penal (Amplia a). Lei re. C28,

de 28 de outubro e decreto ri. 3.475,
, de 4 de novembro de 1899 	 	 $301
..Adila (Regulamento para arrecadação

das taxas do consumo d'). Doer, nu-
mero 11.521, de 10 de março do
1915. e . 	 	 $500

agricultura (Crõa o Ministerio da).
Decr. n. 1.606, do 29 do dezembro

1905 	 	 $5"11

Allandegas (Relatorio apresestado ao
:Alinieterio da Fazenda sobre fiscal i

-zação das.), por Leopoldo L. de Meti.
cor .	 . . 	 	 1800*
nanaria de legislação de fazeuda —
referente ao armo de 1910. por Af-
fenso Duarte Ribeiro 	  6$000

_Anuo do 1917.. 	  105000
kfinazonâ gera os (Regulamento para

estabelecimento de). Licor. ri. 1.102.
de 21 de novembro de 1913 	 	 $503

rie str on o m ¡e (Trate d")
5$008

Automovera ATabellas para os preços
1201

1301sa dos Corretores 'Mercadorias e
navios ) . Dece. n. 8.249, de 22 de se-
tembro de 1910 (Créa a). Doer. nu-
mero 9.261, de 28 de dezembro da
.1911 (Dá novo regularneato) e Regi

-mento Interno. 	 •..es-ee-Le.1

Codigo Civil Brasileiro '(Lei ti. 3.071,
' de 1 de janeiro cie 1916, com as cor-

recções ordenadas pela lei ri. 3.725,
• ele 15 de janeiro de 1919) um vo-

lume (M) 	 	 25000"
aixa de Amortização (Regulamesto da) 4
Doerei° n. 6.711, de 7 do novembro

-	 de 1907. • .	 rens: l• • • •	 1$000
carros (Tabollas para os preços dos).

rdiee . . 	
£asa de Detenção (Regulamento da) e

Decreto numero 6 863, de 27 do te-
• vereiro de 1908.	 	 	 $500
Gaito Geral da Republica, pelo Dr. Cro•
t. 4att da gá	 	  0PN

Casamento Civil (Lei do). Recapituine
tile em ordem atphabetica. por M.
André da Rocha.... 	 e... MOI

Cheques (Regulamento sobre omissão
de). Doer. n, 2.591. do 7 da agesta
de 1912 	  0241

Choregraphia da Pr o vioct e c'o
ceará. 	  	  15009

Codigo Civil Brasileiro. Trabalhos vela-
tivos á sua elaboração (M):

1° volume 	  105000

20 volume	 .. . . ..	 105000

▪ Projecto (Trahniiin da Comrnissão da
Comera dos Deputados) — 8 volumes

• 51 	  205009

— Projecto (Commissão Especial do Se-
i° volume (M) 	  65009

Projecto (Cornmissão Especial do So-
mado) 30 volume (hi) 	  2500e

— Projecto do Dr. Antonio Coelho Roe
drigues. . • • 	  suo:

Codi ga Pena/ da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, por um magistrado
mineiro. . • 33000

Codigo do Processe Criminal do Distrk.
cto Federal, cartonado 	  41000

Cofre de Orphlios (Regulamento para a
es8riptr-aeflo do). neer. r 5.143, de
13 de março de 1897 	  1$904

Co/Meterias Federaes (Dá novas iastru.
cções para o serviço das) . Decr. aU•
wero 0.285, do' 30 de dezembro de
1911.	 35e)

Compilação das leis federaes sobre ore
ganisação municipal do Districto Fee
deral, pelo Dr. Ale.zandre Soares da
gen° (M).	 35003

Concessões de perenes Worms (Regula.
monto para as) . neer. o. 3.056, da
24 de outubro de 1898 	 	 $431

Consolidação das leis das ilitaa-
degas. •.•	 • .	 • . • • . • •m	 40e0

Consolidação das leis relativas aos lie
mites das circumscripções judiciarias
do Districto Federal (el)	 35000

Consolidação das !eis da Justiça Fe-
deral . 	 	 55000

Contrabando e seu processo, por A. ia.
de Araujo	 meg

Constituição da tlepub1iCe.3. CU

Corretores de Fundos Publicos (I%ag11*
lamento) — Doer. n. 1.359. de 20 da
abril do 1893 	

Collector Federal (Manual do) G. Ca-
tramby. e fido/pho Guria_	 z; /0001)

Dleofonarlo Geographico das Minn de
Inasil, pelo Dr. Francisco Ignacio Fer-
reira•	 	 k• No_l• _MA •	 65001

Docas, portos maritimok etc. (Reperto-
rio da leg islação cobre). por Caetanni
Junior	 	 03001

Decretos do Governo Provisorib:

de março de 1899 	
de outubro do 1890...eeere 	 ex
do dezembro de 1890 .. . ee-Tee 	 e
Co janeiro de 1891.....yeeee-eeee
de fevereiro do

Decisões do Governo Provisorio:

1° e 2° faseicul05.•••••••ee•ee
o ultimo ......

Additamento. .

Decisões do Governo (Collecçõe$ de):

de 1832 	 	 .......... 35003
do 1823_ __ • .....	

▪ 	

... . ... eeres	 31090
de IR50____. •	 •	 ...	 95000
de 1867  •	 33009
de 1891 	 	 4$500
de R92_	 . • •- .... •:• •	 •TriW	 45000

da 9918--- • • • .•	 ••••• •••--: • el	 •-Acirs)	 3552111
de 1894. 	 	 4$0011
de 1895 .... -••••••••••	 	  ,4*	 3$0e1
dg 1890 	 	 	 -	 35009
de 1897 	 	

▪ 	

35003
da 1898 ...... 	 J	 -.3-,..- •1:67." • ::Tii7e-y)	 250011
de 1809 .....	 _	

▪

 g assam
da 1900. •	 31008
de 1901 	 	 3501111
de 1902 	 ...

▪ 	

• • • • .-ir•--o-M	 3$001
da 1903.. • • dE.we	 45000
do	 emaZir,"n;;C,ADj. gjerWf 49509
tio 1005____. 47. ,•-•••••	

•	

0500
d G 1906• • • 	 e....,...erre....ereeeete-e•	 43500
de	 • .. £•••:•3-;••_.• ;£ 	 05601
do 1908. 	 55000
de	 01001
da	

•	

6$0011
da 1911.   - •

▪ 	

111.1.•_• •TLTI .1731	 45001
ce 1912 e  • '•	 %rir.;	 Q}_0001.

E.' Liais.

75209
2$003
2$09C
3$093

35000
2$0011
!MI
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Delegadas Fiscaes Crea o togar Cle et"-
tador nas). Doer. n. 1.178, de 16...ie
janeiro de 1904 	  1$000

Desapropriações por necessidade ou
utilidade publica da União e do Dia.
tricto Federal (Lei e. regulamento).
Decretos ns. 1.021 o 4.956. de 26 rle

agosto e 9 de Setembro de 1913 	 tad

E
Eleitores do District° Federal (nelaÇãd

dos):
1 0 districto	 3$500
20 districto . . 	 	 3$500

Exames parcellados (Instrucções para,
os). Decr. n. 4.227, de 23 de novem-
bro de 1901 	  moa

Escola Tactica e de Tiro da Guarda Na-
cional da Capital Federal (Regula-
mento). ( M ) 	 	 $509

Escola Tactica e de Tiro da Guarda Na-
cional do Estado do Rio de Jelleiro,

(Regulamento) . 	 ,.•••..	 $500

Eleições federaes:
Lei n. 35, de 26 de janeiro de 1892
(Processo eleitoral). •.. • • 	 $500

a—. Lei n. 1.269, de 15 de novembro,
de 1901 (Legislação eleitoral)	 $un

Decr. n. 5.391, de 12 de dezemb^o
de 1904 (Instrucções para alistl-
mento do eleitores) 	 	 5503

r— Lei n. 3.139, de 2 de agosto de,
1916, e Decr.. n. 12.193, de 6 de
setembro de 1916 (Lei e regula-
mento eleitoral, prescrevendo O
modo por que deve ser feito o novos
alistamento) ( 11 ) 	 	 $500

é— Lei n. 3.208, de 27 de dezembro
de 1916, e Decr. n. 12.391, de 7
de fevereiro de 1917 (Processo
eleitoral) ( 51) 	 	 15009.

e— Alterações feitas nas leis nUmerea
3.139 e 3.208 (Alistamento e elei-
ções federaes) (M) 	 	 1200,

Relação dos eleitores do Districto
Federal. •• •• •• •. •• .• 	 350091

• Expulsão de . estrangeirõe• Decreto tri-
mero 2.741 	  	  • $700

Ensino Secundario e Superior da fepu-
blica (Reorganisa o). Decr. n. 11.530,
de 18 de março de 1915 (M) 150011

F•
Febre amarella (Instrucções para o ser.

viço de prophylaxia especifica. 	 1$0011
Fallencias. (Leis sobre). N. 2,024, da 17:
• de dezembro de. 1908 	  110011
Facturas consulares—Regulamento ap-

provado" pelo Decr. n. 1103, de 21 de
novembro de	 15000

Facturas, ou contas assignadas (Regula-
mento para a cobrança elo" sello sobra
as). Decr. n. 11.527, de 17 do março

..... 	 •••••	 1300
Tunecionarios Publico.

dos )2, por Araujo Castro,...,,	 spoo

H
Xerança	 Decreto n. IN39, de 31 de4::,

dezembro de 1907 — nos casos de sue-
Ces.silo ab-intcstato.	 $50(1

Eletoria: dos tres grande. capitães da -;
• antiguidade (Annibal; Cesar e , Alexar.

.dre), pelo. Dr, Casar Zama	 ..

tlyarographie du Haut Saint François,
por Emm. Liais 	  155000

Hygiene Administrativa da União (Reer-
ganisação dos serviços de). Decreto
ri. 1.151, de 5 de janeiro de 1904. e re-
wilamento dos serviços a cargo da
União, Decr. n. 5.156, do 8 de mar

-ço de 190.1  '	 	 , 1$000

Hvqiene Alimentar, do Dr 	 Eduardo,
Magalhães. 2 volumes (M)	 41000

!F eitoria Constitucional do Brasil, pelo
Aurelmo Leal (M) 	 	 51000

Isencão de direitos aduaneiros (Regul..-
moldo para as concessões de). De-
ereto D.. 8.592, de, 8 de março de
1911 • 	 	 $560

lek estrias e profissões(Regulaine1151100019
reis 	 .... 	

Invalidez dos funceionarios publicos da
-União (Regulamento para os exames
de). Deer. ri., 11,447, de 20 de janeiro
do 1915 • • • ... • .. 	 	 $501

Irmitutoa Militares de Ensino (Re gula-
i, -nto para os). Dm. n. 5.698. do
2 de outubro de 1905 	  ...	 21001

Justiça Federal (Completa a). Lei n. 22!1,
de 20 de novembro de 1894..	 $500

Jurieprudencia do Supremo Tribunal Fe-
deral (Collecções dos accórdãoe) (M):

do n, nno de	 21500
do armo de 1897 .... . ..	 6$000
do anuo de 1898 	 . 4 Moa
do anno de 1899 	 .4 NOW
do mano de 1900.. 	 	 S$000

Justiça do Districto Federal (Reerga.
nisação da). Decr. n. 9.263, de 28 do

.dezembro de	 moo

Juros de creditos hypothecarios, de*
bentures e dividendos das sociedades
anonymas (Regulamento para a ar-
recadação do imposto sobre)., De-

- creta numero- 12.437, de 11 de abril
de 1917. •	 :mo tet	 $500

1 •
Livro Verde (Documentos Dip/omati.60-.1

do Brasil na, Guerra da Europa) (M):
. 1° .volume . L. • 	 	 51000

• 26. volume 4, a:444.4 . 55000

Lioçãeade Physio.„por Francisco Xaviee
'-de Oliveira Menezes.„.,_„:„.....~-

Leia (Collecções de):
• de 1808 a 1809...x.-áz~,a 23500

de 1810 a 1811..,.,-,:•-•_•••-..:03-~	 75500

2000
25000
25000 -
25000
25000
25000
25000
25000
155.9
4$0011
456%
3$2Ott
45001
3000
35000
25300
15400
25000
15900
35500
25500
25800
21309
25600
25600
15800

,u 	 3$409
de 1850 	 	 7$000
de 1852 — 2 volumes, 	 s.-1-u 0200

45600
de 1855..	 65600
de 1856. •	 49'7,	 	 55300
de 1857 — 2 volumes.,
de 1858 — 2 volumes....-~Á 65600
de 1859 — 2 volumes' 	 5550355500
do 1860 — 3 volumes. 	 txce 105000
de 1861	 2 volumes...~.w . 55500
de 1862 -... 2 voiumes..-...-~ 6$50e
de 1863 — 2 volumes 	 -..,.4-	 55603
de 1864 — 2 volumes 	 	 55500
de 1864	 (AdditamenteS)...a	 $500
de 1865 .—, 2 volumes 	 -fa
de 1866 — 2 volumes,-.,., .9. 756011
de 1867 -- 2
do 1868	 2 volumes..	 6106361003
de 1874 --. 3 volumes.. -<.te-,4 e$008
de 1875 — 3 volumes.-~ 115500
de 1870	 3 "voluniC9..:...i.-ew¥: 105003
do 1877 ,—. 3 volumes.	 7150075500
de 1878 -- 2 Volurnes...-a•-.4. • 65001
de 1879 — 2 volumes,,,,£,.£18, MOR
de 1880 — volumes.,..1.-..4 75003
de 1881 • 3'volumes...:,_~ 10$000
le 1882 .-•-• 3 volumes.... 125009
de 1883 — 3 volumes..~, 10$001—
de 1881 — 2 volumes...-&,	 :.0 65000
d31886 — 2 volumes.,..exa '0$000
de 1889	 3 volumes.	 ,85009
de 1894 — 2 volumes....-~ 175009
de 1890.	 	  £415444.1.,-- 	—••

de 1812 a 1815.••,......*—. .4
de 1816a 1817 ... .
de 1818 a
de 1821	 — -
de 1822 .. • ..
de	 • • ri • • 4.1.1
de	 -	
de 1825 • • ••• bia:*•• •-•-•-•.•TV• or.sé.
de 1826 . •	 .. .
do 1829 •
de 1833..•	 • Wir.7• ••••••174
.de 1834.. ..,	 . .......
de, 1835 — 2 volumes.....3:,.--da

1R2C) .. • • •••	 10.11.••• .ffir • 1,..e.t.n
. de 1Fel7 • •••••711:1FG. • .-.7,:•;.•

ne	 es:e•

de 1839  -
de 1810. •
de 1811.	 er-~
de 1812••..•... era.• a.	 • g,' •jaa

do 1843 . . ...•	 - • -
de	 .. . ...	 1
de 1815..	 ,•.nCria.• • él tl
do 1848•____. •	 *- Ir *mi. : 47". 4:44 ii•Z111

de 1817.-•	 14:4"4-41.7.-~• ••• •telr
de 1848 . •	 . x •

. do. 1853..	 •.....•••• • ••• •
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de 1899 — 2 volurrr g 	 14$000
. de 1900 -- 2 volumes 	 - 12$000

de 1001 — 2 volumes...,:-.-„ 14$000

de 1902 — 2 volumes 	  121000
de 1909 — 2 volumes	 - 235000

- de 1910 — 3 volumes 	  305000
de 1911 — 4	 455000

„ de 1912 — 4 volume 	 	 405000

• de 1913 — li volumes 	 ..„ 405000

de 1014 — 5 volumes 	  405000
'te 1915 -- 3 volumes 	  365000
kle 1916 — 3 volumes 	  205000

de 1917	 5 volumes	   2050013

de 1918 — 3 volume = 	  205000

Leis do orçamento:

1889 	  ..	 $509
$5011

1.895 	

1$20.
4906.. • •-•-•-•
	 15008

1008  -	 MOO
1909 	
	

1$00(1
158011

" de 1913 	
	 non

de	 ... re 21009
	 ••
	 25000

de 1917  -
	 25008

de 1918..~.m.• 	  n000
de 1919 	 —
	 35000

Legislação Penal Comparada (O Brasil,
na), Franz Von List, traduccão e col-
laboração do João "Vieira de Araujo o
unis Bevilaqua.	 35000

mis !MEIOS da Republica dos E. U. do
Brasil, pelos Drs. Tarquinio de Souza
e Caetano Montenegro (M). 	 10$00,

Loteriss (Regulamento das) . Decreto
n.	 $508

:Aceno aos funccionarios publicos da
União (Civis e Militares) i(Regula-
mento para a concessão de). Decreto
11. 2.756, de 10 de janeiro de
101-8. • e. • s_lo tem At., •	 • • •	 $200

DIÁRIO OFFICIAL

Montepio dos Funccionarios Publico!'
(Regulamento do). Decreto uumero
8.904. 	 	 $500

Maratona (Lei sobre). Doces. ris. 2.862,
2.860 e 2.8%
	

$509

.1n1-
Neva luz sobre o passado 	  10$0011'

Promptuario dos impostos de consumo,
por Affonso Duarte Ribeiro. 	 65000

Provimentos da Correição Geral do Faro
do Districto Federal (1916 — 1911)i
( M	 	  15000

Prosadores e Poetas Latinos, pelo Dr.
Cezar Zarna 	  4000

Planta da cidade de S. Sebastião do Rio
de Janeiro, de 1808 (M) 	  105000

Peculato e moeda falsa (Estabelece as
penas para os crimes de). Doer. nu-
mero 2.110, de 30 do setembro dg
1909. .

Pareceres do Consultor Geral da Repu-
blica (1' volume) (M) 	 	 310013

Parecera; do Consultor Geral da Repu.
blica (r volume) (M) 	  35000

Pareceres do Consultor Geral da Repu.
Mica (30 volume) (M) 	  31000

Pareceres do Consultor Geral da Repu-
blica (4° volume) (M) 	  MO

Pareceres do Consultor Geral da ,Reptia
plica (5" volume) (M)	   25000

Pareceres do Consultor Geral da Repu-
blica (6' volume) (M) 	  35500

Portos (Regulamento das Capitaaias dos)1,
Dccv. a. 1-1.505, de 1915....	 21000

R

Repertorio juridioo do Mineiro: Mn

Relação doe cidadãos que tomaram parta
no Governo do Brasil, desde o anuo
de 1808 a 1889, por M. A. G.. 35003

ilegimento de Custas da Justiça
Federal i	 •	 • é- ..... . n••• • •	 13008

Regimento de Custas da Justiça
Local. • -•	 ... .. •	 • • • .* In• G.	 1/000

Regulamento do Thesouro (Decr. nume-
ro 13.248) .. 	 .-	 11000

Regulamento das Sociedades Anon,-
mas (Doer. a. 434).. 	  ...,	 $500

Regulamento das Cumpanhias de Se.
guros .., w: ..- .. -......;.:,..._....." e • e e .1Cie	 115011

Regulamento para a venda do mercado!.
rias o irninoveis e para a dist&

Regulamento doe Clubs de Merca
doras. . • • _	 es•	 $50,

Regulamento do selo .. .... ...-... 5504
buição de premios mediante sorteio.
(Decreto n, 12.175, de 23 de maio
[10. 1917)„,3	„	 65011

Sulho de (2)l

Repressão de contrabando (Reggilauteitt!ei
para o serviço de). De. a., Ii1)..Q67.
6 de fevereiro de 1013 	  11110

o	
•

rogularr.,ento acima "(1Dit-:
.1. l2. 419, cie 21 cie 92/00".....
7 • • • • •	 • *G	 • %	 SIM

Sello (Aberedario do imposto do)',
Affonso Duarte Ribeiro 	 •	 6$flilG

Stenographia Internacional, pOr A. Proa,
réis. 	  1090

Sorteio Militar (Lei n. 1.860, de 4 de ja-
neiro do 1908) 	 -	 1501

Saneamento '(Regulamento da taxa
de) •	 i é. • • • • • • • ,• rei ,•	 113(le

Seguros (Remilarnento doo impostos de
seno e fiscalisação e de sorteio daa
companhias de) ..	 •-••	 •••	 $5,(13

Sande Publica (Regulamento da Dire-
ctoria Geral de Saude Publica). De-
creto numero 10.821, de 18 de março
dO 1914. A,	 11, 2ee:	 fie, 2$0011

T11bazya "(Tabellas para Os Pre
-ços dos)	 	 $203

Tarifas das Alfandegas.....,,,,,-;„

Tarifa da Estrada de Ferro Central do
Brasil.. . • • . 3„:.3	 .	 15500

Tomada de Contas '(Doer. a. 2.511. de
20 de dezembro de 191 1) 	 	$503

Transporte (Regulamento para cobrança
e fiscalisação do imposto de). Decre-
to numero 11.493, de 17 de, fevereiro
de 1915  •	 -	 •	 $503

Tribunal de Contas (Collecção do actoa
legislativos , e regulamentares do)'
1(	 	  III • 	  MOS

V

Vida do Marques de Barbacena, por Az-
tonio Augusto de Aguiar 	 _	 :;

Vencimentos militares. [(Lei nuniero
2.290).	 ,• • •	 dif • :4- •n•• • •i:	 $500

Vencimentos (Regulamento para a ca.
brança do imposto sobre). Decreto nu-
mero 11.914, de 26 de janeiro de
1010 a :rs	 p_.12	 gx

As vendas superiores a '1008000 tara
abatimento do 15 :(arti; 42 do Ite..
Eulainento) A

As obras que estão usignaladas com 114
(M) pertencem aos diversos MU.

nisterios e não UM abatimento, aia
depto as Leis Usuaes da Republica, qua
têm o abatimento de 39 rX„ em Vira
tudo- 'dó 'Officio do Ministerio da jus.
tiça, a. 1.204, de 8 de agosto de 1904h.

&kr de janeiro wn /nuvem” Natientl.

de
do
de
do
410
410
do
de

fialltral o Emptegado de Fazenda:

de 1896. 	  35000
cle	 25500
nit) 1870" ...„.1.:„~" ,„,3„..."x 25500
ido Itri 35000
de ell72 •ilrk	 25000
do 1871.	 	 :kik". 35000
klo 1874.  - -	 35000- -d._

de	 35000
, dO 1877  7-7_	 35000

• , Os 1878. •	 ..	 . ori	 3$000
de 1879. 	 	 ... 	 35000

Anate do Brasil (As) e sua legislação,
reha'Dr. Paadiá Calogeras (M) :
•• 2° -volume., •-.,„.„	 „ ... ...	 6$0011

-	 - a4-	 £5000
Medeies de Balanço.,:-.--c"._,"„e•tà 4550a


